
Além de promover fomento à educação e à cultura, instituição tem papel fundamental no desenvolvimento socioeconômico da Paraíba. Página 4

UEPB comemora 30 anos com seminário 
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Pense: sociólogo Jessé Souza 
falará sobre subcidadania

Prevenção na infância e dentes 
saudáveis na vida adulta

Sexto palestrante do Ciclo de Debates Contemporâ-
neos, realizado pelo Governo do Estado, irá discutir o 
problema da desigualdade social no Brasil. Página 3

Levar os filhos logo cedo ao dentista é uma forma de ga-
rantir a saúde bucal deles também quando forem adultos. 
Cuidados começam ainda na gestação. Página 18
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Liga Pela Paz reduz 
comportamentos 
agressivos em 32%
Projeto implantado em 670 escolas da rede estadual da Paraíba ajuda alunos 
a lidar com as emoções e previne situações de violência. Páginas 7 e 8

Geral

Casos de Alzheimer devem 
triplicar no Brasil até 2050
Organização Mundial de Saúde alerta que doença 
já atinge 1,2 milhão de brasileiros. Subnotificação 
atrapalha consolidação de dados.  Páginas 5 e 6

Diversidade

Paraíba

EUA registraram 
273 ataques a tiros 
em 275 dias do ano
Levantamento revela que 11.685 pes-
soas morreram em 2017 por disparos 
de armas de fogo nos Estados Unidos, 
uma média de 42 por dia.  Página 15

Um dos personagens de Dostoiévski disse que a beleza salvará o mundo. 
Gosto da frase, mas sou meio cético quanto à salvação do mundo. Deste 
e de outros possíveis. Por outro lado, não acredito na beleza plena, 
unânime, completa, absoluta, senhora de tanto poder e eficácia. 
Contento-me, sim, com seus pedaços, fragmentos, estilhaços, nacos que 
brotam inesperadamente no mais ordinário cotidiano.  Página 11

Pedaços de beleza
Hildeberto Barbosa Filho

Polêmica nas artes Artistas e gestores culturais se posicionam a respeito da onda conservado-
ra que ganha força no país e atenta de forma violenta contra a liberdade de expressão. Página 12

Dez anos de luta Hoje considerada Patrimônio Imaterial do Brasil pelo Iphan, processo de reco-
nhecimento para a tradicional Feira de Campina Grande havia sido proposto em 2007. Página 17

Foto: Divulgação Foto: Cláudio Góes

Desportiva recebe 
o Nacional pelo 
título da Segundona
Apesar de jogar fora de casa, time 
de Patos entra em campo com a 
vantagem de poder perder por até 
um gol de diferença. Página 21



Embora a construção do mun-
do tenha se dado pela guerra – in-
clusive entre Deus e a Humanidade, 
como mostra o Dilúvio, para quem 
crê na Bíblia -, milhões de pessoas, 
no mundo inteiro, não acreditam 
na possibilidade de uma terceira 
guerra mundial. Um novo conflito 
armado, envolvendo a maioria das 
nações, seria algo muito remoto. Tal 
catástrofe estaria mais propensa ao 
cinema e à literatura, vez que, na re-
alidade, a razão se sobreporia à lou-
cura.

Ninguém, de sã consciência, tor-
ce para que isto aconteça. Mas há 
fatores que precisam ser levados 
em consideração, quando o assun-
to é guerra e paz. Em primeiro lu-
gar, nunca antes o mundo esteve de 
posse de tantos e poderosos arma-
mentos, como é o caso das bombas 
nucleares. Em segundo, há uma re-
tórica de enfrentamento cada vez 
mais agressiva, cujo epicentro é a 
região da Península Coreana, envol-
vendo poderosas nações-máquinas 
de guerra.

A guerra das desigualdades so-
ciais, em suas múltiplas causas e dis-
farces, é responsável, sozinha, pela 
morte de milhões de pessoas, em 
quase todo o mundo. Adicionem-se a 
elas, por exemplo, as mortes oriun-
das de questões religiosas, como 
também da banalização da violência, 
e teremos um número assustador de 
vítimas. Um conflito nuclear iria pio-
rar milhares de vezes a condição hu-
mana, além de comprometer o equilí-
brio ambiental do planeta.

Felizmente, há organizações que 
lutam pelo fim dos arsenais nuclea-
res. É o caso da Campanha Interna-
cional para Abolir Armas Nucleares 
(Ican), uma jovem coalizão global da 
sociedade civil – foi criada há dez 
anos -, mas que envolve quase 500 
organizações parceiras com repre-
sentação em mais de 100 países. 
Sua principal bandeira – que a levou 
ao Prêmio Nobel da Paz 2017 - é a 
adesão e a plena implementação do 
Tratado sobre a Proibição de Armas 
Nucleares. 

A Ican desmistifica a lógica de 
segurança das potências nucleares, 
segundo a qual possuir armas atô-
micas é uma estratégia de defesa 
capaz de inibir nações inimigas de 
se digladiarem por meio de bombas 
nucleares. A organização aponta os 
riscos reais de um conflito mundial, 
como também chama a atenção da 
comunidade internacional para as 
“consequências humanitárias ca-
tastróficas”, caso sejam utilizados 
quaisquer artefatos nucleares.

A sociedade global deve inves-
tir em uma cultura de paz, cujos 
fundamentos seriam uma distribui-
ção mais justa das riquezas - com 
resultados sem precedentes nos 
níveis de inclusão social -, além de 
investimentos maciços em áreas 
como educação, saúde e infraestru-
tura rural e urbana. Aliadas a isso, 
ações eficazes, no sentido de deter 
a escalada armamentista, com o 
desmonte dos programas nucleares 
de ataque e defesa. Isto, antes que 
seja tarde. 
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Antes que seja tarde

UN Informe
Ricco Farias 
papiroeletronico@hotmail.com

Apesar de defender “a união das oposições” 
em 2018, o prefeito de Campina Grande, 
Romero Rodrigues, se diz confiante quando 
a indicação de seu nome, pelo PSDB, para 
disputar o Governo do Estado. Insinua, as-
sim, que, independentemente de o PMDB 
postular candidatura própria, a escolha de 
seu nome no ninho tucano é certa e líquida: 
“O PSDB vai apoiar essa causa”, previu. 

Nabor Wanderley (PMDB) 
informa à coluna que vai pro-
por nova audiência pública, na 
AL-PB, para discutir melhores 
condições de trabalho para 
agentes de saúde e endemias 
– a primeira ocorreu em abril. 
O parlamentar, assim como 
o deputado federal Hugo 
Motta, atuam conjuntamente 
pela aprovação da PEC 22, em 
apreciação no Congresso, que 
assegura direitos à categoria.   

Líder da oposição na Câmara Municipal de 
João Pessoa, Bruno Farias (PPS) sugeriu 
uma atitude transparente, por parte do pre-
feito Luciano Cartaxo e de seu irmão, Lucé-
lio, para que eles provem que não têm ne-
nhuma participação no desvio de verbas na 
obra da Lagoa: abrirem os sigilos bancário 
e fiscal para as autoridades fiscalizadoras.  

SigiloS bancário e fiScal

nova audiência

Sobre direito conStitucional e corporativiSmo

“dormindo com o inimigo” menoS partidoS

governador Sobre lagoa: geStão preciSa Se pronunciar

Em João Pessoa, o ex-prefeito 
de São Paulo, Fernando Ha-
ddad (PT) fez uma espécie de 
‘mea culpa’ pelo seu partido: 
o PT cometeu erro grave ao 
não promover reforma política 
quando esteve na Presidência 
da República. E justifica: como 
não tomou tal decisão, foi obri-
gado a fazer alianças fora do 
campo das esquerdas e acabou 
“dormindo com o inimigo” – 
referia-se ao PMDB.    

Fernando Haddad fez uma 
previsão: em 2020 existirão 
apenas uns sete partidos no 
país, devido ao que classifi-
cou de “minirreforma” feita 
pelo Congresso, sobretudo 
por causa do fim das coliga-
ções. Para o petista, isso dará 
mais condições ao presidente 
de governar o país, sem a 
fragmentação de partidos 
existente hoje. Atualmente, o 
Brasil tem 35 legendas. 

O STF irá votar, na quarta-feira, Ação Direta de Inconstitucionalidade, protocolada pelo PP e pelo PSC, que 
trata da obrigatoriedade de o Judiciário precisar de autorização do Congresso para aplicar qualquer medida 
cautelar contra políticos. E para fundamentar a opinião do Legislativo sobre o assunto, antes da votação, o 
Senado enviou parecer à Corte em que ratifica que parlamentares não podem ser afastados por decisão 
judicial, sem o aval do Congresso, como ocorreu com o senador Aécio neves (PSDB). Corporativismo?

tem certeza

Provocado pela imprensa para 
comentar denúncia feita ao MPF 
de que o prefeito de João Pes-
soa, Luciano Cartaxo (PSD), teria 
desviado R$ 2 milhões da obra da 
Lagoa, repassando o dinheiro ao 
seu irmão, Lucélio, o governador 
Ricardo Coutinho (foto) foi caute-
loso, afirmando que não faria jul-
gamento prévio, “não condenaria 
ninguém sem julgamento”, mas 
ponderou que há evidências con-
cretas de que algo de ilícito ocor-
reu na execução da obra. Citou a 
declaração da prefeitura de que 
foram retirados 200 mil toneladas 
de lixo e entulhos de dentro do 
manancial – “Isso seria impossí-
vel”, opinou. Na avaliação do gestor estadual, a prefeitura trata o assunto, que é grave, de “forma 
displicente”. E completou: “A prefeitura precisa convocar a imprensa e apresentar provas. Se não 
fizer isso, me parece que o caso vai ficar insustentável”. O socialista afirmou que seu estilo é outro: 
se algo parece estar errado, ele é o primeiro “a cobrar investigação antes de qualquer um”. Sabe-
-se que o prefeito mandou criar uma comissão para, supostamente, apurar as denúncias de desvio 
de dinheiro apontado pela Controladoria Geral da União (CGU) e pela Polícia Federal. Contudo, 
até agora, não houve sequer um pronunciamento oficial da tal comissão sobre o caso.  

Foto: Divulgação

HumorDomingos Sávio
savio_fel@hotmail.com

Sou católico. Não 
chego a seguir rigoro-
samente os cânones da 
Igreja Apostólica Roma-
na, mas professo minha 
religião com a autorida-
de de quem tem fé em 
Deus e é fã de Nosso Senhor Jesus 
Cristo. Nada por acaso, acredito: 
nascido e criado em família de ar-
raigada crença no Pai, no Filho e no 
Espírito Santo, nem teria como fugir 
a preceitos da sagração. Além disso, 
fui coroinha na Matriz de Nossa Se-
nhora de Lourdes e na Igreja de Nos-
sa Senhora das Mercês, fase em que 
decorei em Latim o missal, conforme 
exigia a liturgia na época. Não che-
guei a seminarista, é verdade, mas 
preservo ensinamentos cristãos que 
me inspiram a seguir frequentando 
templos católicos e neles continuar 
praticando minha forma particular 
de religiosidade. 

Só que (vocês têm notado que 
nesta coluna há sempre um “só que” 
abrindo um ou outro parágrafo?), 
depois de ler Vitória Lima queixan-
do-se, domingo retrasado, de apor-
rinhações que a tiram do sério (pa-
pos no celular e ruídos de pipoca no 
cinema; som alto na vizinhança; bu-
zinas apressadas no trânsito etc.), 
estranhei que ela não se referisse 
a crianças que perturbam o anda-
mento de missas. Assunto delicado, 
reconheço, posto que os pequeninos 
são inocentes, mas, pelo amor de 
Deus, é preciso que os pais cuidem 
de conter arroubos infantis templo 
adentro.

Quando eu ajudava missa em 
Lourdes, por exemplo, muitas vezes 

testemunhei Monse-
nhor Almeida exigin-
do silêncio absoluto 
da assistência, bas-
tando que ouvisse al-
gum choramingo em 
uma das naves. Não 

raro, chegava a dirigir-se direta-
mente aos pais, pedindo que se afas-
tassem em respeito ao santo ofício. 
Era constrangedora a situação, mas 
vejo que o Monsenhor não sabia da 
missa, um terço. Hoje em dia, crian-
ças, até já bem crescidinhas, chegam 
a apostar corrida nos corredores en-
tre os bancos da igreja, sem que os 
pais estejam nem aí para esta e ou-
tras peripécias.

O assunto continua sendo de-
licado, mas talvez uma campanha 
educativa possa ajudar. Ou que se 
faça como na Catedral Basílica de 
Nossa Senhora das Neves. Ali, gru-
pos de jovens ou casais ligados ao 
movimento “Encontro com Cristo” 
entraram em entendimento com a 
direção da paróquia e reservaram 
um espaço, distante da nave, onde 
as crianças se ocupam, se distraem 
ou se instruem enquanto os pais as-
sistem, tranquilos, à missa. Findo o 
rito, o celebrante convoca os peque-
ninos e, com eles perfilados ao pé do 
altar, abençoa a todos, pais, filhos e 
espíritos tantos.

Tudo bem que Jesus disse: “Vin-
de a mim as criancinhas”. Mas assim 
também não, né? Vamos evitar que 
elas façam algazarra no templo do 
Senhor, ainda mais em meio às nos-
sas orações.  Que tal aprendermos li-
ções como a ensinada por paroquia-
nos das Neves? Amém!

Artigo

Devagar com o andor             

 Martinho Moreira Franco 
martinhomoreira.franco@bol.com.br

Era constrangedora a 
situação, mas vejo que o 

Monsenhor Almeida não sabia 
da missa, um terço   
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Tema será abordado em palestra do sociólogo Jessé Souza no Pense Ciclo de Debates Contemporâneos da Paraíba

O sociólogo Jessé Sou-
za será o sexto palestrante 
do Pense – Ciclo de Debates 
Contemporâneos da Paraí-
ba, na próxima quarta-feira, 
dia 11, a partir das 19h, na 
Sala de Concertos Maestro 
José Siqueira, no Espaço Cul-
tural, em João Pessoa. O au-
tor do livro A Elite do Atraso 
- Da Escravidão à Lava Jato 
vai abordar o tema A Cons-
trução e a Desconstrução 
Social da Subcidadania. A 
entrada é gratuita.

Jessé Souza vai trazer 
ao debate, em sua palestra, 
uma análise crítica sobre o 
seguinte temário: Indivíduo 
e Sociedade; Matrizes da 
subcidadania no Brasil: os 
abandonados, a ralé brasi-
leira, racismo e outros mar-
cadores sociais da desigual-
dade; Esquerda, Direita e os 
mitos fundadores da Nação; 
A manipulação consentida 
das elites. Narrativas e som-
bras do neofascismo: o ovo 
da serpente; Políticas Públi-
cas e desigualdades; Gritos 
e sussurros da democracia 
ameaçada. Todos esses as-
suntos fazem parte da obra 
do palestrante convidado.

Entre suas teses está 
a de que o maior problema 
do Brasil não é a corrup-
ção, mas a desigualdade. 
Segundo Jessé, séculos de 
convivência com diferen-
ças oceânicas entre ricos e 
pobres teriam naturalizado 
a violação de direitos mais 
básicos e o sistema de pri-
vilégios para o 1% de en-
dinheirados. Ele defende 
que é preciso saber como 
a questão da corrupção foi 
construída. "Houve uma na-
turalização de que esse é o 
grande impasse do Brasil. 
Nosso complexo de vira-la-
ta foi despertado. Quero 
mostrar que é uma mentira 
o que os intelectuais e as 
ciências sociais dizem sobre 
o Brasil. Com raras exceções, 
o que afirmam é que o gran-
de problema é a corrupção. 
Isso é uma manipulação. 
Nada prova que nosso país 
seja mais corrupto que os 
EUA", argumenta.

Sua tese é que os inte-
lectuais montaram uma tro-
pa de choque para justificar 
a existência de menos de 1% 
de endinheirados, que man-
dam e desmandam na Nação. 
"A corrupção existe em todo 
lugar, não é uma jabuticaba. 
O interesse em dramatizar o 
tema é um mecanismo dos 
mais ricos para imbecilizar 
a sociedade. Só as elites ga-
nham nessa luta de classes 
invisível. A Lava Jato seria 
a dramatização mais perfei-
ta da corrupção. No Brasil, 
existe um esquema do golpe, 
montado. Os componentes 
são os mesmos. A diferença 
do golpe que matou Getúlio 
Vargas e o que desencadeou 
o Golpe de 64 é que agora 
deixa de ser militar e se tor-
na civil e jurídico. A função 
é a mesma – retirar o poder 
de qualquer partido que te-
nha alguma preocupação 
popular", sustenta. 

Jessé sempre comenta 
que o Brasil é um país em 
que meia dúzia de endinhei-
rados mandam, compram 
parte do Congresso, põem a 

imprensa no bolso, fazem o 
que querem, como os gran-
des senhores de escravos. 
"São espertos. Montaram 
uma tradição intelectual 
para legitimar esse modelo. 
O tema da corrupção só en-
tra em pauta no momento 
em que a elite econômica 
perde o controle do Estado. 
A classe média é a que mais 
se torna imbecil. É explora-
da por esse grupo e depois 
vai defendê-lo. Que diabos 
ganha? A classe média faz 
papel de tola. É explorada 
por juros, impostos, sai às 
ruas. Tem a ilusão de estar 
lutando pela moralidade, de 
ser mais decente", observa.

A mídia, a Justiça e a 
intelectualidade, de manei-
ra quase unânime, afirma 
Souza, estão a serviço dos 
donos do poder e se irma-
nam no objetivo de man-
ter o povo em um estado 
permanente de letargia. A 
classe média, acrescenta, 
não percebe como é usada. 
Segundo o sociólogo, em 
determinado momento da 
história recente do Brasil, 
uma parte privilegiada da 
sociedade passou a se sen-
tir ameaçada pela pequena 
ascensão econômica de gru-
pos historicamente aban-
donados. "Esse sentimento 
se expressava na irritação 
com a presença de pobres 
em shopping centers e nos 
aeroportos, que, segundo 
essa elite, tinham se torna-
do rodoviárias. A irritação 
aumentou quando os po-
bres passaram a frequentar 
as universidades", explica. 

Jessé Souza tem 57 
anos e graduação em Di-
reito pela Universidade de 
Brasília (1981). Ele concluiu 
o mestrado em Sociologia 
pela mesma instituição em 
1986. Em 1991, doutorou-
se em Sociologia pela Karl 
RuprechtUniversität Heidel-
berg (Alemanha). Também 
fez pós-doutorado em so-
ciologia na New School for 
Social Research, em Nova 
Iorque. Escreveu e orga-
nizou 22 livros, em portu-
guês, inglês e alemão sobre 
sociologia política, teoria 
da modernização periféri-
ca e desigualdade no Brasil 
contemporâneo. Presidiu o 
Instituto de Pesquisa Eco-
nômica e Aplicada (IPEA). 
Atualmente, é professor ti-
tular de ciência política na 
Universidade Federal Flu-
minense, em Niterói, Rio de 
Janeiro e diretor da Escola 
de Contas Públicas do Tribu-
nal de Contas do Município 
de São Paulo. É autor, entre 
outros livros, de "A Tolice 
da Inteligência Brasileira" 
e "A Radiografia do Golpe" 
(Leya), além de professor de 
sociologia da UFABC.

Alexandre Nunes 
alexandrenunes.nunes@gmail.com

“Pense” traz a Construção e a 
Desconstrução da Subcidadania 

A tese é que os 
intelectuais montaram 
uma tropa de choque 

para justificar a 
existência de menos de 
1% de endinheirados, 

que mandam e 
desmandam na Nação

Pense mantém agenda de palestras até dezembro 
O ciclo de debates prosse-

guirá, até dezembro, com duas 
palestras mensais proferidas 
por especialistas e intelectuais 
convidados para qualificar o 
debate de temas de relevância 
para a Paraíba e para o Brasil, 
especialmente neste grave mo-
mento histórico-político-civiliza-
tório que o país atravessa. Cada 
palestra é apresentada por um 
convidado local, representativo 
das áreas de conhecimento ou 
das atividades relacionadas com 
as temáticas abordadas pelos 
palestrantes convidados.

A intenção do Governo do 
Estado com o Pense é promover o 

debate crítico e livre de ideias, por 
meio de temas centrais da atuali-
dade, a fim de oferecer o acesso 
cidadão dos amplos setores so-
ciais do Estado à reflexão con-
temporânea, além de apoiar os 
esforços dos setores democráticos 
da sociedade compromissados 
com a defesa e o aperfeiçoamen-
to dos valores republicanos de 
cidadania, soberania, liberdade, 
justiça social e democracia. 

Segundo a coordenação do 
evento, o objetivo do projeto é 
amplificar ideias progressistas, 
num ambiente social e histórico 
de amplo domínio do pensa-
mento conservador, veiculado 

sistematicamente por meio dos 
aparelhos ideológicos da socie-
dade, além de trazer mais dina-
mismo e renovação ao esforço 
intelectual interno de elaboração 
e planejamento governamental e 
de atuação social. 

"Dentro desse projeto se 
expressam as mais diversas 
correntes de pensamento, mas 
que pensam todos em função 
da democracia. Esse é um cír-
culo para todas as ideias e vai 
quem quer refletir, já que esse 
é um momento privilegiado de 
reflexão", afirma o governador 
Ricardo Coutinho, que sempre 
assiste as palestras.

Jessé sempre comenta que o Brasil é 
um país em que meia-dúzia de endi-
nheirados mandam e compram parte 
do Congresso e da imprensa

Foto: Divulgação

Mais um palestrante confirmado para outubro
O diplomata e ex-minis-

tro das Relações Exteriores, 
Celso Amorim, já tem a pre-
sença confirmada no Pense 
– Ciclo de Debates Contem-
porâneos da Paraíba para 
o dia 30 de outubro, quan-
do ele vai proferir palestra 
sobre o tema Civilização e 
Barbárie: caminhos da re-
sistência. Celso também vai 
falar sobre Avanços da Bar-
bárie e Resistências: Guer-
ras, Terrorismo(s), Funda-
mentalismos, Violências 
Urbanas, Surgimento e es-
calada de um neofascismo. 
O Brasil, em crise, no con-
texto internacional também 
faz parte do temário da pa-
lestra do sétimo convidado 

para participar do Pense.
Celso Amorim é natural 

de Santos, São Paulo. Além 
de diplomata brasileiro, Cel-
so foi ex-Ministro da Defesa 
(2011-2015) e ex-minis-
tro das Relações Exteriores 
durantes os governos Lula 
(2003-2010) e Itamar Fran-
co (1993-1995); foi profes-
sor da UnB e do Instituto Rio 
Branco, e é autor de Teerã, 
Ramalá e Doha - Memórias 
da Política Externa Ativa e 
Altiva (Benvirá, 2015), de A 
grande estratégia do Brasil: 
Discursos, artigos e entre-
vistas da gestão no Ministé-
rio da Defesa (2011-2014) 
(Unesp, 2016), entre outros 
títulos importantes. Diplomata vai proferir palestra sobre Civilização e Barbárie: caminhos da resistência

Foto: Divulgação
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Data é comemorada dia 11 de outubro, coincidindo com a data comemorativa à emancipação política de Campina Grande

A Universidade Estadual 
da Paraíba (UEPB), sucedâ-
nea da antiga Universidade 
Regional do Nordeste (URNE), 
comemora 30 anos de criação 
neste dia 11 de outubro, coin-
cidindo com a data comemo-
rativa à emancipação política 
de Campina Grande, que che-
ga aos 153 anos de elevação 
à categoria de cidade.  Para 
marcar essas três décadas de 
criação da UEPB, a Associação 
dos Docentes da instituição 
realizou na última quarta-fei-
ra, o Seminário sobre o tema: 
“UEPB: autonomia/financia-
mento, gestão e papel no de-
senvolvimento socioeconômi-
co da Paraíba”.

Durante o evento dis-
cutiu-se o papel da UEPB no  
desenvolvimento da Paraíba; 
que tipo de gestão e qual a 
autonomia e tipo de financia-
mento são necessários para 
que a instituição possa se in-
serir nesse processo de cres-
cimento socioeconômico do 
Estado. Também foram ob-
jetos de discussão, a elabo-
ração de propostas que con-
tribuam com o debate sobre 
a atualização da Lei que con-
cedeu a autonomia adminis-
trativa, financeira e acadêmi-
ca da Universidade; e, ainda, 
a busca de alternativas para 
a política de gestão em uma 
universidade pública.

No entendimento do pro-
fessor Nelson Júnior, presiden-

Chico José
chicodocrato@gmail.com

UEPB faz 30 anos e seminário 
debate papel da instituição

Salto qualitativo
Ainda é do professor Nelson Júnior, do Departamen-

to de Psicologia, a avaliação, segundo a qual, a partir da 
sanção, pelo Executivo, da Lei de Autonomia da UEPB, 
a instituição deu um salto qualitativo, no processo de 
fortalecimento da contribuição ao desenvolvimento da 
Paraíba. “Se antes ela estava presente em apenas três 
municípios (Campina Grande, Lagoa Seca e  Guarabira), 
hoje está em oito municípios, atendendo a jovens das 
regiões do Agreste, Brejo, Cariri, Curimataú, Litoral e 
Sertão da Paraíba”, frisa o presidente da ADUEPB. 

Embrião da UEPB, a Universidade Regional do 
Nordeste (URNE), surgiu em 1966, como resultado do 
pioneirismo e da ousadia de um grupo de campinenses 
notáveis. Agrupando algumas faculdades antes isoladas, 
a URNE enfrentou ao longo de 21 anos muitas dificul-
dades para se manter em funcionamento apenas com 
as mensalidades pagas pelos alunos.

Sua transformação em Universidade Estadual da 
Paraíba, em 1987, deu ao Estado uma segunda institui-
ção pública de Ensino Superior, com sede em Campina 
Grande, mas hoje presente em todas as regiões do 
Estado, levando à mocidade estudiosa, a oportunidade 
de frequentar um curso superior, sem precisar deslocar-
se a outros centros urbanos, como ocorria há 30 anos. 

De acordo com dados da Associação dos Docentes 
da UEPB, cerca de 50% dos professores em sala de aula 
nas redes de ensino pública e privada em dezenas de 
municípios paraibanos,  saíram dos cursos de Licenciatu-
ra e Bacharelado oferecidos pela Universidade Estadual 
da Paraíba. O mesmo estudo revela que é expressivo o 
número de dentistas e cirurgiões dentistas; psicólogos, 
fisioterapeutas e enfermeiros, oferecendo atendimento 
nos serviços públicos de saúde. 

Administradores, economistas, bacharéis em Ciên-
cias Contábeis, advogados, jornalistas, entre outros 
profissionais de nível superior,  igualmente formados 
pela UEPB, estão contribuindo para o crescimento so-
cioeconômico e cultural da Paraíba.   Quando se fala 
em UEPB, essa sigla pode ser traduzida num conjunto 
de ações que envolvem  aproximadamente 25 mil pes-
soas, mas, com abrangência regional a uma população 
estimada em 1 milhão de habitantes.

Crescimento quantitativo e novos campi
A trajetória da UEPB pode 

ser marcada por sua fase em-
brionária na URNE; pela sua 
estadualização em 1987; por seu 
reconhecimento pelo Conselho 
Nacional de Educação, em 1997; 
e por sua autonomia adminis-
trativo-financeira e acadêmica 
em 2004.  Da estadualização da 
antiga URNE para os dias  atuais, 
é inegável o crescimento quan-
titativo da UEPB, sem que isso 
signifique qualquer dissociação 
com o fator qualidade. Além das 
dezenas de cursos de graduação, 
a instituição investiu em progra-
mas de pós-graduação, possibi-
litando melhoria na qualificação 
do seu pessoal docente.

Hoje a UEPB conta com 12 
centros de ensino que abrigam 
42 cursos de graduação.  Cinco 
estão localizados no Campus 
I em Campina Grande, onde 
funcionam 25 cursos. Os demais 
estão distribuídos pelos campi de 
João Pessoa, Guarabira, Lagoa 
Seca, Catolé do Rocha, Monteiro, 
Patos e Araruna. 

Em Campina Grande, o 
campus sede da UEPB abriga a 
maioria dos Centros, Departa-
mentos e Cursos de graduação. 
O campus universitário fica loca-
lizado no bairro de Bodocongó, 
às margens do Açude do mesmo 
nome. A única exceção é o Cen-
tro de Ciências Jurídicas, ao qual 
está vinculado o Departamento 

de Direito e que continua na 
região central da cidade.  

No bairro de Bodocongó, 
além da Reitoria, Pró-Reitorias, 
Biblioteca Central (e setoriais); 
Laboratórios e demais órgãos 
ligados à Administração Central 
da instituição, estão localizados 
o CCBS (Centro de Ciências 
Biológicas e da Saúde);  CCSA 
(Centro de Ciências Sociais Apli-
cadas); CCT (Centro de Ciências 
e Tecnologia); e CEDUC  (Centro 
de Educação).

Ao CCBS pertencem os 
cursos de Ciências Biológicas, 
Educação Física, Enfermagem, 
Fisioterapia, Odontologia e 
Psicologia. Vinculados ao CCSA 
são os cursos de Administração, 
Ciências Contábeis, Comunica-
ção Social (com Habilitação em 
Jornalismo); e Serviço Social. 
O CCT reúne os cursos de Es-
tatística, Matemática, Química 
Industrial, Engenharia Sanitária 
e Ambiental;  Física e Ciências 
da Computação.  E finalmente, 
o CEDUC com os cursos de Filo-
sofia, Geografia, História, Letras, 
Pedagogia e Sociologia.  

Novos campi
Resultado do processo de 

expansão da UEPB, a instituição 
conta nos dias atuais com mais 
sete campi, localizados em La-
goa Seca (Campus II);  Guarabira 
(Campus III); Catolé do Rocha 

(Campus IV); João Pessoa (Cam-
pus V); Monteiro (Campus VI);  
Patos (Campus VII); e Araruna 
(Campus VIII).

Em Lagoa Seca funciona o 
Centro de Ciências Agrárias e 
Ambientais (CCAA), com os cur-
sos de Agroecologia e Técnico 
em Agropecuária. Em Guarabira 
está o Centro de Humanidades, 
abrigando cursos de Direito, Geo-
grafia, Letras e Pedagogia. No 
município de Catolé do Rocha, 
fica o CCHA, Centro de Ciências 
Humanas e Agrárias, com os cur-
sos de Ciências Agrárias e Exatas, 
Letras e Humanidades. 

Em João Pessoa, está o CCB-
SA, Centro de Ciências Biológicas 
e Sociais Aplicadas, onde funcio-
nam os cursos de Arquivologia, 
Ciências Biológicas e Relações 
Internacionais. O CCHE, Centro 
de Ciências Humanas e Exatas, 
está localizado no município de 
Monteiro, oferecendo os cursos 
de Matemática, Ciências Contá-
beis e Letras.

Em Patos está o CCESA, 
Centro de Ciências Exatas e 
Sociais Aplicadas, abrigando os 
cursos de Administração, Com-
putação, Física e Matemática.  
Finalmente, o CCTS, Centro de 
Ciências e Tecnologia da Saú-
de, no município de Araruna, 
reúne os cursos de Licenciatura 
em Física; Engenharia Civil; e 
Odontologia.

te da  Associação dos Docentes 
da Universidade Estadual da 
Paraíba, a UEPB é uma institui-
ção fomentadora da educação 
e da cultura paraibanas, além 
de um instrumento de funda-
mental importância na promo-
ção do desenvolvimento so-
cioeconômico do Estado. “Para 
cumprir este papel,  ao mesmo  
tempo  que,   é imprescindível 
uma relação de parceria com 

o Governo do Estado, a UEPB 
precisa ter valorizada na prá-
tica sua autonomia financeira, 
didática e administrativa”, afir-
mou o representante do corpo 
docente da Universidade.

De acordo com o profes-
sor Nelson Júnior,  a transfor-
mação da URNE, em 11 de 
outubro de 1987, em Universi-
dade Estadual da Paraíba, por 
decisão do então governador 

Tarcisio Burity, possibilitou a 
ampliação do número de vagas 
e fortaleceu o Ensino Superior 
público no território parai-
bano.  “Essa transformação 
permitiu, a partir daquele mo-
mento, uma atração maior de 
universitários de vários muni-
cípios da Paraíba, que, ainda ti-
nham dificuldade de acesso ao 
ensino superior; e que vieram 
contribuir com o crescimento 

da Universidade”, ressaltou o 
presidente da ADUEPB. 

Baseada no tripé forma-
do pelo Ensino, a Pesquisa e 
a Extensão, a UEPB, na avalia-
ção do professor Nelson Jú-
nior, promoveu sua inserção 
na coletividade, procurando 
retribuir  aos paraibanos, o 
que deles recebeu na forma 
de impostos. Esse tipo de re-
tribuição se dá por meio de 

programas de extensão, de 
parcerias com prefeituras; 
da produção de pesquisas 
sobre temas do interesse da 
população; e do atendimen-
to na área de saúde através 
das clínicas de Odontologia, 
Fisioterapia, Psicologia, En-
fermagem e do Laboratório 
de Análises Clínicas, afora 
outros programas igualmen-
te relevantes.

Foto: Cláudio Góes

Para o professor Nelson Júnior, a UEPB é uma instituição fomentadora da educação e da cultura paraibanas, além de um instrumento de fundamental importância na promoção do desenvolvimento socioeconômico do Estado



fatores podem prever o risco de 
progressão da cognição normal, 
para a fase dois da progressão 
de Alzheimer, que envolve com-
prometimentos cognitivos leves”, 
informa.

Estágio 2 – Alterações cogni-
tivas leves devido à doença de 
Alzheimer

A deterioração cognitiva leve 
pode envolver o esquecimento 
de compromissos, uma perda 
de consciência das etapas para 
completar uma tarefa e demons-
tração de julgamento pobre 
nas decisões. “Uma pessoa com 
comprometimento cognitivo leve, 
pode notar mudanças sutis em 
seu pensamento e sua capaci-
dade de lembrar coisas. Podem 
exibir lapsos de memória, quan-
do se trata de conversas recentes 
que tiveram, ou eventos e de 
compromissos que participa-
ram”, explica o neurologista.

No entanto, segundo ele, as 
mudanças na memória e pensa-
mento nesta fase não são graves 
o suficiente para causar proble-
mas com a vida do dia a dia ou 
atividades habituais. “À medida 
que as pessoas envelhecem, 
é normal que o esquecimento 
aumente ligeiramente, ou que 
o indivíduo demore mais tempo 
para lembrar de uma palavra ou 
de um nome. No entanto, se o 
problema parecer muito grave, 
pode ser um sinal de comprome-

timento cognitivo leve”, afirma.

Os sintomas de comprometi-
mento cognitivo leve incluem:

n Esquecimentos com maior 
frequência;
n Esquecer compromissos, con-
versas ou eventos recentes;
n Incapacidade de tomar deci-
sões ou sentir-se oprimido ao 
fazê-lo;
n Incapacidade de julgar o 
tempo ou sequência de etapas 
para completar tarefas;
n Impulsividade e pobreza de 
julgamento;

Todas estas mudanças per-
cebidas por familiares são 
fundamentais para auxílio no 
diagnóstico da doença. “Pes-
soas com comprometimento 
cognitivo leve também podem 
experimentar depressão, irrita-
bilidade, agressividade, apatia 
e ansiedade. Nem todos os in-
divíduos com comprometimento 
cognitivo leve, desenvolverão 
demência”, ressalta o médico.

Estágio 3 – Demência leve 
O estágio de demência leve é a 

fase onde geralmente o diagnósti-
co é realizado. “Nesta fase amigos 
e familiares do portador começam 
a perceber que a pessoa está 
tendo problemas com a memória 
e pensamento, esses problemas 
também começam a afetar a vida 
diária”, explica Paulo.

Os sintomas são:
n Dificuldade em lembrar infor-
mações recém-aprendidas;
n Fazer a mesma pergunta re-
petidamente;
n Dificuldade em resolver pro-
blemas e concluir tarefas;
n Redução da motivação para 
completar tarefas;
n Lapsos no julgamento;
n Tornar-se retraído ou irritado;
n Tem dificuldade em encontrar 
as palavras corretas para descre-
ver um objeto ou ideia.

Estágio 4 – Demência moderada 
Durante a fase de demência 

moderada, a pessoa torna-se cada 
vez mais confusa e esquecida. A 
pessoa pode precisar de ajuda com 
tarefas diárias e assistência para 
cuidar de si mesma.

Os sintomas de demência 
moderada devido à doença 
de Alzheimer são:
n Perder o sentido de localiza-
ção, em locais externos e em 
ambiente conhecido – alteração 
visuoespacial;
n Vagância em busca de um am-
biente que se sinta mais familiar;
n Não lembrar do dia da sema-
na, mês ou estação;
n Confundir familiares e amigos 
próximos, ou confundir estra-
nhos com a família;
n Esquecer informações pessoais 
como endereço, número de tele-
fone, entre outros;
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Liga Pela Paz
A Metodologia Liga Pela Paz, que foi implantada na 
rede estadual de ensino da Paraíba desde 2013, vem 
apresentando resultados positivos. Página 7

Fo
to

: E
ds

on
 M

at
os

Idade é um dos fatores de risco para a doença que atinge cerca de 1,2 milhão de brasileiros, segundo a OMS

A memória funciona 
como uma corrente. As pes-
soas se lembram de alguns 
elos e se esquecem de outros. 
A diferença, para os pacientes 
diagnosticados com a doença 
de Alzheimer, é a frequência 
com que os elos se rompem. 
Em todo o país a tendência de 
aumento da doença é motivo 
de alerta para médicos. A ex-
plicação está numa caracterís-
tica populacional que chama a 
atenção: o Brasil tem cada vez 
mais idosos. E a idade é um dos 
fatores de risco para a enfermi-
dade. Estima-se que os diag-
nósticos tripliquem, até 2050.

A subnotificação dos ca-
sos de Alzheimer no Brasil e, 
consequentemente na Paraíba, 
é muito alta e está relacionado 
ao fato de que o problema é 

frequente na idade avançada. 
Segundo os dados do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), o índice de en-
velhecimento de pessoas com 
60 ou mais, para cada grupo 
de 100 pessoas jovens de 15 
anos de idade, está aumen-
tando. Atualmente, 14,7% da 
população brasileira são de 
idosos. Percentual semelhan-
te ao da Paraíba, que registra 
14,5%. O equivalente a 580 
pessoas com 60 anos ou mais, 
a cada mil paraibanos.

De acordo com a Acade-
mia Brasileira de Neurologia 
(ABN), aos 60 anos, apenas 2% 
das pessoas têm a doença. A 
partir dessa idade, essa preva-
lência dobra aproximadamen-
te a cada sete anos, a tal ponto 
que, aos 80 anos, 30% dos indi-
víduos tenham a doença e, aos 
90, 50% a desenvolvam. Os da-
dos foram lembrados no dia 21 

de setembro, Dia Mundial do 
Alzheimer, criado pela Organi-
zação Mundial de Saúde (OMS) 
para esclarecer e conscienti-
zar as populações sobre o mal. 
Ainda sem cura, o órgão estima 
que a doença atinge cerca de 
1,2 milhão de brasileiros.

Descoberta há 110 anos, 
o Alzheimer é uma doença 
neurodegenerativa e progres-
siva, que provoca o declínio 
das funções cognitivas como 
a memória, a linguagem e a 
percepção, incapacitando o 
paciente de realizar tarefas 
cotidianas e de se situar no 
tempo e no espaço. Mudan-
ças de comportamento, de 
personalidade e de humor 
como agitação, agressão, apa-
tia, dificuldade em pensar e 
compreender são alguns dos 
indícios, além de fatores psico-
lógicos como alucinações, con-
fusões mentais e depressão.

“A priori, a memória recen-
te é afetada. Com a progressão, 
os déficits aumentam e afetam 
a capacidade de compreen-
são e atenção. Além da deso-
rientação, há manifestações 
de ansiedade e desconfiança. 
População e profissionais da 
saúde precisam ter consciência 
de que as alterações cognitivas 
não fazem parte do envelheci-
mento normal. Aos primeiros 
sinais, procure o médico para 
o rastreamento”, ressalta a reu-
matologista e médica geriatra 
da Associação Brasileira de Al-
zheimer (ABRAZ-PB), Maristé 
Mendes Rocha.

A doença de Alzheimer é a 
forma mais comum de demên-
cia. “Mas nem toda demência é 
Alzheimer”, lembra a médica. 

A expectativa de vida mé-
dia para uma pessoa com esta 
doença é 10 a 12 anos após o 
diagnóstico, mas as pessoas 

podem viver com Alzheimer 
por 20 anos ou mais, com o 
tratamento e cuidado adequa-
do. “Quando é seguido rotei-
ro diagnóstico apropriado, a 
identificação da doença fica 
em torno de 85% nas fases 
iniciais, aumentando de forma 
expressiva com o acompanha-
mento do paciente. Alguns ca-
sos, no entanto, podem apre-
sentar manifestações clínicas 
atípicas ou, em fases muito 
iniciais, oferecer maiores di-
ficuldades para sua correta 
identificação, necessitando de 
avaliação mais especializada”, 
informa a geriatra.

Muitos casos da doença 
iniciam acompanhados de qua-
dros depressivos nos idosos, 
alterações comportamentais e 
outras deficiências cognitivas, 
podendo dificultar o diagnósti-
co correto da doença. Por isso, 
a médica destaca, ainda, a im-

portância da realização de tes-
tes de memória em pacientes 
com esses sintomas.

“A primeira e principal 
característica da demência 
de Alzheimer é o déficit de 
memória,  mas há prejuízo de 
outras funções como a lingua-
gem, levando à anomia  (es-
quecer o nome das coisas), di-
minuição da fluência verbal, 
alterações comportamentais 
e desorientação temporal e 
espacial”, exemplifica. “O dé-
ficit tem que interferir nas 
atividades funcionais da vida 
diária da pessoa para o diag-
nóstico de demência. Quando 
ocorrem déficits cognitivos 
sem esse comprometimen-
to funcional, consideramos a 
possibilidade de Comprome-
timento Cognitivo Leve, um 
estágio de transição entre o 
indivíduo normal e o paciente 
com demência.” ressaltou.

Adrizzia Silva 
Especial para A União

Casos de Alzheimer no país 
devem triplicar em 30 anos
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Continua na Página 6

Evolução clínica da doença tem uma série de estágios, diz neurologista
Embora cada indivíduo apre-

sente os sintomas de Alzheimer 
de forma diferente, a evolução 
clínica pode ser agrupada em 
uma série de estágios: 1-Doen-
ça de Alzheimer pré-clínica; 
2-Comprometimento cognitivo 
leve; 3-Demência leve; 4-De-
mência moderada e 5-De-
mência severa. A demência 
observada nos estágios 3 a 5 
descreve o conjunto de sinto-
mas que afetam a memória, 
o pensamento, a resolução de 
problemas ou a linguagem, e 
são suficientemente graves para 
afetar a vida diária. É o que ex-
plica o neurologista Paulo Vir-
golino da Nóbrega, detalhando 
que o tempo médio entre o 
início dos sintomas percebidos e 
o diagnóstico é de aproximada-
mente dois anos. 

Estágio 1 - Doença de Al-
zheimer pré-clínica

As mudanças funcionais asso-
ciadas com a doença de Alzheimer, 
de acordo com o neurologista, 
podem começar anos, ou mesmo 
décadas, antes do diagnóstico. 
Esta longa fase é conhecida como 
a fase pré-clínica da doença de 
Alzheimer. Durante esta fase, não 
haverá quaisquer sintomas clínicos 
perceptíveis. 

“Embora não se observe sin-
tomas visíveis na fase pré-clínica, 
as tecnologias de imagem podem 
detectar depósitos de uma proteína 
chamada beta amiloide no córtex 
cerebral, o que necessariamente 
pode não confirmar a ocorrência 
da doença e sim uma suspeita 
clínica associada. Em pessoas 
com doença de Alzheimer, esta 
proteína aglomera-se e forma as 
placas senis. Esses aglomerados 
de proteínas podem bloquear a 
comunicação entre as células ner-
vosas e ativar as células do sistema 
imunológico que irão provocar um 
processo inflamatório destruindo 
células desabilitadas”, diz Paulo 
Virgolino.   

Segundo o médico, existem ou-
tros marcadores biológicos, ou bio-
marcadores, que mostram um risco 
aumentado de doença, bem como 
testes genéticos que podem detec-
tar se uma pessoa tem um risco 
aumentado através da presença de 
um gene específico. “Pesquisadores 
estão estudando com ênfase a fase 
pré-clínica, a fim de descobrir quais 

n Repetição de memórias 
favoritas ou inventar histórias 
para preencher as lacunas em 
sua memória;
n Precisar de ajuda para to-
mar decisões sobre o que ves-
tir para o tempo ou a estação;
n Precisar de assistência para 
banhos e alimentação;
n Perda da continência uriná-
ria e intestinal;
n Inquietação e agitação;
n Pode apresentar explosões 
físicas e psíquicas.

Estágio 5 – Demência grave 
devido à doença de Alzheimer

No último estágio o indivíduo 
precisará de cuidados e assis-
tência total para as atividades 
cotidianas. “Durante esta fase, 
a cognição vai se deteriorando. 
Movimentos e capacidades físicas 
podem piorar significativamente”, 
diz Paulo Virgolino.

Os sintomas de demência 
grave incluem:

n Incapacidade em falar e se 
comunicar coerentemente;
n Necessidade de cuidados 
pessoais, alimentação, com a 
vestimenta e eliminações;
n Dificuldade ou incapacidade 
para andar, incapacidade em 
sentar ou segurar a cabeça;
n Músculos rígidos e reflexos 
anormais
n Perda da capacidade de 
engolir, incapacidade de 
controlar a bexiga e os movi-
mentos intestinais;
n Assumir a posição fetal e 
evoluindo para imobilidade.
n Mutismo – incapacidade 
em se comunicar.

“A pessoa nessa fase tem um 
risco alto de morte por pneumo-
nia, sendo essa patologia uma 
causa comum de morte no por-
tador de Alzheimer, pois como o 
indivíduo perde a capacidade de 
engolir, os alimentos e bebidas 
podem ir para os pulmões e cau-
sar a infecção”, afirma o neu-
rologista, lembrando ainda que 
outras causas comuns de morte 
entre as pessoas com doença 
de Alzheimer podem incluir de-
sidratação, desnutrição e outras 
infecções como a urinária.

Para o neurologista Paulo Virgolino da 
Nóbrega, o tempo médio entre o início 

dos sintomas percebidos e o diagnóstico é 
de aproximadamente dois anos
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Medicamentos são fornecidos pela Secretaria de Estado da Saúde para os pacientes cadastrados no Cedmex

A Secretaria de Estado  
da Saúde (SES) alerta que 
muitas pessoas pensam que 
o Alzheimer não pode ser 
tratado e que é importante 
desmistificar isto, pois com o 
diagnóstico precoce e acom-
panhamento os sintomas po-
dem ser amenizados, geran-
do melhor qualidade de vida 
ao idoso com a doença, assim 
como os seus familiares. Em 
2015, 196 mulheres e 137 
homens morreram em toda 
a Paraíba, vítimas da Doença 
de Alzheimer. Em 2016 foram 
217 e 114 respectivamente. 
Em 2017, até o semestre pas-
sado já contabilizava 76 mu-
lheres e 43 homens que mor-
reram com a doença.

A assistência à pessoa 
com doença de Alzheimer 
deve ser iniciada com o aten-
dimento médico na atenção 
básica de saúde (PSFs), que 
solicitam os exames neces-
sários e podem encaminhar 
o paciente ao especialista 
(geriatra, neurologista ou 
psiquiatra) de acordo com 
o fluxo de cada município. 
Nesse caso, se confirmado 
o diagnóstico, a pessoa com 
Alzheimer poderá ser acom-
panhando por serviços de 
atendimento domiciliar do 
município, assim como pelas 
equipes do Núcleo de Apoio à 
Saúde da Família (NASF).

Para que o paciente tenha 
direito à medicação, ele deve 
ser analisado clinicamente 
pelo médico e realizar os exa-
mes laboratoriais e de imagem 
que, provavelmente, serão 
solicitados. Os medicamentos 
são fornecidos pela SES para 
os pacientes diagnosticados e 
que são cadastrados, a partir 
do Programa de Medicamen-
tos Excepcionais, no Centro 
Especializado de Dispensação 
de Medicamentos Excepcional 
(Cedmex).

Para isto, os pacientes 
precisam levar o laudo mé-
dico (diagnóstico) e sua do-
cumentação pessoal, e serão 
orientados da utilização da 
medicação e dos cuidados. 

Os pacientes precisarão ser 
avaliados periodicamente, 
para que se observe a conti-
nuidade ou mudança de tra-
tamento. Os medicamentos 
fornecidos são Rivastigmina, 
Galantamina, Donepezil.

É importante ressaltar 
que estas medicações têm 
efeito sintomático e eficácia 
modesta, embora benefician-
do uma parcela significativa 
dos pacientes. Como podem 
ter efeitos colaterais, o tra-
tamento deve ser iniciado 
sempre com doses baixas que 
serão aumentadas gradati-
vamente, procedimento este 
que deve ser acompanhado 
por um médico.

No Hospital Universitário 
(HU) de João Pessoa, funciona 
o ‘Ambulatório da Memória’ 
há pouco mais de dois anos. 
Uma vez que o médico do 
PSF suspeita que o paciente 
tenha a doença de Alzheimer 
ou outras demências, a pessoa 
pode ser encaminhada para 
a neurologia, psiquiatria ou 
geriatria do hospital. “Estas 
três especialidades avaliam o 
paciente e, caso confirmada a 
doença, o HU encaminha para 
o Ambulatório da Memória”, 
explica a neurologista do Am-
bulatório, Isabella Mota.

Ela reforça que existem 
várias demências, inclusive re-
versíveis, mas que a doença de 
Alzheimer é a mais frequente 
nos casos de atendimento do 
local. “O paciente é avaliado 
pela equipe para confirmar a 
demência e o tipo de demên-
cia. Uma vez identificada, é 
iniciado o tratamento medica-
mentoso e o acompanhamento 
que inclui, além das três espe-
cialidades médicas, o apoio de 
um neuropsicólogo, que tam-
bém é professor da UFPB; uma 
terapeuta ocupacional e uma 
enfermeira”, explica Isabella.

Segundo ela, o labora-
tório realiza pesquisas cien-
tíficas voltadas para a área 
de mestrado e doutorado em 
neuropsicologia, havendo 
uma troca entre oferecer tera-
pia e tratamento ao paciente, e 
a contribuição desse paciente 
na participação das pesquisas 
da Universidade. 

Adrizzia Silva 
Especial para A União

Diagnóstico precoce pode 
melhorar qualidade de vida

Psicólogo ressalta atividades que estimulam as funções do cérebro
Para o psicólogo e especialista em 

idosos, Fabrício de Oliveira, é necessário 
cada vez mais criar estratégias, interven-
ções e atividades para trabalhar com os 
portadores de Alzheimer, usando a esti-
mulação cognitiva. “São atividades que 
estimulam as funções do cérebro como 
atenção, memória, percepção, raciocínio 
lógico, sensação e outras. O objetivo das 
atividades é de manutenção das funções 
preservadas”, explica.

A prática constante de leitura, jogos, 
quebra-cabeças, labirintos, e cálculos são 
considerados fatores de proteção impor-
tantes para o prejuízo intelectual, segundo 
Fabrício. Ele utiliza algumas ações no 
tratamento como “ter um calendário em 
local visível e de preferência de letras e 
números grandes, todo dia pela manhã ir 
até o calendário e circular o dia, quando 
a pessoa perguntar que dia é, peça para 
que ela olhe para o calendário, de manhã 
ela circula o dia e, à noite, faz um ‘x’, si-
nalizando que aquele dia acabou”, ensina.

“Podemos montar um caderno de 
memória, anexando fotos, um tipo de 
memória biográfica. Mostramos à pessoa 

idosa e fazemos várias perguntas: Quem 
são as pessoas da foto? Nomes? Quanto 
tempo a foto foi tirada? Quantos anos a 
pessoa tinha na foto? Sempre perguntar 
detalhes. A intenção é estimular a per-
cepção da pessoa, dela perceber onde 
estava na foto e também focar a atenção 
dela em detalhes observando suas emo-
ções diante das lembranças; criar rotina 
para a pessoa colaborar não só para a 
organização de sua vida como também 
para o cuidador/familiar. Desta forma é 
possível que ambos realizem atividades 
com o menor desgaste possível. Crie uma 
tabela/quadro com os dias da semana, 
escreva em cada dia as tarefas diárias 
e seus respectivos horários”, sugere o 
psicólogo. 

Fabrício lembra que ler é um meio 
muito eficaz para exercitar a memória, 
principalmente quando lemos em voz 
alta. “Trabalhamos o raciocínio lógico, 
e também memória”, revela. De acordo 
como especialista, a música também 
ajuda nesse processo. “Colocar músicas 
que as pessoas ouviram na época de sua 
juventude, trabalha a memória recente. 

A família e/ou cuidador pode ajudar a 
pessoa idosa a lembrar de datas festivas 
(natal e aniversário, por exemplo), plan-
tar ou colher verduras, temperos, flores, 
regar; rezar; dobrar roupas tiradas do 
varal”, complementa.

Embora essas atividades pareçam à 
primeira vista algo muito simples, mui-
tas pessoas que apresentam demência 
têm dificuldade em compreendê-las e 
realizá-las. É importante que cada ati-
vidade seja elaborada de acordo com a 
demanda de cada pessoa. O psicólogo 
ainda sugere uma boa alimentação para 
ajudar a prevenir ou até mesmo retardar 
o aparecimento do mal de Alzheimer. 

“Alimentos ricos em antioxidantes 
como as vitaminas C e E, que combatem 
os radicais livres que danificam as célu-
las e possivelmente aceleram o declínio 
mental. É importante escolher alimentos 
ricos em antioxidantes, pimentas verme-
lhas, brócolis, kiwis, cítricos e morangos. 
Destacamos também o azeite de oliva e a 
amêndoa; alimentos ricos em flavonoides 
entre eles estão frutas como as maçãs; 
mirtilos e verduras, como aspargos, to-

mates, repolho, couve, feijão, cebolas, 
ervilhas, alho e espinafre; alimentos ricos 
em vitamina do grupo B e o ácido fólico, 
pois a ausência deles pode tornar difícil 
executar algumas tarefas cognitivas”, 
indica.

“Consumir vegetais de folhas verdes, 
abacate, pães e cereais para ajudar a 
retardar o comprometimento cognitivo; 
ácidos Graxos e Ômega 3, que resultam 
saudáveis para o coração, além de que 
podem prevenir a doença de Alzheimer. 
É possível encontrá-los nos peixes oleo-
sos, como salmão, cavala e atum, nozes 
e sementes de linhaça”, complementa.

O especialista em idosos ainda 
afirma que uma pesquisa recente do 
Departamento de Nutrição e Ciência 
dos Alimentos da Texas A&M University, 
uma fruta tipicamente brasileira e que 
tem sido alvo de muitos estudos para o 
combate a doenças neurodegenerativas 
é o Açaí. Segundo a pesquisa, essa fruta 
atua combatendo um tipo específico de 
radical livre e isso faz dela uma arma 
poderosa contra doenças neurodegene-
rativas, como o Alzheimer. 

CCI contribui para um envelhecimento saudável

O Centro de Convivência do 
Idoso (CCI), localizado no Castelo 
Branco, contribui para a promoção 
do envelhecimento saudável em 
condições de dignidade, principal-
mente para os idosos portadores 
de Alzheimer. Atualmente muitas 
pessoas ainda têm uma visão misti-
ficada da terceira idade, com a ideia 
de que com o avançar da idade, 
os idosos diminuem suas redes de 
relações sociais, tornando-se menos 
satisfeitos com a vida. 

Embora muitos pensem que 
envelhecer significa deixar de de-
senvolver-se, adoecer e afastar-se 
de tudo, na verdade, existem possi-
bilidades da pessoa continuar ativa 
e de manter uma boa qualidade 
de vida. 

A ajuda dada ou recebida con-
tribui para o aumento de um sentido 
de controle pessoal, tendo uma 
influência positiva no bem-estar psi-
cológico de cada um. É importante 
reinserir o idoso no convívio social, 
um com o outro. A convivência com 
as outras pessoas traz grandes be-
nefícios, principalmente para o por-

tador de Alzheimer, desenvolvendo 
um processo de autonomia e de 
estímulo à memória, ao participar 
de exercícios físicos, o que se traduz 
na melhoria da qualidade de vida 
do idoso.

“A importância é justamente o 
processo de estar ativo na socieda-
de, ativo no sentido de participar, 
de se integrar e de construir novos 
vínculos de amizade. São esses 
vínculos que fortalecem a memória 
do idoso, e as atividades físicas 
fortalecem o físico. Nas disciplinas 
individuais se fortalece o todo, pois 
trabalha mente, corpo e a convi-
vência. Por isso tem a oficina da 
memória que vem trabalhando essa 
estimulação”, explica a psicóloga do 
Centro, Joana Darc.

Pelo menos 120 idosos es-
tão inscritos e frequentam o CCI, 
mantido pelo Governo do Estado e 
pelas parcerias que entram com o 
trabalho. Geralmente, a equipe que 
executa o trabalho atua em parceria 
com o PSF local, além de alunos da 
Facene, UFPB e Unipê. O centro 
possui as terapias para os idosos, 
que são as oficinas da memória, 
hidroginástica, atividades físicas, 
entre outras. Pela manhã, acontece 

a hidroginástica e atividade física. 
Para participar basta apresentar 
exame citológico e o cardiológico.

   Eliana Tomás, acompanhante 
de Eunice Dagmar que é diagnos-
ticada com Alzheimer, relata como 
ocorreu a melhoria e mudanças da 
idosa com a ajuda do Centro de 
Convivência. “Desde a entrada dela 
aqui, ela mudou e vem mudando 
muito. Antes, quando eu não a 
acompanhava, ela queria ir embora 
e não tinha quem a segurasse. De-
vido ao Alzheimer, ela se esquecia 
do ambiente e das pessoas, agora, 
com minha presença, ela não vai 
embora. Participa das atividades 
perfeitamente que por sinal são 
muito boas para ela e para o estí-
mulo que continua reforçando a sua 
memória”, constata.

Com o seu jeitinho tímido, en-
cantador e de poucas palavras, Eu-
nice resume a sua experiência com 
o Centro de Convivência. “Gosto 
muito daqui e do projeto, já faz 10 
anos que frequento e a cada dia é 
um aprendizado diferente. As aulas 
me ajudam e estimulam a minha 
mente, gosto muito das minhas 
companheiras (os) e dos funcioná-
rios”, relata.

Anézia Nunes 
Especial para A União

Pelo menos 120 idosos estão inscritos 
e frequentam o CCI mantido pelo 
Governo do Estado e pelas parcerias 
que entram com o trabalho

Foto: Ortilo Antônio
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Metodologia tem como objetivo estimular e conscientizar para a importância da Educação Emocional e Social

É comum, atualmen-
te, a violência percorrer os 
corredores das escolas e 
até os lares de muitas co-
munidades em forma de in-
tolerância, falta de diálogo, 
discriminação, desrespeito 
e até agressões físicas e psi-
cológicas. O ‘bullying’, práti-
ca de atos violentos, inten-
cionais e repetidos contra 
uma pessoa indefesa,  é 
visto com frequência nas 
relações atuais. Tudo isso 
faz parte de uma realidade 
que reflete diretamente no 
desenvolvimento das crian-
ças e dos adolescentes. 
Com base nisso, o mestre 
em Psicologia Social, João 
Roberto Araújo, fundou a 
Metodologia Liga Pela Paz. 
O projeto, que existe há 
10 anos, foi implantado na 
rede estadual de ensino da 
Paraíba desde 2013 e vem 
apresentando resultados 
positivos.

De acordo com João 
Roberto, vivemos uma cul-
tura imediatista, que privi-
legia questões acadêmicas 
e intelectuais ao desenvol-
vimento humano. O excesso 
de disciplinas nas escolas e 
a forma desarticulada como 
o conteúdo é desenvolvi-
do, geram um aprendizado 
pouco eficiente, desempe-
nho funcional abaixo do 
esperado e, consequente-
mente, evasão escolar. “Nós 
colocamos muita ênfase na 
sobrevivência e produção 
material, mas nos esque-
cemos de colocar atenção 
no bem-estar subjetivo. 
Privilegiamos demais o de-
senvolvimento econômico 
e tecnológico, e negligen-
ciamos as dimensões ver-

dadeiramente humanas”, 
explica João Roberto.

Nesse contexto, há tam-
bém a influência da família, 
cujo papel é fundamental 
na educação e construção 
do futuro, mas que está, em 
sua maioria, desinformada 
e despreparada para a ação 
educativa. Questões como 
autonomia, liberdade, au-
toridade, medo, violência, 
diálogo, amor e prevenção 
ao uso de drogas precisam 
fazer parte do dia a dia dos 
lares. É por meio da ‘Edu-
cação Emocional e Social’, 
trabalhada principalmente 
na sala de aula e estendida 
para toda a comunidade, 
que é desenvolvida a Meto-
dologia Liga Pela Paz.

“A cultura, principal-
mente as influências que re-
cebemos da família, modela, 
constrói, estabelece nossa 
forma de sentir, pensar e 
agir no mundo. Se quere-
mos um futuro melhor, se 
almejamos mais bem-estar 
e felicidade, precisamos, 
todos, contribuir com a for-
mação das crianças. O ob-
jetivo geral da Metodologia 
com foco família é conscien-
tizar e estimular as famílias 
para a importância da Edu-
cação Emocional e Social, 
propiciando relações mais 
harmoniosas, pacíficas e fe-
lizes”, disse o fundador da 
metodologia.

Adrizzia Silva 
Especial para A União

Liga Pela Paz: escolas estaduais 
apresentam resultados positivos 

“Comportamentos problemáticos” caem 32%
O projeto foi articulado, a 

princípio, nos estados de São 
Paulo e Minas Gerais. Na Paraí-
ba, está inserido há quase cinco 
anos. No início, a introdução do 
Liga Pela Paz foi direcionada aos 
professores e alunos do 1o ao 
5o ano do Ensino Fundamental 
I. Em seguida, o foco foi nas 
famílias dos estudantes. No ano 
passado, o Estado ampliou a 
ação levando Educação Emocio-
nal e Social para alunos do 6o ao 
9o ano. Atualmente, contempla 
aproximadamente 670 escolas 
estaduais da Paraíba, envolven-
do cerca de 3.050 educadores 
e 152.112 estudantes em todo 
o Estado.

Os resultados são significati-
vos. De acordo com a Secretaria 
Estadual de Educação (SEE-PB), 
desde quando o projeto foi im-
plantado no ensino estadual, 
já se constatou um aumento de 
28% nos ‘Comportamentos So-
cialmente Habilidosos’ e 27,4% 
nas ‘Habilidades Acadêmicas’. 
Isto significa alunos mais calmos, 
focados nos estudos e participati-
vos. A iniciativa conseguiu reduzir 
em 32% os ‘Comportamentos 
Problemáticos’, em que crianças 
e adolescentes vivenciam menos 
violência contra si e contra o 
outro, apresentando menos tris-
teza, hiperatividade e ansiedade 
excessiva, tanto no ambiente 
familiar quanto na comunidade 
escolar.

Com a Educação Emocional 
e Social evitam-se situações de 
estresse, uso e abuso de álcool 
e drogas, depressão e violência 
por meio do desenvolvimento 
de competências emocionais, 
da concentração, da tolerância, 
da autoestima e de habilidades 

Fotos: Edson Matos

O projeto, que existe 
há 10 anos, foi 
implantado na 

rede estadual de 
ensino da Paraíba 

desde 2013

para solução de conflitos. Tudo 
isso, segundo João Roberto, gera 
melhoria da relação com o outro 
e, consequentemente, uma so-
ciedade mais pacífica. Ele explica 
que o projeto foi idealizado a 
partir de contribuições científicas 
baseadas em humanistas, soció-
logos e filósofos, neurocientistas, 
psicólogos e pedagogos.

“A gente trabalhou primeiro 
com os professores, capacitando
-os para essa nova metodologia e 
que é inserida como uma discipli-
na curricular. Depois trabalhamos 
com as crianças, em sala de aula, 
e em seguida com a família. O 
professor João é o grande mentor 
desse projeto, e na sua metodo-
logia de trabalho, ele disse que 
tem que ter um fortalecimento 
na família para poder haver um 
respaldo na escola”, informa a 

diretora da Escola Estadual Fran-
cisco Campos (EEFC), Maria José 
Figueiredo.

Desenvolvida pela ‘Inteligência 
Relacional’, também fundado pelo 
professor João Roberto, a Metodo-
logia Liga Pela Paz é qualificada 
pelo Ministério da Educação e 
inserida no conceito de educação 
integral, que vai além dos con-
teúdos curriculares e apresenta 
novos formatos para educar para 
a vida. “As emoções parecem algo 
supérfluo às vezes, mas a raiva, 
ansiedade, medo, até o ciúme, 
explica uma quantidade enorme 
de violência. Todo o nosso com-
portamento está enraizado na for-
ma como lidamos com as nossas 
emoções”, explica João Roberto.

Continua na página 8

O mestre em Psicologia Social, João Roberto Araújo, fundou a Metodologia Liga Pela Paz

Atualmente, o projeto 
contempla aproximadamente 

670 escolas estaduais da 
Paraíba, envolvendo cerca 

de 3.050 educadores e 152.112 
estudantes em todo o Estado
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Projeto promove eficácia na redução da hiperatividade, agressividade destrutiva e desinteresse acadêmico

O Liga Pela Paz con-
templa material pedagógico 
completo de Ensino Funda-
mental I e II, Ensino Médio 
e também EJA; DVD Emo-
ções na Família, formação 
aprofundada de educadores, 
acompanhamento presen-
cial e a distância e avaliação 
de resultados. O material é 
específico para cada faixa 
etária e, dessa forma, a me-
todologia estimula a cultura 
de paz por meio da ‘Educa-
ção para as Emoções’, uti-
lizando, ainda, estratégias 
psicopedagógicas.

Para a coordenadora do 
‘Primeiros Saberes da Infân-
cia’ (PSI) da EEFC, Elba Dan-
tas, “o Liga pela Paz veio para 
somar aos demais projetos 
da escola, de maneira que o 
professor em sala de aula tra-
balha as emoções, com exer-
cícios de quietude, grupo de 
diálogos, danças circulares, 
apresentação de conteúdos e 
outros. Dessa forma, e com o 
suporte do material, estamos 
banindo a violência e favore-
cendo a melhoria dos índices 
de aprendizagem”, esclarece.

A professora do 4º ano 
da EEFC, Antonieta Pessoa, 
conta que a metodologia é 
um trabalho diversificado, 
harmonioso e que expres-
sa as emoções dos alunos, 
podendo, assim, identificar 
pontos que podem favore-
cer no aprendizado e nas 
relações. “Trabalhamos no 
dia a dia a cidadania, a ética 
e o respeito, contribuindo, 
assim, para uma boa convi-
vência. Seja na escola, com a 
família, na rua, seja em ou-
tra comunidade. É de suma 
importância trabalhar com 
essa questão das emoções, 
porque a gente vai conhe-
cendo a realidade de cada 
um deles, o porquê daquela 
tristeza, daquele desinteres-
se, e vamos em cima daquela 
dificuldade, trazendo o alu-
no para uma solução mais 
humanizada”, explica.

Ela ainda aponta o ‘pai-
nel das emoções’, localizado 
dentro da sala de aula, em 
que constam ‘carinhas’ que 
sinalizam alegria, tristeza 
ou raiva. “Eles mesmos vão 
lá, colocam o pregador que 
tem o seu nome e a partir daí 
podemos saber como eles 
se sentem. Depois debate-
mos sobre isso e descobri-
mos métodos para reverter 
a situação, caso algum deles 
apresente tristeza ou raiva”, 
ensina a professora.

Lembrando que a me-
todologia é introduzida uma 
vez na semana, com duração 
de duas horas, Antonieta en-
fatiza que as emoções devem 
ser trabalhadas de forma 
contínua. “Todos os dias deve 
haver essa harmonia, essa 
conjuntura entre alunos, co-
munidade escolar e pais. Nos 
nossos encontros familiares 
mostramos a importância 
dos laços afetivos, de acom-
panhar os filhos cotidiana-
mente. Não basta matricular 
o filho e cobrar notas, é pre-
ciso ir além. Interessar-se 
pelo dia a dia dele, perceber 
reações e, não acreditar em 
tudo que eles dizem, às ve-
zes, motivados pela raiva ou 
medo, eles podem mentir”, 
elucida a professora.

Rafaela Silva tem 10 
anos e cursa o 50 ano do En-
sino Fundamental da EEFC. 
Ela explica que, por meio 
da metodologia, aprendeu 
a controlar mais a ansieda-
de, a insegurança e ainda se 
diverte com as atividades. 
Alice Cabral, mesma idade e 
da mesma turma, disse que 
conheceu o projeto apenas 
neste ano, quando foi trans-
ferida para a escola. “Estou 
achando muito legal, uma 
experiência diferente, que 
ajuda a controlar as emo-
ções e isso é muito positi-
vo”, disse. 

Kalliny Pereira concor-
da com as amigas de classe. 
Para ela, que participa do 
projeto desde quando foi 
implantado na escola, con-
trolar as emoções é um pro-
cesso gratificante e que está 
fazendo a diferença na vida 
dela e da família. “Na minha 
casa não tem discussões, 
porque a gente aprendeu a 
se controlar. A dizer o que 
está sentindo e de não ter 
medo de dividir as coisas. Na 
escola também, o bullying, os 
apelidos, quase não existem 
mais”, comenta.

Dados atuais mostram 
a abrangência da metodo-
logia em todo o território 
nacional, alcançando 
22 estados brasilei-
ros, 594 mil alunos, 
mais de 22 mil edu-
cadores formados, 486 
municípios beneficiados e 
2.086 escolas parceiras. Na 
avaliação de educadores de 
todo o Brasil, a metodolo-
gia já promove eficácia na 
redução da hiperatividade, 
agressividade destrutiva e 
desinteresse acadêmico.

Metodologia estimula a cultura 
da paz por meio das emoções

“Uma criança regulada emocionalmente nos dará respostas bem mais positivas”
Com o tema “Primeira 

infância: novos olhares e res-
ponsabilidades”, o IV Seminá-
rio Estadual de Educação In-
fantil da Organização Mundial 
para a Educação Pré-Escolar 
(OMEP/BR/PB) aconteceu na 
última quarta-feira, no Teatro 
do Sesi, em João Pessoa. O 
evento recebeu o idealizador 
da Metodologia Liga Pela Paz, 
João Roberto de Araújo, para 
falar sobre “A contribuição da 
Educação Emocional para o 
desenvolvimento global das 
crianças”.

O seminário reuniu diri-
gentes municipais de Educação, 

Conselheiros Tutelares e de Di-
reitos, professores de Educação 
Infantil e pessoas interessadas 
na temática. Temas como “Mar-
co Legal da Primeira Infância” e 
“O Papel dos conselhos frente 
aos desafios da primeira infân-
cia” também foram abordados 
durante o encontro. 

Na ocasião, a presidente 
da OMEP/BR/PB, Maria dos 
Prazeres Beserra, disse que, 
“o seminário tem o objetivo 
de levar as pessoas a fazerem 
uma reflexão sobre as crianças 
de zero a seis anos, que são as 
crianças da primeira infância e 
que não têm vozes. Quem tem 

que falar por elas somos nós, 
mas depois de ouvi-las”.

Para Prazeres, os municí-
pios terão que construir planos 
para a primeira infância e isso 
é um desafio grande. “Esse 
plano deve envolver a socie-
dade civil como um todo. Nós 
precisamos sentar para desen-
volver isso. A metodologia Liga 
Pela Paz, trazida para o Estado 
pelo governador Ricardo Cou-
tinho, através da Secretaria de 
Educação do Estado, já vem 
surtindo efeito. Trabalhar a 
emoção das crianças dessa 
faixa etária é um ponto de 
partida. Uma criança regulada 

emocionalmente com certeza 
nos dará respostas bem mais 
positivas”, afirmou.

A vice-presidente estadual 
da OMEP, Aparecida Uchôa, 
também falou da importância 
do tema. “Eu acho que esse 
evento é muito importante, pois 
trata da indefesa da primeira 
infância, e a gente tem que se 
unir nesse sentido, porque é a 
fase mais importante do desen-
volvimento de todos nós, e para 
o início do processo de educa-
ção. E é justamente esta fase a 
menos olhada, menos cuidada, 
menos debatida. Então eu acho 
que esse é o momento mais 

importante”, declarou.
João Roberto disse que a 

o desenvolvimento emocional 
ocorre de forma análoga aos 
outros aspectos do desenvolvi-
mento infantil. “As janelas de 
oportunidades que estão na 
cabeça de uma criança, para 
aprender, é muito mais ampla 
e aberta do que do adulto. Isso 
não significa que o adulto não 
mude. Ele pode mudar, mas 
é muito mais difícil, se com-
parada à criança. Precisamos 
cuidar das emoções desde a 
primeira infância, para que 
cresçam seguras e bem resol-
vidas”, explicou.

Na minha casa 
não têm discussões, 

porque a gente 
aprendeu a se 

controlar. A dizer o 
que está sentindo e 
de não ter medo de 
dividir as coisas. Na 
escola também, o 

bullying, os 
apelidos, quase não 
existem mais 

Kalliny Pereira participa do 
projeto desde quando foi 
implantado na escola

Fotos: Edson Matos
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Escritora nascida em uma favela de Belo Horizonte e que atualmente leciona na UFMG fará a palestra de abertura

Conceição Evaristo participa 
do evento Mulherio das Letras

Polêmica
Artistas e gestores culturais opinam sobre performances 
artísticas apresentadas em museus e instituições culturais do 
Brasil e que geraram conflitos de posicionamentos. Página 12
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Será da escritora Con-
ceição Evaristo a palestra de 
abertura do “Mulherio das 
Letras”, evento que deve reu-
nir cerca de 500 escritoras de 
todo o país em João Pessoa, no 
mês de outubro, para discutir 
literatura e outros assuntos 
ligados às causas feministas. 
A palestra de abertura será 
no dia 12 de outubro (uma 
quinta-feira), na Fundação 
Casa de José Américo. Concei-
ção Evaristo ganhou o prêmio 
Jabuti na categoria contos, em 
2016, e vai falar sobre “Ma-
ria Firmina dos Reis e as mu-
lheres negras nas literaturas 

brasileiras”. O evento é uma 
realização do Movimento Mu-
lherio das Letras, em parceria 
com a Fundação Espaço Cul-
tural (Funesc), Secretaria de 
Cultura do Estado da Paraíba 
(Secult) e Universidade Fede-
ral da Paraíba (UFPB).

A história de Conceição 
Evaristo é emblemática. A es-
critora nasceu numa favela da 
zona sul de Belo Horizonte, vin-
do de uma família muito pobre, 
e teve que conciliar os estudos 
trabalhando como emprega-
da doméstica, até concluir o 
curso normal, em 1971, já aos 
25 anos. Mudou-se então para 
o Rio de Janeiro, onde passou 
num concurso público para o 
magistério e estudou Letras 

na UFRJ. Estreou na literatura 
em 1990, com obras publica-
das na série Cadernos Negros. 
É mestra em Literatura Brasi-
leira pela PUC-Rio, e doutora 
em Literatura Comparada pela 
Universidade Federal Flumi-
nense. Publicou, entre outros, 
“Ponciá Vicêncio” (2003), “Be-
cos da Memória” (2006), “Poe-
mas da recordação e outros 
movimentos” (2008) e “His-
tórias de leves enganos a pa-
recenças” (2016). Suas obras 
abordam temas como a dis-
criminação racial, de gênero e 
de classe. Atualmente leciona 
na UFMG como professora vi-
sitante. Este ano, foi tema da 
Ocupação do Itaú Cultural de 
São Paulo.

Linaldo Guedes 
linaldo.guedes@gmail.com

Primeira Romancista Brasileira
Em sua palestra no “Mulherio das Le-

tras”, a escritora vai falar sobre Maria Firmina 
dos Reis, que, nascida no Maranhão, em 
1825, é considerada a primeira romancista 
brasileira. Em 1847, foi aprovada em um 
concurso público para a cadeira de instrução 
primária, sendo assim a primeira professora 
concursada de seu Estado. Maria Firmina 
publicou em 1859, seu primeiro romance 
abolicionista “Úrsula”, o primeiro escrito por 
uma mulher negra brasileira. O romance a 
consagrou como escritora, sendo também 
considerado o primeiro romance da literatura 
afro-brasileira. Em 1887, no auge da campa-
nha abolicionista, a escritora publica o livro “A 
escrava”. Ao aposentar-se em 1880, fundou 
uma escola mista e gratuita. Maria Firmina 
dos Reis morreu aos 92 anos, na cidade de 
Guimarães, no dia 11 de novembro de 1917. 

O I Encontro Nacional do Mulherio das 
Letras acontece de 12 a 15 de outubro. Além 
da palestra de Conceição Evaristo, no primei-
ro dia do evento serão lançadas as coletâ-
neas de poesia e de prosa, que leva o nome 
do encontro, organizadas pelas escritoras 
Vanessa Ratton e Henriette Effenberger, res-
pectivamente, e a coletânea poética “Outras 
Carolinas: Mulherio da Bahia”, organizada 
por Anajara Tavares, Ana Fátima dos Santos 

e Lia Sena.  Em seguida, as compositoras 
paraibanas, Socorro Lira e Gláucia Lima, 
vão homenagear a escritora Maria Firmina, 
recitando seus poemas. Toda a metodologia 
do encontro será apresentada pela escritora 
paulistana-paraibana, Maria Valéria Rezen-
de, no primeiro dia do encontro.

Maria Valéria Rezende conta que o 
“Mulherio das Letras” é um movimento 
que tem como proposta dar visibi-
lidade aos trabalhos desenvolvi-
dos por mulheres no mercado 
literário. “Queremos criar 
um movimento, algo que 
marcará a história e trará 
igualdade. É algo prático, 
além de ideológico. 
Um movimento que 
vai permanecer ativo 
até que ele não seja 
mais necessário, o 
que só vai acon-
tecer quando as 
mulheres esti-
verem em pé de 
igualdade com 
os homens no 
meio literá-
rio.”, afirma.

Conceição Evaristo 
(destaque) e as capas 
das suas obras lançadas 
nos anos 2006, 2008 e 
2011 respectivamente

A escritora Maria Firmino dos Reis 
e o primeiro romance abolicionista 

brasileiro “Úrsula”, lançado em 1859



Suficientemente americano como 
se estivesse noutro evangelho ou na 
baixa da égua. Americanos foram bom-
bardeados por um americano nessa 
semana sangrenta e eu me lembro e 
Elomar, Meu Deus um canto novo.

Danem-se os feios da beleza da vi-
trine, no rastro da reportagem na lente 
do Fantástico ou no seu modo avião 
de viver, quando eu prefiro mesmo é a 
voz americanizada de Paulo Henrique 
Amorim – Olá, tudo bem? Tudo mal.

Não que eles (os americanos)  não 
sejam também super-bacanas e narcí-
sicos, mas é que para americano, como 
diz Caetano Veloso: “branco é branco, 
preto é preto, bicha é bicha, macho é 
macho, mulher é mulher e dinheiro é 
dinheiro. Americanos sentem que algo 
se perdeu, algo se quebrou, está se 
quebrando.”.

Impossível olhar para aquele 
lugar e não beijar a Estátua da Liber-
dade. Apenas.

Nada de ser contaminado pelo 
bombardeio sígnico que nos atinge 
em todo raio e que faz com que nos 
percamos dentro de nossas vísceras e 
verduras e seus cânceres e agrotóxi-
cos de quem usa e abusa, próprios de 
pensamentos vazios, que vão e vêm. 
Ora, outro dia, um amigo de Sampa me 
disse que quem tem cabeça ruim, tem 
odor de cabeça e não dor. Está certo.

Mas, se temos um cérebro eletrô-
nico a mais, mesmo que esteja no mer-
cado à deriva, e é lá de riba chegam as 
ideias é possível também esforça-se 
para ir para fora disso, mesmo que 
sejamos sempre tragados de volta, e o 
esforço seja mais contínuo, mas quem 

O jornal Le Monde, certa vez, produziu uma reporta-
gem sobre casais que passaram por situações de seques-
tro. O que levaria a descoberta de um alto número de 
divórcios. A causa dessas separações – segundo os pró-
prios relatos das entrevistas –seria o modo egoísta como 
os companheiros agiram durante o episódio. O incidente 
fez com que se iluminassem aspectos indesejáveis da 
personalidade até então desconhecidos.

É assustador que pessoas que consideramos “boas e 
pacíficas” se mostrem inesperadamente violentas, cruéis 
e arrivistas diante de cenários adversos. Vítimas do fu-
racão Katrina que atingiu New Orleans, em 2005, conta-
ram histórias macabras sobre vizinhos, aparentemente 
confiáveis, que invadiram o que restou de suas casas para 
saquear e estuprar. As circunstâncias seriam decisivas 
para que nossa “outra face” viesse à tona. 

Penso que essas circunstâncias também podem ser 
pré-fabricadas, como a experiência científica desenvolvi-
da pelo psicólogo Stanley Milgram em 1961. Sua inten-
ção era entender como “pessoas normais”, isto é, sem dis-
túrbios psiquiátricos, foram capazes de matar e torturar 
durante o Holocausto. Isso seria passível de ser explicado 
pela obediência cega à autoridade? 

Para a realização do experimento, Milgram selecio-
nou 40 voluntários que foram encarregados de represen-
tar os papéis de professor e aluno. Estes últimos eram 
amarrados a uma cadeira elétrica e submetidos a deco-
rar uma lista de palavras. Cabia aos professores testarem 

as memórias dos alunos e puni-los com choques a cada 
erro. Além deles existia um experimentador (tratava-se 
de um ator) que dava orientações sobre processo e tinha 
combinado com o aluno toda encenação. As descargas 
elétricas não eram reais, mas os professores acreditavam 
que variavam entre 15 e 450 volts. 

O experimentador ficava, por sua vez, encarregado 
de pronunciar frases de estímulo sobre a importância de 
se continuar com o teste para, assim, tentar evitar que os 
professores parassem de ministrar o choque. De forma 
impressionante, todos os participantes aplicaram pelo 
menos 300 volts. A carga máxima de 450 volts foi aplica-
da por 65%. 

Talvez a experiência mais espantosa já feita desse 
tipo tenha sido promovida pela artista Marina Abramo-
vic, em 1974, na Itália. Numa performance ela ficou imó-
vel, como se fosse um objeto, por 6 horas ininterruptas. 
No local havia vários artefatos, alguns de prazer e outros 
que podiam ser usados como instrumentos de tortura: 
navalhas, correntes, facas... Tirando alguns poucos mo-
mentos amenos, Marina Abramovic acabaria sistematica-
mente violentada por diferentes pessoas. Os ataques lhe 
renderiam um pescoço cortado com navalha, estupro e 
arma de fogo apontada para sua cabeça.

Conta-se que ao término do experimento as pessoas 
agiram, fleumaticamente, como se nada tivesse aconteci-
do. No máximo, demostraram embaraço em fitar os olhos 
da artista e um sorriso anêmico. 

Crônica Kubitschek Pinheiro 
kubipinheiro@yahoo.com.br

Estevam Dedalus  
Sociólogo

Dois jornalistas se encontram na redação.
- Olá, Veiga.
- Olá, Rubião.
- Tudo firme com você?
- Nem tanto. Estou com um bloqueio para 

escrever. Isso me ocorre há umas duas sema-
nas. Estou tirando leite de pedra... Talvez nem 
isso.

- Ih, você não vai acreditar: o mesmo está 
acontecendo comigo. Tenho que fechar hoje o 
caderno de política para o final de semana.

- E eu o de economia.
- Cara, isso aconteceu comigo ano passa-

do.
- No meu caso, pior: há uns três meses. 
- Caramba... Que faremos?
- Não sei, minha cabeça anda cheia de 

problemas: contas a pagar, filhos para criar, 
a mulher reclamando de tudo – não necessa-
riamente nessa ordem. Não encontro paz para 
escrever.

- Comigo está acontecendo tudo isso, além 
de mais um detalhe: o Gomes ordenou que eu 
fosse duas vezes neste mês à sala dele...

- Pela mãe do guarda! Isso é preocupante... 
Por enquanto, fui apenas uma vez lá, nas úl-
timas semanas. A temida sala da inquisição...

- Pois é...
- Você não tentou algum texto com meta-

linguagem? Sabe como é: às vezes é importan-
te dissecar o próprio bloqueio para o público...

- Ah, meu camarada, fiz isso umas três ve-
zes nos últimos dias. Os leitores já estão per-
cebendo que estou enchendo linguiça.

- Ia comentar exatamente isso! Andei fa-
zendo essas coisas de uns tempos para cá... 
Minha cabeça está quase explodindo. Nenhu-
ma ideia sai dela.

- Tente algum tema no contexto global. 
Alguma coisa ligada ao Ocidente... algum ato 
terrorista...

- Já esgotei o Ocidente, meu amigo. Não sai 
mais nada da minha cachola. E você, há algum 
novo tema relevante no país?

- Nada, meu velho. Só os mesmos escânda-
los de sempre... Posso dizer também que es-
gotei o Brasil. Tudo se repete. Minha cachola 
anda fraca, quase parando.

- Situação difícil para nós, companheiro. 
- É verdade. É triste, mas é verdade.
- ...
- ...
- Mas você falou que tudo se repete, né?
- Pois é...
- Cara, tive uma ideia mirabolante! Pegue 

os nomes dos envolvidos em um escândalo e 
jogue em outro escândalo, e vice-versa! Nin-
guém vai perceber! Aí você terá matérias para 
os próximos meses. O mar de lama é tão gran-
de que todos os envolvidos se abraçam den-
tro dele... Todos os escândalos são o mesmo 
escândalo!

- Isso, meu amigo! Que beleza! Que ideia 
sensacional! Você salvou minha pele! E você, 
que fará?

- O mesmo! Só mudarei o contexto.
- Bom te ver, cara!
- Aquele abraço, hein!

Onde está a maldade? Escândalos

Por onde andará Stephen Paddock?
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anda para trás é caranguejo. Ou seria 
de lado?  

Daí ser ou não ser apenas impor-
tante-gente, mas mais exatamente 
vital - no sentido de que só assim é 
possível se sobressair nesse c.. de 
mundo e, claro, sobreviver e ter em 
vista algo bacana, fora de nós, algo 
maior do que nós, do qual fazemos 
parte e perante o qual somos perso-
nagens, o mundo.

Ódio a Stephen Paddock. Sim, 
ele arrasou com projetos de vida. 
Que vida, vadia ou socada? A gran-
de doença da arte e da sociedade 
contemporânea é essa de lavar roupa 
a roupa com sangue. Alguns vão de 
verde e rosa, entre eles, eu.

Nosso ódio à ideia de ser ul-
trapassado é como se houvesse um 
acordo tácito de que somos todos 
canalhas-querendo-ser-bacanas, 
de modo que ninguém sente-se à 

vontade para passar a frente na frente 
dos entulhos, e aí, alguém ousou, sob 
o risco de ser qualificado de hipócrita? 
Quem? Porque?

Nem tudo é vaidade. Uns loucos e 
outros pobres de afetos. Somos pó. Al-
guns idiotas não constroem nada: uma 
canção que seja, um poema, uma famí-
lia. Outros mais espertos botam o bloco 
na rua e são canalhas, simplesmente 
não conseguem evitar os holofotes.

Ah, se eu soubesse faria uma mo-
dinha para tocar depois do carnaval, 
no mercado modelo da orla e ali não 
encontrarei mais os personagens que 
matei em algum momento da crônica, 
em meio a toda a nossa sujeira, para 
ser melhor do que realmente somos, 
nós latinos americanos.

O fato é que podemos ir bem mais. 
Isso é banal? Tire os óculos de sol e 
veja estamos sem máscaras. Cara a 
cara.¿Te sientes identificado?

Por onde andará Stephen Pad-
dock? 

 
Kapetadas
1 - Entre as coisas mais inexpli-

cáveis da vida estão as explicações 
desnecessárias. Nunca passe recibo, a 
não ser se navegar for preciso.

2 - “Aécio não pode sair de casa à 
noite.” Até parece que a corrupção bra-
sileira não tem delivery noturna. Que 
cousa! Como diz padim Marcos Pires.

3 - Você nem suspeita, mas faz 
parte das estatísticas sobre pessoas 
alheias a pesquisas. Vc quem?

4 – Som na caixa: “Kukucaya 
olha  esse cachorro aqui”, Cátia de 
França.

Fotos: Divulgação

Artigo

Andrade Macedo
Escritor

Thiago
A artista Marina Abramovic 
durante experimento na Itália, 
em 1974
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Designado pelo Ministério da Educação, para participar de consultorias educacionais em escolas de 
Ensino Superior, função que exerce há alguns anos em várias universidades brasileiras, retornou neste 
final de semana de São Paulo o presidente da Academia Paraibana de Cinema, doutor Moacir Barbosa de 
Sousa, ocupante da cadeira 07 da APC, cujo patrono é Capiba.

Durante sua estada na capital paulista, professor Moacir Barbosa fez alguns contatos relacionados 
aos interesses da Academia de Cinema, sobre publicações e mostras de filmes que deverão ser realizadas 
ainda este ano. Pauta neste sentido será definida para a próxima reunião da APC, que deve acontecer na 
última quinta-feira deste mês, dia 26, na Fundação Casa de José Américo.

Presidente retoma ações da APC 

Houve um tempo, não muito 
distante assim, quando pergunta-
do por um cinéfilo mais exigente 
e observador das questões da 
arte-do-filme: “Mas, o que esse tal 
projeto Parahyba tem a ver com 
cinema?” Alguém respondera alto 
e bom som: Tudo! Completando: 
“Esse será um dos feitos de go-
verno a ser considerado coisa de 
cinema!”    

Pedindo vênia aos muitos ciné-
filos de plantão de nossas domin-
gueiras, e esquivando um pouco 
do essencial desta coluna, sem, 
contudo, fugir de todo de assuntos 
da Sétima Arte, tentando buscá-la 
em termos de metáfora, já que a 
proposta seria do maior interesse 
da sociedade, sempre festejada 
de maneira pública, como foi a de 
ontem, o Park Parahyba da forma 
como vem sendo pretendido, tem 
tudo para ser mesmo “coisa de 
cinema”.

Traçado sob um perfil arqui-
tetônico tipicamente cenográfico, 
diria até cinematográfico, com um 
verde que lhe toma grande parte 
dos espaços, o que nos levariam a 
um filme ecológico, o Park Parahyba 
vem de ser agora a menina dos 
olhos da cidade de João Pessoa, 

Cinema Alex Santos
 Cineasta e professor da UFPB

Depois que me aposentei, decidi procurar 
pedaços de beleza. Talvez não deva dizer pro-
curar, porque tais pedaços me ocorrem assim, 
sem mais nem menos, no casual da vida.

Um dos personagens de Dostoiévski dis-
se que a beleza salvará o mundo. Gosto da 
frase, mas sou meio cético quanto à salvação 
do mundo. Deste e de outros possíveis. Por 
outro lado, não acredito na beleza plena, unâ-
nime, completa, absoluta, senhora de tanto 
poder e eficácia. Contento-me, sim, com seus 
pedaços, fragmentos, estilhaços, nacos que 
brotam inesperadamente no mais ordinário 
cotidiano.

Ainda ontem, diante de seus fiapos gene-
rosos, gozei um desses raros alumbramentos. 
Não lhe vira o rosto, portanto, nem os olhos, 
nem o nariz, nem a boca, apenas imaginados 
no meu devaneio de voyeur. Quem seria aque-
la estranha criatura que se deixava acompa-
nhar por um homem qualquer? Marido, na-
morado, amante, amigo, irmão? Não importa. 
Pude apreciar-lhe, no entanto, a textura negra 
e sedosa dos cabelos longos, e mais, e muito 
mais, beber-lhe o gesto tipicamente femini-
no de sacudi-los para cima na elaboração de 
um nó entre mágico e sutil, descobrindo-me 
a solidão e a sensualidade de uma pequenina 
tatuagem a habitar a nuca e seus tépidos de-
sertos escondidos.  

Quanta beleza no flagrante de um detalhe. 
Beleza ao mesmo tempo exposta e anônima. 
Beleza que nasce da relação do olhar, do olhar 
mais do que do ver, com as evanescentes pos-
sibilidades das paisagens e dos seres. 

Lembrei-me logo de José de Alencar, com-
parando os cabelos de Iracema com as asas 
negras da graúna. Lembrei-me do persona-
gem de Aníbal Machado, José Maria, intei-
ramente fascinado com a visão instantânea 
dos seios de Duília. Lembrei-me também de 
Manuel Bandeira no poema “Alumbramento”, 
diante da nítida nudez das três mulheres do 
sabonete Araxá.

Agora mesmo, interrompo esta crônica, ou 
melhor, sou interrompido pela contemplação 
do mel esverdeado dos olhos da amada, que 
me veio nas vagas do vento, e nas vértebras 
aladas do vento me trouxe as metáforas mais 
preciosas, Mariana e Carolina, como prova de 
pedaços de beleza, que o tempo nem apaga 
nem desfigura.

As pedras observadas do alto, quando a 
tarde parece descansar da canícula do dia, 
e na Comarca se faz silêncio para que se ou-
çam as badaladas do sino, anunciando mortes 
e missas; os pássaros e a suas cores, as suas 
cores e os seus cantos, seus cantos nas gaio-
las do mundo, sobrevoando os vazios desse 
vale de lágrimas; os cavalos velozes e agôni-
cos, enfrentando a liberdade dos descampa-
dos nos idos da primeira infância, e nos idos 
da primeira infância, os brinquedos de vidro, 
as coleções de boi de osso, os soldadinhos de 
chumbo... 

Tudo isso são pedaços de beleza!

Pedaços de Beleza

Lúdica
Letra

Hildeberto Barbosa Filho 
hildebertobarbosa@bol.com.br

Em cartaz

Serviço
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Park Parahyba tem tudo 
para ser coisa de cinema

sobretudo do Bairro do Bessa. 
Isso, se houver interesse da nos-
sa administração pública, como 
um todo.

No final da semana passada, 
ao que noticiou a imprensa, a 
Aeronáutica suspendeu todo e 
qualquer pouso e decolagem de 
aviões, ou similares, no Aeroclu-
be do Bessa, até que fosse pro-
videnciado um Plano Básico da 
Zona de Proteção. Dessa forma, 
renovando as esperanças de que 
aquela ampla área seria mesmo 
para o que propõe o interesse 
público: um belo e verde parque, 
que só melhorias deverão trazer 
à sociedade pessoense. Mas, já 
na terça-feira seguinte, foram 
vistas aeronaves decolando do 

Aeroclube, não se sabendo se o tal 
plano foi realmente apresentado à 
Aeronáutica.  

Dotado de alamedas com 
trilhas vegetais, lagos, clubes, 
restaurantes e estacionamentos, o 
almejado empreendimento be-
neficiaria sobremodo o turismo 
local, ampliando também o nosso 
potencial de recursos ecológicos. 
Ao mesmo tempo, pelo que se 
cogita em amiúde, eliminariam 
possíveis riscos de acidentes 
sobre residências e prédios recém 
construídos em suas cercanias, 
por se tratar de uma área de cres-
cimento imobiliário.

Nesse sábado (07), a opinião 
pública se mobilizou mais uma 
vez no bairro do Bessa, capitanea-
da por instituições ecológicas de 
peso, com apoio da nossa Univer-
sidade Federal da Paraíba, para 
dizer aos governantes do Estado 
e do Município quão necessário é 
investir no Park Parahyba. 

Não obstante tantas idas e 
vindas, confiamos que esse dese-
jado “feito cinematográfico” não 
se demude, apenas, num simples 
“script” fílmico de vontades. – 
Mais “coisas de cinema”, no nosso 
blog: www.alexsantos.com.br.  

Destaque

Espaço Mundo realiza 
Oktoberfest hoje em JP

Em homenagem à maior festa dedicada à cerveja do 
mundo, hoje, o Centro Cultural Espaço Mundo realiza 
sua 1ª Oktoberfest, com shows de rock e petiscos ins-
pirados na gastronomia alemã (com opção vegana). O 
evento começa às 13h e se apresentarão as bandas Au-
gustine Azul, Vieira e Benzine. O valor da entrada é de 
R$ 15 antecipado (sympla.com.br/espacomundo) e R$ 
20 na hora, e inclui um copão personalizado do evento.

A Oktoberfest é um festival de cerveja criado em 
Munique (ALE) pelo rei bávaro Ludwig I para celebrar o 
seu casamento em 1810 e disseminada desde então por 
vários lugares do mundo.  No Brasil, o festival chegou 
com a cultura dos imigrantes alemães  e começou a ser 
realizado em 1978 no Sul do país, sendo a festa mais 
tradicional a de Blumenau, em Santa Catarina. 

Na capital paraibana, os amantes da bebida podem 
se preparar para o Oktoberfest no Espaço Mundo, onde 
poderão curtir além de muita cerveja e chopp artesanal, 
shows de rock e um cardápio especial para a ocasião, 
com direito a salsichas alemãs, chucrute e pretzels.

Região que vai abrigar o Parque Parahyba 

Foto: Divulgação

CHOCANTE –  (NAC 2017) Gênero: Ação, 
Espionagem, Comédia. Duração: 134 minutos. 
Classificação indicativa:12. Direção: Johnny 
Araújo, Gustavo Bonafé. Com     Bruno Garcia, 
Bruno Mazzeo, Marcus Majella. Sinopse: Os 
anos 1990 marcaram o sucesso da boy band 
brasileira Chocante. Vinte anos mais tarde, o 
grupo acabou, e Clay (Marcus Majella), Tim 
(Lúcio Mauro Filho), Téo (Bruno Mazzeo), Toni 
(Bruno Garcia) e Tarcísio tomaram rumos dife-
rentes na vida. Os antigos colegas se reúnem 
para um evento inesperado: a morte de Tar-
císio. No funeral, eles decidem se apresentar 
mais uma vez, em nome dos velhos tempos. 
No lugar do falecido colega, entra o novato 
Rod (Pedro Neschling).Centerplex1/2D: 19h 
(NAC). Centerplex3/2D: 16h30, 21h50 (NAC). 
Manaíra3/2D: 14h45, 17h, 19h15, 21h40. 
Mangabeira3/2D: 14h, 16h15, 18h45, 21h15 
(NAC). Tambiá2/2D: 18h20, 20h20 (DUB).

BLADE RUNNER 2049- (NAC 2017). Gê-
nero: Animação, Aventura. Duração: 244 min. 
Classificação indicativa: 14. Direção: Denis 
Villeneuve. Com:  Ryan Gosling, Harrison 
Ford, Jared Leto. Sinopse:  Trinta anos após 
os acontecimentos do primeiro filme, a huma-

nidade está novamente ameaçada, e dessa vez 
o perigo pode ser ainda maior. Isso porque o 
novato oficial K (Ryan Gosling), desenterrou 
um terrível segredo que tem o potencial de 
mergulhar a sociedade no completo caos. 
A descoberta acaba levando-o a uma busca 
frenética por Rick Deckard (Harrison Ford), 
desaparecido há 30 anos.Centerplex1/2D: 
15h45 (DUB).  21h (LEG). Centerplex3/2D: 
18h40 (LEG). *Dias 9 e 10 a sessão está 
cancelada.Manaíra9/3D: 14h30 (DUB), 18h, 
21h30 (LEG). Manaíra10/3D: 15h30, 19h, 
22h30. (LEG). Mangabeira1/3D:14h30, 18h, 
21h30. Tambiá3/2D: 15h50, 20h40 (DUB). 
Tambiá3/2D: 14h30, 17h30, 20h30 (DUB). 
  
PICA-PAU: O FILME -(EUA 2017). Gênero: 
Animação, Família, Comédia: 124 minutos. 
Classificação indicativa: Livre. Direção:Alex 
Zamm. Com:  Timothy Omundson, Thaila 
Ayala, Graham Verchere. Sinopse: O travesso 
Pica-Pau está metido em mais uma de suas 
insanas brigas por território. Os inimigos da 
vez são o vigarista Lance Walters (Timothy 
Omundson) e sua namorada Vanessa (Thaila 
Ayala). Precisando de dinheiro, eles estão 
determinados a construir uma extravagante 

mansão na floresta e lucrar com sua venda, 
mas Pica-Pau também mora no terreno e não 
pretende deixá-los em paz. Centerplex2/2D: 
14h (DUB). Centerplex4/2D: 15h30, 17h45 
(DUB). Manaíra5/2D: 13h15, 15h35, 17h45, 
19h45 (DUB). Manaíra8/2D: 14h15 (DUB). 
Mangabeira5/2D:13h45, 16h, 18h30, 20h30 
(DUB). Tambiá5/2D: 14h40, 16h40, 18h40, 
20h40 (DUB). 

LOGAN - (EUA 2017). Gênero:Ação, Ficção 
científica, Aventura. Duração: 135 minutos. 
Classificação indicativa: 16. Direção:  James 
Mangold.  Com: Hugh Jackman, Patrick 
Stewart, Dafne Keen. Sinopse: Em 2029, Lo-
gan (Hugh Jackman) ganha a vida como cho-
fer de limousine para cuidar do nonagenário 
Charles Xavier (Patrick Stewart). Debilitado 
fisicamente e esgotado emocionalmente, ele 
é procurado por Gabriela (Elizabeth Rodri-
guez), uma mexicana que precisa da ajuda 
do ex-X-Men para defender a pequena Laura 
Kinney / X-23 (Dafne Keen). Ao mesmo tempo 
em que se recusa a voltar à ativa, Logan é 
perseguido pelo mercenário Donald Pierce 
(Boyd Holbrook), interessado na menina. 
Centerplex2/2D: 18h (LEG). 
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Linaldo Guedes 
linaldo.guedes@gmail.com

Gestores e artistas de diferentes expressões emitiram opinião a respeito da polêmica em torno de performances

O verso da canção de Chi-
co Buarque escrita no auge da 
Ditadura Militar no Brasil bem 
que poderia ser uma missão 
de fé. Em “O Que Será”, Chico 
implora pelo que “não tem 
censura, nem nunca terá”. No 
Brasil de hoje, o verso parece 
apenas retórica. A censura e o 
patrulhamento às artes estão 
cada dia mais fortes no país. 
O próprio compositor foi alvo 
desse patrulhamento ao lan-
çar “Tua cantiga”. Além dele, 
pelo menos duas mostras de 
arte foram alvos, recentemen-
te, da fúria do Movimento 
Brasil Livre e de segmentos 
mais conservadores da socie-
dade: “La Bête”, no Museu de 
Arte Moderna, em São Paulo, 
e “Queermuseu - Cartografias 
da Diferença na Arte Brasilei-
ra”, no Santander Cultural, em 

Porto Alegre. Em depoimento 
ao jornal A União, gestores e 
artistas revelam  sua preocu-
pação com a censura e o pa-
trulhamento contra as artes.

Para o poeta e secretário 
de Cultura do Estado, Lau Si-
queira, estamos vivendo mo-
mentos difíceis e alguns com-
portamentos são assustadores. 
“Mas, isso não é privilégio do 
Brasil. Está espalhado pelo 
mundo. Nazistas voltaram para 
a cena política na Alemanha. 
Por aqui, uma mãe abraçada à 
filha, num shopping em Brasí-
lia, foi agredida por um maluco 
homofóbico.  A ignorância saiu 
definitivamente do armário”, 
ressalta.

Segundo ele, a censura 
é sempre uma ameaça e nas 
artes mais ainda. “Imagine, te-
mos deputados que nunca se 
importaram com o desenvol-
vimento cultural do país que-
rendo ditar até mesmo regras 

de criação artística. Muitos dos 
que estão atolados até o pes-
coço na corrupção, encontram 
nesse tipo de polêmica uma 
forma de mudar o rumo da 
prosa. A censura às artes é uma 
poderosa cortina de fumaça 
para tirar o foco da roubalhei-
ra em que muitos desses mo-
ralistas estão metidos. Aliás, a 
arte sempre foi motivo de po-
lêmica”, enfatiza, citando even-
tos como a Semana de Arte 
Moderna, a Poesia Concreta e 
outros movimentos artísticos.  
“Todavia, o fato de termos mais 
de 80 mil pessoas que prova-
velmente nunca entraram num 
museu e nem tem a arte como 
referência na vida, assinan-
do uma petição para fechar o 
MAM, revela o nível perigoso 
de obscurantismo no qual esta-
mos mergulhados”, acrescenta. 
Para ele, o Brasil está ficando 
à mercê do fascismo. “É grave 
vermos o MBL, um movimento 

basicamente de redes sociais, 
condenando uma exposição. 
Ainda que sendo num local fe-
chado”. Lau Siqueira entende 
que as instituições não podem 
corroborar com a censura. “As 
instituições culturais deste 
país não podem, em hipótese 
alguma, baixar a cabeça para 
esse tipo de atitude. Esse com-
portamento obscurantista e 
preconceituoso precisa ser 
enfrentado e até punido. Caso 
contrário em breve iremos 
conviver com alguma tragédia. 
As coisas não acontecem por 
acaso”, adverte.

O cineasta Torquato Joel 
atribui essa onda de conserva-
dorismo no país ao baixo nível 
cultural e educacional da po-
pulação. “Se observarmos pes-
quisas recentes, constatamos 
que a maioria esmagadora das 
pessoas não frequenta museus, 
teatro e, quando muito, se res-
tringem a filmes blockbusters 

americanos ou comédias rasas 
da Globo Filmes. As pessoas 
não leem livros. Soma-se a isso, 
uma grande mídia pesada que 
‘dopa’ a capacidade de pensar 
e maquia informações. Afora 
tudo isso, num país de incul-
tos e sem educação fica fácil a 
manipulação pela fé. Deu no 
que deu!”, analisa. Torquato 
avalia que existe uma hipocri-
sia que grassa pela sociedade 
e que antes não tinha voz e vez 
porque vivia uma aparente hi-
bernação. “Alguém já disse que 
os idiotas dominarão o mun-
do porque serão maioria. Pois 
bem, chegou a vez deles!  O 
fascismo está em voga e encon-
trou seu esteio nas redes so-
cais. A incapacidade de pensar 
das pessoas está sendo muito 
útil para a emergente extrema 
direita que cria nas artes um 
bode expiatório”, comenta.

Expedito Ferraz Jr., poeta 
e professor do Curso de Letras 

da Universidade Federal da 
Paraíba, considera que a no-
vidade não é propriamente o 
conservadorismo, mas a visi-
bilidade que ele vem ganhan-
do através das redes sociais. 
“O que me parece é que uma 
extrema-direita, cujo discur-
so permanecera, por algumas 
décadas, silenciado e ‘enver-
gonhado’, após a experiência 
desmoralizante da Ditadura, 
perdeu o pudor do seu extre-
mismo e voltou a se manifes-
tar assumidamente em atos 
politicamente direcionados. 
O que há é um falso moralis-
mo, usado como discurso po-
lítico por grupos que visam o 
apoio popular de um eleito-
rado específico, manipulado 
em seitas religiosas. Essa é a 
aparente novidade”, observa. 
E arremata: “Qualquer forma 
de censura é um atestado pú-
blico e sutil de atraso, de auto-
ritarismo”. 

Reflexões sobre censura e 
manifestações artísticas

A performance “La Bête”, apresetada no Museu de Arte Moderna, em São Paulo e “Queermuseu - Cartografias da Diferença na Arte Brasileira”, no Santander Cultural, em Porto Alegre estão no centro da polêmica sobre arte e censura

Lobby das bancadas nas Casas Legislativas é muito forte
Cláudio Paiva, professor do curso 

de Comunicação Social da Universidade 
Federal da Paraíba, considera que há três 
fatores que contribuem para este retrocesso. 
O primeiro tem a ver com a desforra das 
classes hegemônicas que perderam seus 
privilégios nas últimas gestões do PT (Lula 
e Dilma), além de se ressentirem com a 
pequena ascendência dos “precariados” à 
zona do consumo. Algo que Paiva chama de 
“Síndrome de Danuza Leão” (socialite que 
passou mal ao encontrar o seu porteiro de 
férias em Paris). O segundo diz respeito aos 
efeitos da massificação e alienação gerados 
pelo processo de midiatização, da indústria 
cultural e do globalitarismo (termo cunhado 
pelo geógrafo Milton Santos) e que no Brasil 
se traduz pela irradiação da Rede Globo. 
O terceiro, continua ele, tem a ver com o 
“declínio do homem público” (que se-
ria o autêntico representante 
da vontade popular). Em 

seu lugar surgiu o político como o “bom 
gerente” (que parece e afirma não ser da 
seara política), mas faz a política do neoli-
beralismo, do mercado, em detrimento dos 
direitos civis e sociais (cita como exemplos, 
Collor, Doria e Trump). “Tudo isso está em 
consonância com as tendências globais (ou 
transacionais), mas que no Brasil se expres-
sa no ‘consórcio do bbb’ (boi, bala e bíblia), 
que arregimentam jovens com tendências 
fascistóides e possuem um lobby muito forte 
junto à mídia” explica. 

Sua análise é intessante: “Nesse con-
texto há o fenômeno de ‘eterno retorno do 
recalcado’ aquele que não consegue evo-
luir mentalmente e almeja voltar para um 
estágio primitivo de supostos sentimentos 
de ‘bem estar’ e ‘felicidade’. Assim, todo 
aquele lhe parece dissonante, diferente, 

estranho à sua idealização infan-
tilóide (que ameaça a sua 
suposta zona de conforto) 
causa ‘medo’ (fobia) e logo 

se torna algo como ‘bode 
expiatório’ e suas expressões 

devem ser banidas. Ontem o 
‘bode expiatório’ foi o judeu, na 

Alemanha, hoje (no Brasil), o preto, 
pobre, feminino, gay, nordestino, pela 
sua estranheza ao padrão hegemôni-
co, tornam-se ‘bode expiatório’. Faría-
mos aqui uma apropriação particular 

das ideias de Nietzsche. No campo das 
artes o ‘apolíneo’, o branco, harmônico, 
simétrico, regular, parecem conformar 

a esfera do 
‘bom, belo 
e justo’; es-
ses itens res-
pondem às 
expectativas 
do pensa-
mento con-
servador. E o 
‘dionisíaco’, 
as expres-
sões do hí-
brido, mestiço, popular, impulsivo, inovador 
(características da formação multicultural 
brasileira), destoam da estética dos setores 
conservadores, convencionais e reacioná-
rios, e lhes parecem como o ‘feio, sujo e 
malvado’. A arte é movida pela licença poé-
tica, gera vetores catárticos e libertários, e o 
pensamento conservador-reacionário (que 
se quer ‘apolíneo’) não suporta a liberdade 
e a representação do outro (o ‘dionisíaco’) 
nas artes, pois o vê como ameaça à sua 
vontade de poder e dominação. Isso – no 
fundo - explica às reações às mostras no 
Santander e semana passada no Museu de 
Arte Moderna”

Para a premiada atriz Zezita Matos, o 
Brasil e demais países da America do Sul e 
do mundo vêm sofrendo um retrocesso a 
olho nu, tanto no que diz respeito aos seus 
dirigentes políticos, e consequentemente 
as  políticas adotadas por eles. “Isto sem 
dúvida, vem demonstrando que estamos 
vivendo um momento de perda de alguns 

direitos adquiridos tanto pela classe traba-
lhadora, quanto nas artes, criando assim 
essa falsa moral exacerbada. Ao mesmo 
tempo em que ficamos discutindo se isto 
ou aquilo seria arte ou não, medidas anti-
populares são tomadas à revelia sem nossa 
participação. Não   podemos esquecer o 
golpe de 64”, alerta.

Zezita, que já participou de um espe-
táculo censurado (“O que vai fazer, chamar 
a Polícia?, de 1984, com texto e direção de 
Fernando Teixeira), afirma que por ter vivido 
na pele o período da censura culminando 
com AI 5, já fica desconfiada quando vê rea-
ções como as que ocorreram no MAM e no 
Santander. “Qual será o próximo passo?”, 
pergunta temerosa. Apesar do medo do que 
possa vir, a atriz gosta de citar uma frase que 
diz no espetáculo “Milagre Brasileiro”, de 
Márcio Marciano, encenado 
pelo Grupo Alfenin: “Dei-
xa-me enfrentar  es-
ses perigos. Assim 
me livro de morrer 
envergonhada”. 
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Cota para mulheres
A proposta que reserva uma cota de vagas para as mulheres na 
Câmara dos Deputados (PEC 134/15) é o destaque do Plenário 
na semana  Página 14
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Resolução do CNMP reserva aos negros no mínimo 20% das vagas oferecidas nos concursos do Ministério Público brasileiro

A Procuradoria-Geral de 
Justiça encaminhou à Comis-
são de Elaboração Legislati-
va (CEL) do Ministério Públi-
co da Paraíba, determinação 
para que elabore projeto al-
terando a Resolução do Con-
curso para membros da insti-
tuição, de forma a adequá-la 
à Resolução 170/2017 do 
Conselho Nacional do Minis-
tério Público (CNMP), que 
versa sobre cota racial.

Conforme explicou o 
secretário-geral do MPPB, 
Antônio Hortêncio Rocha 
Neto, a Resolução 170/2017 
do CNMP dispõe sobre a re-
serva aos negros do mínimo 
de 20% das vagas oferecidas 
nos concursos públicos para 
provimento de cargos do 
próprio CNMP e do Ministé-
rio Público brasileiro.

A CEL também deve-
rá alterar a Resolução do 
Concurso para Membros do 
MPPB, prevendo a participa-
ção efetiva da Corregedoria-
Geral do MPPB na etapa do 
certame que versa sobre o 
curso de formação.

Segundo o procurador-
geral de Justiça, Francisco 

Seráphico da Nóbrega Filho, 
essas medidas são importan-
tes para viabilizar a publica-
ção do edital e a realização 
do concurso, que será pro-
movido pela instituição, no 
próximo ano, para o provi-
mento de dez vagas para pro-
motor de Justiça substituto.

A expectativa é de que 
sejam submetidos à aprecia-
ção do Conselho Superior do 
Ministério Público paraiba-
no, na próxima sessão ordi-
nária prevista para o dia 19, 
os integrantes da comissão 
organizadora do concurso.

Concurso do Ministério Público 
da Paraíba terá cota para negros 

Alterações devem ser submetidas à apreciação do Conselho Superior do Ministério Público paraibano na próxima sessão ordinária prevista para o dia 19

Foto: Divulgação

CEL também deverá 
alterar a Resolução do 
Concurso, prevendo a 
participação efetiva da 
Corregedoria-Geral na 
etapa do certame que 
versa sobre o curso 

de formação
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Proposta prevê 10% de vagas na primeira eleição após a criação das cotas, 12% na segunda e 16% na terceira

A proposta que reserva 
uma cota de vagas para as 
mulheres na Câmara dos 
Deputados (PEC 134/15) é 
o destaque do Plenário na 
semana de 9 a 11 de outu-
bro. De acordo com o pa-
recer da deputada Soraya 
Santos (PMDB-RJ), a reser-
va valerá também para as 
assembleias legislativas e 
câmaras municipais.

Serão pelo menos 10% 
de vagas na primeira eleição 
depois da aprovação da PEC, 
12% na segunda e 16% na 
terceira.

A matéria, que teve ori-
gem no Senado, está pauta-
da para terça-feira (10), em 
sessão extraordinária.

 Também na terça-feira, 
pode ser analisada a Medida 
Provisória 784/17, que cria 

novas regras para o proces-
so administrativo aberto 
pelo Banco Central ou pela 
Comissão de Valores Mobi-
liários (CVM).

Além do processo ad-
ministrativo, a medida au-
menta multas máximas, 
permite o uso do acordo 
de leniência no âmbito do 
Banco Central e impõe cri-
térios para a concessão de 
empréstimos de bancos a 
seus diretores e acionistas.

As mudanças tratam de 
infrações, penalidades, me-
didas coercitivas e meios 
alternativos de solução de 
controvérsias aplicáveis 
aos bancos e demais ins-
tituições supervisionadas 
pelo BC, inclusive as inte-
grantes do Sistema de Pa-
gamentos Brasileiro e do 
Sistema de Consórcios, es-
tendendo-se ainda aos ser-

viços de auditoria indepen-
dente ou cooperativa.

Segundo o projeto de 
lei de conversão da senado-
ra Lídice da Mata (PSB-BA), 
os bancos poderão realizar 
operações de crédito com 
diretores, controladores e 
parentes se os emprésti-
mos forem realizados em 
condições compatíveis com 
as de mercado (limites, ta-
xas de juros, carência, pra-
zos, garantias e critérios 
para classificação de risco, 
por exemplo).

Projetos
Na segunda-feira (9), 

às 16 horas, os deputados 
farão sessão extraordinária 
com projetos de autoria de 
parlamentares. O primeiro 
item é o Projeto de Reso-
lução (PRC) 190/01, que 
muda as regras sobre o ar-

quivamento das propostas 
após o fim de cada legislatu-
ra, previstas no Regimento 
Interno da Câmara.

Entre outros pontos, 
o projeto estabelece pra-
zo de duas legislaturas 
para que todas as propo-
sições sejam arquivadas 
caso não tenham sua tra-
mitação concluída. Será 
preciso um requerimento 
de 1/10 dos deputados, 
ou seja, 52 assinaturas, 
para que uma proposta 
seja desarquivada.

O projeto também man-
da arquivar imediatamente 
todas as proposições que es-
tejam em tramitação há pelo 
menos três legislaturas.

A matéria começou a 
ser discutida em junho deste 
ano, mas, por falta de acordo 
e devido a outras pautas, ain-
da não foi votada.

Da Agência Câmara

Câmara pode votar PEC que cria 
cotas para as mulheres na Casa

Projeto que incentiva a 
dessalinização da água do 
mar e das águas salobras 
subterrâneas para o consu-
mo humano no Semiárido 
e nas bacias hidrográficas 
com poucos recursos hídri-
cos está na pauta da reunião 
na terça-feira (10) da Co-
missão de Meio Ambiente 
(CMA), às 11h30.

O PLS 259/2015, do 
senador Eunício Oliveira 
(PMDB-CE), atual presi-
dente da Casa, está sendo 
analisado em decisão ter-
minativa, ou seja, se apro-
vado, pode seguir direto 
para a Câmara dos Depu-
tados, a menos que haja 
recurso para que seja ana-
lisado pelo Plenário.

A dessalinização é o 
processo de remoção dos 
sais dissolvidos na água do 
mar ou nas águas salobras 
subterrâneas, produzindo 
água doce, que pode ser 
utilizada, principalmente, 

para consumo humano ou 
para aplicações industriais. 
O texto estabelece o incen-
tivo à dessalinização como 
diretriz da Política Federal 
de Saneamento.

O projeto também de-
termina que a União deve 
priorizar o atendimento ao 
consumo humano no se-
miárido e em outras locali-
dades com escassez de água 
na hora de decidir sobre a 
alocação de recursos para 
incentivar a adoção de tec-
nologias de dessalinização 
da água.

Para o relator na CMA, 
senador João Capiberibe 
(PSB-AP), a proposta enri-
quece a Lei de Saneamen-
to Básico ao incentivar a 
adoção da dessalinização 
de água, cuja importância 
pode ser destacada no caso 
do abastecimento humano 
na região do semiárido nor-
destino. O relatório é pela 
aprovação, sem emendas.

Aquaponia
Outro projeto com 

decisão final na Comis-
são de Meio Ambiente é o 
PLS 162/2015, do senador 
Benedito de Lira (PP-AL), 
que incentiva a aquaponia. 
Trata-se de um sistema de 
produção de alimentos que 
combina a criação de peixes 
e crustáceos com a hidropo-
nia (cultivo de plantas em 
água) em um ambiente inte-
grado. Em pequenos espa-
ços, por exemplo, é possível 
produzir diversos vegetais, 
não sendo necessário adu-
bo, pois as fezes dos peixes 
mineralizam a água.

Entre os benefícios pre-
vistos na proposta, estão 
prioridades na concessão e 
renovação de direitos de uso 
de recursos hídricos, a ado-
ção de incentivos fiscais, a 
preferência para quem ado-
tar a aquaponia como forne-
cedor do Programa de Aqui-
sição de Alimentos (PAA) e 

o direito a crédito rural com 
juros diferenciados.

O relator do projeto, se-
nador Valdir Raupp (PMDB
-RO), vê o desenvolvimento 
da aquaponia como algo es-
tratégico no atual momento 
de crise hídrica que afeta 
diversas regiões brasileiras. 
“A economia de água chega 
a 90% em relação à agricul-
tura convencional”, destaca 
no relatório.

Raupp também incluiu 
emendas buscando incen-
tivar a aquaponia entre 
pequenos produtores fa-
miliares. Para isso, trocou 
a expressão “proprietários 
rurais” do texto original por 
“produtores rurais”, como 
uma maneira de contemplar 
aqueles que não possuem a 
titularidade da terra.

O texto ainda estimula 
a aquaponia em áreas urba-
nas, como forma de benefi-
ciar especialmente famílias 
de baixa renda.

Dessalinização da água do mar 
será discutida na CMA do Senado

A proposta, que teve origem no Senado, está pautada para a próximna terça-feira, em sessão extraordinária que será realizada no plenário da Câmara

Foto: Wilson Dias/Agência Brasil

Uma curiosa história contada pela imprensa 
sobre o boxeador Maguila dá o tom sobre o nor-
destino. Conta-se que um repórter perguntou ao 
lutador qual seria o estado emocional dele antes de 
entrar para o ringue. Maguila respondeu que seu 
estado emocional era a Paraíba. É uma confusão 
poética. Euclides da Cunha ao descrever o povo que 
resistia em Canudos fala sobre os retrocessos do 
lugar e como neste cenário, o sertanejo surge como 
um titã, antes de tudo um forte. 

A formação identitária do nordestino é rechea-
da de paradoxos e conceituações simplistas. Somos 
impetuosos, resistentes e bem-humorados. Somos 
festivos e “brabos”. Há também as pechas de pregui-
çosos, ignorantes e outro festival de adjetivos precon-
ceituosos que saem da toca em momentos específicos 
como o período eleitoral. Além de propagar uma falsa 
realidade, o discurso estereotipado faz parte de uma 
caracterização grosseira que neutraliza a multiplici-
dade dos nove estados da região e apaga as diferenças 
individuais de cada população. 

 Nossos territórios existenciais são imagéticos 
e desenvolvido por uma cadeia social que mescla 
educação, contatos sociais, hábitos e a cultura. Mas 
como chegamos à construção atual? O discurso 
regionalista ganhou força no Brasil durante o Im-
pério, que forçava uma centralização política a fim 
de reduzir a dispersão. Não se falava em Nordeste 
Brasileiro e a classificação era apenas em Norte e 
Sul, um corte essencialmente abrangente, mas que 
já instituía a diferença entre o pobre e o rico.

Embora o esforço imperial para manter o sen-
so de unidade, a ideia de pátria era questionada em 
diversos lugares do país. O regionalismo com fagu-
lhas de separatismo surge no Nordeste como em 
nenhuma outra parte do Brasil imperial. São mar-
cos  a Revolução de 1817, a Confederação do Equa-
dor (1824), a Revolução Praieira (1848), a Guerra 
dos Maribondos (Ronco da Abelha, na Paraíba) 
(1852), os Quebra-quilos (1874-1875). 

A partir de 1910, já no Brasil republicano, a dis-
cussão sobre a atuação do Estado na região como 
um todo ganhou mais potência. Motivados por uma 
das grandes secas, políticos entraram na guerra 
por mais atenção. Um deputado cearense fez o dis-
curso “O Secular Problema do Nordeste” que vale 
a pena ser lido na íntegra. A eleição do presidente 
paraibano Epitácio Pessoa deu início ao primeiro 
grande programa focado na questão nordestina e 
por isso, foi fortemente atacado na imprensa – mais 
especificamente por grupos que defendiam que es-
tes recursos seriam melhor aplicados na lavoura 
cafeeira e na infraestrutura do eixo Sul-Sudeste, 
que já acenavam como regiões mais desenvolvidas. 
A solução para o impasse seria, ora veja, a migração 
de nordestinos para trabalhar no complexo produ-
tivo que se desenvolvia. As ações empreendidas 
por Epitácio Pessoa para o nordeste foram pratica-
mente abandonadas pelos sucessores na Primeira 
República.

A formação da imagem do Nordeste ocorre de 
maneira desordenada, mas está ancorada em even-
tos históricos e econômicos do país. Não se trata 
apenas de uma formação geográfica ou de espaciali-
dade. Há elementos humanos e de luta social que não 
podem ser ignorados. São pedaços de desprezo por 
parte da União que foram sutilmente convertidos 
em um senso de orgulho. Na realidade, este orgulho 
de ser nordestino que espalhamos faz parte de um 
movimento de resistência maior. Diante das agruras 
tão bem exploradas pela mídia, a fortaleza que vem 
de uma das culturas mais fortes do país e da neces-
sidade de evidenciar pertencimento à uma região ao 
passo que sustenta a individualidade, há apenas a 
certeza de que Maguila estava certo. Ser nordestino 
não é estado de nascimento, é estado emocional.

Estado emocional: 
Paraíba

Justino
Agatha

ari_agatha@hotmail.com
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Dados são da associação Gun Violence Archive, que desde 2013 registra episódios como o atentado em Las Vegas

O americano Stephen 
Paddock disparou tantos ti-
ros de seu quarto de hotel 
que a leve fumaça que costu-
ma subir após o uso de uma 
arma de fogo foi tão intensa 
que disparou o alarme de 
incêndio - o que teria sido o 
estopim para que o atirador 
tirasse a própria vida.

Segundo a impren-
sa dos EUA, o homem que 
matou 58 pessoas e deixou 
mais de 500 feridos em Las 
Vegas, na noite de domingo, 
tinha mais de 20 armas em 
seu quarto - algumas delas 
automáticas, com cartu-
chos de munição capazes 
de armazenar dezenas, ou 
até centenas de balas de 
uma só vez. 

O arsenal transformou 
Paddock, um homem nasci-
do nos EUA há 64 anos, no 
autor do tiroteio em massa 
mais letal da história recen-
te dos Estados Unidos. 

E a concorrência não 
é pequena. Nos primeiros 
275 dias de 2017 (ou de 1º 
de janeiro a 2 de outubro), 
273 atiradores como Pad-
dock deixaram rastros de 
desolação, mortos e feridos 
pelo país.

Isso significa que, em 
média, apenas dois dias em 
todo o ano não tiveram in-
cidentes como o ocorrido 
nesta semana em Las Vegas.

Os dados são da as-
sociação Gun Violence Ar-
chive (GVA - ou Arquivo da 
Violência Armada, em tra-
dução livre), que registra 
episódios como este desde 
2013 a partir de dados do 
governo e das forças de se-
gurança dos EUA.

Da BBC Brasil 

EUA registram 273 tiroteios nos 
primeiros 275 dias deste ano

COMUNICADO DE FALECIMENTO DE PESSOA NÃO IDENTIFICADA
O Instituto de Polícia Científica do Estado da Paraíba comunica que se encontra nas dependências 

do Núcleo de Medicina e Odontologia Legal (NUMOL), da cidade de João Pessoa-PB, um corpo 
NÂO RECLAMADO, que em vida identificado como sendo: GERSON FELINTO RÊGO, registrado 
sob o número 03010108201722233, NIC 2017-1315, sexo masculino, com idade aproximada de 
61 anos, cor parda, cabelos encaracolados, estatura 165 cm, constituição física boa, sem sinais 
particulares. Morador de rua. Falecido em 26/08/2017. no Hospital Padre Zé, nesta capital. Infor-
mações adicionais estão disponíveis no NUMOL, sito à Rua Antônio Teotônio S/N. Bairro do Cristo 
Redentor da cidade de João Pessoa – PB.

João Pessoa – PB, 29/09/2017.
Dr. Fábio de Almeida Gomes
Gerente Executivo NUMOL

João Pessoa - PB 

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO EXTRAJUDICIAL DE DÍVIDA
Pelo Presente Edital e em razão de endereço incerto e não sabido/pessoa não localizado(a) fica 

convidado o seguinte Compromissário Comprador abaixo identificado, a comparecer a sede da São 
Salvador Construção e Incorp. SPE LTDA, situada na AV. Comendador Renato Ribeiro Coutinho, nº 
1582, sala 07(Posto Quatro Folhas) –  Centro – Sapé – PB, no prazo improrrogável de 30 (trinta) 
dias a contar da presente publicação, a fim de regularizarem pendências referentes aos contratos 
infra enumerados do Loteamento Bairro São Salvador sob pena de rescisão automática conforme 
contrato dos referidos instrumentos:

COMPROMISSÁRIO                                         CONTRATO(S)                      QD              LOTE(S)
CARLOS ALBERTO SANTOS DE VASCONCELOS699                        F235
MARIA JESSIANA SILVA DE OLIVEIRA   469 O 19
ELINALDO JANUARIO DA SILVA                                    745                           E2                   29
JOSÉ ROBERTO LOPES                         1335                         B2                  18
LUCIANO CLÁUDIO DA SILVA         1169                         Z                     13
JOHN MICKEUL BAHIA DA ROCHA                                950/951                   A                  11/12

Sapé/PB  05 de Outubro de 2017

42 morrem por dia
Ainda segundo a GVA, 11.685 pessoas - mor-

reram neste ano por disparos de armas de fogo 
nos Estados Unidos - 42 por dia.

O número impressiona, mas equivale a um 
terço das mortes por tiros registradas diariamente 
no Brasil - 123 por dia, segundo o Mapa da Vio-
lência 2016, estudo desenvolvido pelo Instituto 
de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA) e o Fórum 
Brasileiro de Segurança Pública (FPSP). 

O que difere os EUA do Brasil são os tiroteios 
em massa - pouco comuns no noticiário brasileiro, 
onde a maioria das mortes costuma ser resultado 
de confrontos entre policiais e traficantes, brigas 
entre grupos rivais ou disputas no campo.

Para chegar às estatísticas americanas, a Gun 
Violence Archive define como tiroteio em massa 
(ou “mass shooting”) os episódios em que quatro 
ou mais pessoas são alvejadas ou mortas por um 
mesmo atirador ou grupo de atiradores.

“Apesar de não ter sido uma surpresa, por conta 
da frequência em todo o país, é muito difícil antecipar 
um tiroteio em massa como o ocorrido em Vegas”, dis-
se à BBC Brasil Mark Bryant, diretor-executivo da GVA. 

Praticante de tiro nas horas vagas, Bryant 
costuma dizer que defende a “prevenção contra 
a violência vinda de armas de fogo”, e não “o fim 
do porte de armas”.

Ele diz que a única forma de reduzir a chance de 
tiroteios em massa sem prejudicar o direito a posse 
de pistolas, rifles e revólveres, um dos pilares da 
Constituição americana, seria o controle na venda 
de cartuchos de munição de alta capacidade - como 
os que chegam a permitir até 200 tiros por vez.

“A Califórnia já fez isso e reduziu o limite a 
cartuchos de 10 tiros, no máximo. Assim, o direito 
de quem quer poder usar a sua arma continua 
preservado”, afirma. 

Atualmente, estima-se que 55 milhões de americanos 
tenham armas de fogo em casa - são 88 armas para cada 
100 habitantes no país.

O forte lobby da indústria do armamento ajuda nesta 
popularidade. 

Tradicionalíssima no país, a Associação Nacional de 
Rifles esteve entre os principais cabos eleitorais de Donald 
Trump e doou US$ 30 milhões (cerca de R$ 100 milhões, 
em valores atuais) ao republicano durante a campanha 
presidencial do ano passado.

No início deste ano, o Senado americano decidiu, 
por maioria, suspender uma regra aprovada por Barack 
Obama para impedir a venda de armas para pessoas com 
problemas mentais. 

A medida foi endossada por Trump e ampliou o acesso 
a armas a 75 mil pessoas em todo o país.

Há poucas semanas, a Câmara dos Representantes 
(equivalente à Câmara dos Deputados brasileira) aprovou 
uma lei que torna mais fácil para que cidadãos comuns 
comprem silenciadores para suas armas - algo bastante 

criticado por Hillary Clinton, derrotada por Donald Trump 
na última eleição presidencial.

O tema agora aguarda discussão no Senado - onde, 
segundo especialistas, a chance de aprovação é mais 
difícil.

Na comparação com 2016, as mortes totais por tiros 
nos Estados Unidos subiram 6%, segundo a GVA.

“Já a quantidade de tiroteios em massa caiu um pouco 
menos de 20% neste ano, em relação ao anterior”, diz o 
diretor-executivo da associação à BBC Brasil. 

“Mas é impossível prever se a média continuará assim 
até o fim do ano”, acrescenta.

O governo americano não tem uma definição oficial 
para “tiroteios em massa”. 

O FBI define apenas os “assassinatos em massa” - 
classificados como a morte de três ou mais pessoas no 
mesmo local público. 

A polícia federal americana qualifica ainda como “as-
sassino em massa” quem mata quatro ou mais pessoas 
em uma determinada situação.

55milhões de americanos têm armas em casa

O tiroteio de Las Vegas que deixou 58 mortos e mais de 500 feridos foi considerado o mais violento dos EUA, abrindo uma nova polêmica e discussão sobre a venda de armas no país

A venda de armas é totalmente liberada para os norte-americanos

Foto: Getty Images

Foto: Reprodução/Internet
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Fenômeno devastou as florestas do país, que podem demorar mais de 10 anos para se recuperarem totalmente

San Juan - As abelhas 
zumbem desorientadas, 
procurando um pólen que 
não existe mais. As árvores 
estão desfolhadas e as mon-
tanhas, antes exuberantes, 
agora não são mais que ga-
lhos secos. O furacão Maria 
não só destruiu a infraestru-
tura de Porto Rico, mas tam-
bém devastou as florestas, 
que podem demorar mais de 
10 anos para se recuperar e 
deixou 9 mortos. 

Os especialistas assegu-
ram que o caminho para a 
recuperação pode ser longo, 
mas tudo isso é parte de um 
processo natural. 

“Há muita mortalidade, 
mas eventualmente se res-
taurará a ordem”, disse Ariel 
Lugo, ecologista e diretor 
do Instituto Internacional 
de Dasonomia Tropical do 
Serviço Florestal Federal em 
Porto Rico.

“Passarão dez anos até 
que tudo aparente fique 
bem”, comentou à AFP.

A maioria das árvores 

que ficaram em pé estão de-
capitadas ou desfolhadas. 
Algumas já começam a re-
brotar, apenas duas semanas 
após a passagem de Maria.

No entanto, o furacão 
desequilibrou todo o ecos-
sistema da ilha. Para aves, 
insetos e outros organismos 
que dependem de folhas e 
flores, é um cataclismo. Não 
encontram alimentos nem 
lugares para se esconder, e 
estão desorientados.

Para seus predadores, 
por outro lado, Porto Rico é 
uma festa.

O equilíbrio deveria ser 
restabelecido em breve, se-
gundo Lugo. “Nos próximos 
meses se verá um aumento 
rápido no crescimento de 
plantas e produção de folhas 
novas, com o qual muitos 
insetos vão reaparecer e as-
sim a floresta começará a se 
reorganizar pouco a pouco”.

De acordo com Jeff 
Schlegelmilch, vice-diretor 
do Centro Nacional para 
Preparação de Desastres em 
Nova York, o ritmo varia se-
gundo a espécie.

“Algumas das árvores 
maiores demorarão décadas 
a voltar, enquanto a folha-
gem menor pode se recu-
perar em um ou dois anos”, 
disse à AFP.

Quem sobrevive? 
Porto Rico, território 

americano de 3,4 milhões de 
habitantes, abriga o parque 
nacional El Yunque, a única 
floresta tropical pluvial dos 
Estados Unidos.

Com cerca de 11.700 
hectares, é uma das meno-
res florestas tropicais do 
mundo, mas também uma 
das mais diversificadas.

El Yunque é um dos des-
tinos favoritos de turistas e 
esportistas. Demorará me-
ses para reabrir ao público e 
pelo menos um ano a recu-
perar sua folhagem. 

Mas uma árvore “de-
capitada” não é necessaria-
mente uma árvore morta, 
porque a flora e a fauna do 
Caribe estão adaptadas para 
o embate de furacões, se-
gundo os especialistas.

“O furacão é a força na-

Da AFP 

Ecossistema de Porto Rico foi
destruído pelo furacão Maria

tural seletiva das florestas 
tropicais do Caribe. O furacão 
decide quem vive nesta ilha. 
É um agente de evolução e de 
adaptação”, disse Lugo.

Por isso, quem vai pas-
sar dificuldades são as espé-
cies exóticas.

“Todas essas plantas e 
animais que trouxemos de 
outras partes do mundo, que 

não estão adaptadas a estas 
condições, vão passar difi-
culdades e talvez não consi-
gam sobreviver. Mas o que é 
autóctone ou vem de lugares 
onde há ventos e marés, não 
terá nenhum problema”, ex-
plicou Lugo.

Em Fajardo, a reser-
va florestal Cabezas de San 
Juan perdeu os mangues e 

suas águas cheiram a podre.
Mas suas árvores autóc-

tones são “bem resistentes”, 
disse à AFP Carlos Morales, 
superintendente da região 
leste Para a Natureza.

“Por experiência, sabe-
mos que a reserva vai come-
çar a se reflorestar, mas pode 
levar vários anos para voltar 
a ser o que era”, acrescentou.

Foto: Reprodução/Internet

Furação Maria devastou Porto Rico; maioria das árvores que ficaram em pé estão decapitadas ou desfolhadas
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Saúde buscal
Ensinar as crianças a cuidarem dos dentes é um investimento 
que traz benefícios para os vários ciclos da vida dele. O exemplo 
de saúde bucal deve começar pelos próprios pais.  Página 18
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Batalha em busca do registro foi árdua e o processo é antigo e remonta a data 17 de setembro de 2007

Todas às vezes, eles fa-
zem tudo sempre igual. Mas, 
nem por isso, a cena passa 
desapercebida no cotidia-
no do cidadão de Campina 
Grande ou de alguém que 
visite a cidade da Serra da 
Borborema. O sol ainda nem 
bem aparece e já estão sen-
do instaladas as barracas ou 
banquinhos, onde se espa-
lham os produtos que leva-
mos à mesa - frutas, legumes, 
carnes diversas e derivados 
do leite -, além de utensí-
lios como chapéus e roupas, 
confeccionados em couro e 
tecido. “A Feira de Campina 
tem de tudo”, reiteram os 
consumidores e feirantes. 
Assim, durante a exposição 
dos pequenos comercian-
tes, os consumidores se dei-
xam levar pela diversidade, 
atraindo os olhos, o paladar 
e, principalmente, o prazer 
de encontrar alimentos fres-
cos e saudáveis. 

Milhares de pessoas - de 
todas as idades e classes so-
ciais - tentam negociar um 
preço mais baixo, que cai-
ba no bolso e que permita 
manter as finanças em dia. 
Significativo espaço público 
de convergência e de conví-
vio democrático, a Feira de 
Campina Grande foi, agora, 
reconhecida como Patrimô-
nio Imaterial do Brasil. 

O registro da manifesta-
ção artístico-cultural acon-
teceu no último dia 27 de 
outubro, através do Instituto 
do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional. Durante 
a reunião decisória, os 23 
conselheiros que integram a 
Câmara do Iphan decidiram 
pela unanimidade da apro-
vação do Registro Imaterial. 

Mas, o que levou a Feira de 
Campina Grande a conseguir 
o Registro enquanto uma das 
mais importantes manifes-
tações artístico-cultural do 
Brasil? Como se deu o trâmite 
do Processo? Que caminhos 
foram seguidos até a decisão 
final do Iphan? Segundo o 
relatório assinado pelo con-
selheiro Ulpiano T. Bezerra 
de Menezes, o Processo de 
nº 01450.012500/200-33 é 
antigo e remonta a 17 de se-
tembro de 2007, tendo a Pre-
feitura Municipal de Campi-
na Grande como proponente. 
Posteriormente, a ideia foi 
reiteirada pela Secretaria de 
Cultura do Estado e apoiada 
pela Associação de Feirantes, 
através de mais de duas mil 
assinaturas de associados. 

No entanto, acontece-
ram alguns entraves, que 
levaram o Iphan a estudar e 
analisar o processo por 10 
anos. Logo em seguida ao 
pedido, foi anunciado, pela 
PMCG, que haveria uma re-
qualificação da Feira de Cam-
pina Grande. No entanto, o 
projeto não chegou a ser co-
locado em prática,”pois desfi-
gurava muitos de seus atribu-
tos essenciais e desrespeitava 
os interesses legítimos dos 
feirantes e de frequentadores 
habituais”, descreve o relató-
rio do Iphan.

Segundo o documen-
to, somente em 2013 é que 
se deu prosseguimento ao  
Processo. Na época, a deci-
são do Iphan incorporou as 
“manifestações culturais” à 
Feira como um todo com-
plexo, integrado num lugar 
e espaço de convergência e 
criou, ainda, o Dossiê de Re-
gistro, no qual “foram anexa-
dos ao Processo documentos 
audiovisuais (CDs, DVDs e 
fotografias), listagem de pu-

blicações, comprovantes de 
anuência dos interessados 
e resguardo dos direitos au-
torais”. Na documentação 
constava uma pesquisa de 
campo, bibliográfica e arqui-
vística, coordenada pela his-
toriadora Giovanna Fonseca 
Araújo, com a participação 
de pesquisadores e estagiá-
rios universitários, além de 
elementos que foram coleta-
dos durante a Oficina de Pro-
jeto Participativo - Qual a sua 
ideia para a Feira de Campi-
na Grande -, que havia sido 
desenvolvida pelo arquiteto 
Marcus Vinícius Dantas de 
Queiroz. 

Ao longo dos anos se-
guintes, em diversas oca-
siões, os técnicos do Iphan se 
uniram ao Iphaep - Instituto 
do Patrimônio Histórico e 
Artístico do Estado da Paraí-
ba. A ideia era elaborar, em 
conjunto,conceitos da feira 
enquanto espaço público 
de convergência e pelo fato, 
também, do bem patrimonial 
está localizado nos arredores 
do Centro Histórico de Cam-
pina Grande, área tombada 
pelo Instituto estadual des-
de 2010. “Muitas propostas 
de nossos arquitetos foram 
avaliadas nesse momento 
de pesquisas e levantamen-
tos sobre a importância da 
Feira campinense, enquanto 
patrimônio cultural imate-
rial”, lembra a diretora exe-
cutiva do Iphaep, Cassandra 
Figueiredo. “Vem daí nossa 
felicidade em perceber nossa 
presença nesse processo, du-
rante o período de estudos, 
e de termos sido convidados 
para acompanhar a aprova-
ção do Relatório do Iphan, 
que permitiu o Registro da 
Feira de Campina Grande en-
quanto Patrimônio Imaterial 
do Brasil”.

Thamara Duarte 
Especial para A União

Feira de Campina Grande vira 
Patrimônio Imaterial do Brasil

Relatório usou os conceitos de lugar, memória e espaço
Para embasar o Relatório, que permitiu 

o Registro da Feira de Campina Grande 
como patrimônio cultural imaterial do 
Brasil, o conselheiro Ulpiano Bezerra de 
Menezes, tomou para si conceitos como: 
lugar, memória, espaço (público e de cor-
pos), além de fatores sensoriais provocados 
pelo fato de “estar junto” e que se manifes-
tam durante o processo de negociação nas 
trocas que fazem a vida da Feira no dia a 
dia. “Quanto à identidade, estão presentes 

na documentação disponível indícios de 
um forte sentimento de pertença”, revela o 
conselheiro nacional. “Um pertencimento 
partilhado tanto por feirantes, quanto por 
fregueses e por apoiadores do Registro, 
autoridades públicas, pesquisadores, en-
tidades culturais, pesquisadores”. 

A diretora do Iphaep destacou: “Esse 
foi, sem dúvida, um dos momentos de maior 
emoção. O consubstanciado Relatório do 
Iphan exaltou a Feira de Campina Grande 

SAIBA MAIS

n Patrimônio - É um bem ou um conjunto de bens de valor, com significado e impor-
tância para um grupo de pessoas.

n Bem Cultural - É o saber, o fazer, as obras, as criações e os costumes de um povo... 
que nossos antepassados nos deixaram e que deixaremos para as gerações futuras. É 
referência para um povo, o que dá sentido de Identidade. os bens culturais podem ser 
Imateriais e Materiais. 

n Bem Cultural Imaterial - É aquele que existe e você não toca, ele é que “toca” 
você. Exemplo: nossos costumes, a língua que falamos, nossas danças, folguedos, co-
midas, histórias contadas pela avó, lendas, crenças, rituais etc. 
 (Fonte: Patrimônio Cultural - Os Bens Móveis e Integrados, lançado pelo 
Iphaep - Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico do Estado da Paraíba)

com suas características peculiares e que 
reúnem, entre tantas coisas, os violeiros, 
vendedores de cordel, de produtos e comi-
das tipicamente nordestinas, num espaço 
democrático e que é a expressão viva da 
nossa cultura e riqueza imaterial”.

Soluções para problemas estruturais
A educação patrimonial é um dos 

caminhos que o Relatório do Iphan apon-
ta para que a Feira de Campina Grande 
possa, efetivamente, fazer jus ao reconhe-
cimento enquanto Patrimônio Imaterial do 
Brasil. Segundo o documento, além de pro-
blemas estruturais que devem ser requalifi-

cados - como pontos policiais e solução dos 
problemas da compra e venda de animais 
vivos -, há, ainda, a necessidade que se 
realizem intervenções que evidenciem e 
incentivem as práticas da culinária local e 
as atividades artísticas-culturais. 

Por último, para embasar o Relatório 
em relação à relevância da Feira como 
patrimônio do Brasil, o conselheiro recorreu 
ao historiador francês Fernand Braudei, que 
morou por muitos anos no País, no trecho 
onde ele diz: “Tornei-me inteligente no Bra-
sil. O que tive diante dos olhos era um tal 
espetáculo de história e de gentileza social 
que compreendi a vida de outra maneira”.

Feira reúne desde estabelecimento que vende carne verde até violeiros, cordel e comidas típicas nordestinas

Mangaio da feira campinense apresenta ao público uma rica diversificação em produtos artesanais da Paraíba

Panelas de barros são uma das principais atrações, além de peças com o uso de palhas, a exemplo das cestas

Foto: Cláudio Góes
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Mãe deve buscar a saúde bucal antes do nascimento do bebê; prevenção leva economia para o orçamento doméstico

Ensinar o filho a cuidar 
dos dentes desde pequeno 
é um investimento que tra-
rá benefícios para o resto da 
vida dele e economia para o 
orçamento doméstico. Para 
tanto, é preciso começar dan-
do exemplo: os pais devem 
cuidar dos seus próprios den-
tes e isto mostra ao filho que a 
saúde bucal é importante.

Cuidar de crianças não 
é uma tarefa fácil, princi-
palmente quando estamos 
falando de odontologia. A 
odontopediatra Socorro Ga-
delha repassa um pouco de 
seus conhecimentos e dicas: 
“É necessário conhecer bem 
cada uma delas e, para que 
isso ocorra, é importante ter 
como rotina a visita dos pe-
quenos ao consultório dentá-
rio. Os tratamentos em odon-
topediatria são vários, como 
a aplicação de flúor, selantes, 
restaurações, cirurgias, or-
topedia dos maxilares, entre 
outros”, enumera.

Quanto antes for feita 
a primeira consulta, menor 
será a possibilidade para a 
criança desenvolver altera-
ções bucais. A odontopedia-
tra garante que os primeiros 
dentes do seu filho perma-
neçam saudáveis e livres de 
cárie e outras doenças dentá-
rias, por isso é muito impor-
tante a ida das crianças ao 
dentista de forma frequente.

“O tratamento preventi-
vo precoce reduz em 90% a 
necessidade de tratamento 
curativo no futuro. A preven-
ção começa com a educação 
dos pais e a implementação 
precoce da prática preventi-
va. Portanto, sempre é bem-
vinda a presença da gestante 

para que possamos passar in-
formações essenciais para o 
bebê”, orienta a dentista. Em-
bora a maioria dos bebês não 
tenha dentes até os seis me-
ses de idade, o cuidado dental 
infantil é importante desde o 
início. Diversos cientistas re-
comendam uma visita inicial 
antes do primeiro aniversá-
rio da criança para garantir 
que os dentes e a gengivas 
estejam cuidados e limpos de 
forma correta, já que o bebê 
pode ser afetado por cárie de 
mamadeira ou peito. 

A odontopediatra deve 
começar a orientar as ma-
mães gestantes e repassar to-
das as dicas de como manter 
uma saúde bucal adequada, 
antes mesmo do nascimento 
do bebê. E logo que ele nascer, 
levá-lo ao consultório o mais 
cedo possível. O importante é 
prevenir o mais cedo. Mesmo 
que o bebê ainda esteja sem 
dentes na boca, a limpeza 
deve ser feita diariamente.

“Ensinamos a fazer uma 
higiene oral adequada com-
patível com a idade da crian-
ça, orientamos quanto à utili-
zação de gases, mamadeiras, 
escovas, pastas dentais com 
e sem flúor, orientação quan-
to ao uso de medicamentos, 
período de erupção dentária, 
sucção de polegar e quanto 
ao uso de chupetas”, esclarece 
Socorro Gadelha 

Traumatismos   
Normalmente, as causas 

que levam ao traumatismo 
em dentes de leite são as que-
das, quando as crianças estão 
andando ou correndo. Estas 
ocorrem principalmente por 
volta dos 12 aos 24 meses 
de idade, quando a criança 
está aprendendo a andar e 
não apresenta coordenação 

Anézia Nunes 
Especial para A União

Cuidar dos dentes das crianças 
traz benefício para toda a vida

Elejó Dalmo Oliveira

Municípios da PB não têm políticas públicas contra o racismo
Depois de quase dez anos da criação, 

pelo Governo Federal, do Sistema Nacional 
de Promoção da Igualdade Racial (SINAPIR), 
nenhum dos 223 municípios da Paraíba 
aderiu ao programa, incluindo a capital, 
João Pessoa. A revelação é de Juvenal Araújo, 
Secretário Especial de Políticas de Promo-
ção da Igualdade Racial, do Ministério dos 
Direitos Humanos, durante a II Conferência 
Municipal de Promoção da Igualdade Racial, 
ocorrida na sexta-feira passada, no campus 
1 da UFPB.

A notícia foi apenas um dos muitos 
pontos frustrantes do evento e demonstra o 
descaso dos prefeitos paraibanos com essa 
temática. Para Araújo, o que se torna mais 
preocupante diante desse quadro é que a Pa-
raíba continua liderando o ranking nacional 
de assassinatos de jovens negros, contabili-
zando atualmente uma ocorrência deste tipo 
a cada 23 minutos.

No dia anterior, Juvenal manteve reu-
nião com o secretário da Segurança Pública 
do Estado, Cláudio Lima, que teria lhe asse-
gurado a implantação de um núcleo espe-
cializado em crimes de racismo, intolerância 
religiosa e motivados por ódio e preconcei-
tos. É especialmente preocupante a situação 
da região metropolitana da capital, com 
destaque para Santa Rita.

O representante de Brasília também 
reportou o caso da agressão racista ocor-
rida dentro das instalações da Federação 
Paraibana de Futebol, recentemente, em quê 

uma parente do vice-presidente da entidade 
protagonizou cenas explícitas de intolerân-
cia religiosa contra uma imagem de Nossa 
Senhora Aparecida. 

“Racismo não é mimimi!”, garantiu Araú-
jo durante sua palestra para os participantes 
do evento. “A ausência do Estado enaltece a 
ação dos criminosos, especialmente daque-
les vinculados ao narcotráfico”, comentou. 
Ele disse que visitou recentemente a cidade 
de Nova Iguassu, onde os narcotraficantes 
comandaram ataques a sete casas religiosas 
de matriz africana. 

Soldados de Cristo
O secretário nacional ouviu também 

alguns relatos, como o da ialorixá Mãe Lúcia 
Omidewín, cujo terreiro, no Valentina de 
Figueiredo, tem enfrentado problemas com 
os responsáveis por uma igreja evangélica 
neopentecostal instalada recentemente em 
sua vizinhança. “Eles têm tomado atitudes 
intimidatórias inclusive com um grupo de 
homens usando camisas que parecem o 
fardamento militar com os dizeres ‘Soldados 
de Cristo’. A gente se sente ameaçados, com 
certeza”, disse a candomblecista. Segundo 
Araújo, esse fenômeno está sendo chamado 
de “evangelização de traficantes”. 

Outra reclamação veio da também 
ialorixá Mãe Lúcia Omidewà: ela disse que já 
passou por diversas situações de constrangi-
mento ao procurar estabelecimentos comer-
ciais em quê a sonorização do ambiente é de 

músicas gospel. “Se nós pagamos impostos 
como todo mundo, devemos ter nossos direi-
tos assegurados”, disse a Mãe de Santo.

Territórios negros
A conferência deliberou ainda pela de-

signação de um grupo de trabalho para se 
inserir nas atividades do plano de trabalho 
que gerencia o financiamento do Banco 
Interamericano de Desenvolvimento (BID), 
no projeto chamado “Cidades Sustentá-
veis”. O objetivo do programa é integrar 
ações de sustentabilidade ambiental e 
fiscal, desenvolvimento urbano e de gover-
nabilidade dos municípios. João Pessoa é o 
primeiro município brasileiro a ser incluí-
do oficialmente no programa Iniciativa de 
Fomento às Cidades Emergentes e Susten-
táveis (ICES).

“Havia, inicialmente, uma recomenda-
ção do próprio BID em que os investimentos 
sejam priorizados em territórios de popu-
lações mais excluídas. Nesse sentido, nós 
sugerimos à Prefeitura que mapeasse e prio-
rizasse os territórios onde mais se concentra 
a nossa população negra”, informou o autor 
desta coluna.

Aproveitamos a presença do Dr. Juvenal 
Araújo para informar que a Secretaria de 
Saúde do Município está há quase um ano 
sem gerência na Área Técnica de Saúde da 
População Negra, o que tem comprometido 
enormemente o Programa de Atenção Inte-
gral às Pessoas com Doença Falciforme, um 

agravo de saúde que atinge majoritariamen-
te afrodescendentes. 

Índios e ciganos
A conferência teve participação ainda de 

representantes de índios Tabajara e de ciga-
nos. O cacique Paulo relatou que aumentou 
os casos de assassinatos de jovens indígenas 
não aldeados na região metropolitana da 
capital paraibana, possivelmente envolvidos 
com o comércio de drogas.

Já a cigana Janete comentou o receio 
que os membros de sua comunidade têm em 
usar roupas típicas em público, por causa 
da discriminação. Ela disse também que 
existem casos de falsos ciganos que vivem 
aplicando pequenos golpes em pessoas desa-
visadas. 

Sem estrutura
A conferência municipal indicou uma 

comissão para destravar o processo de 
implantação do Conselho Municipal de 
Promoção da Igualdade Racial. A ideia é que 
o órgão seja instalado antes da realização da 
Conferência Estadual, marcada para aconte-
cer nos dias 24 e 25 de novembro em João 
Pessoa. O fato é que a Coordenadoria criada 
pelo governo Cartaxo não consegue opera-
cionalizar as políticas de PIR por absoluta 
falta de recursos e de estrutura mínima para 
seu funcionamento efetivo. Hoje não passa 
de um gabinete burocrático e figurativo den-
tro do organograma da PMJP.

motora suficiente para evitar 
as quedas. Ao cair, não tem 
o reflexo de proteção e é co-
mum bater a boca afetando os 
dentes. Os acidentes também 
podem ocorrer em casa, prati-
cando esporte e até queda em 
piscina. “Para isso, o respon-
sável deve ter sempre à mão 
o contato com o profissional 
(número de celular na car-
teira ou agenda), pois tombo 
não tem dia nem hora para 
acontecer. Geralmente, quan-
do acontece esse tipo de aci-
dente, os pais procuram logo 
os médicos pediatras, serviço 
de urgência médica, pron-
to-socorro, posto de saúde e 
fica todo mundo sem saber o 
que fazer, porque geralmente 

não tem dentista de plantão”, 
orienta a odontopediatra 
Adriana Moura.  Dependendo 
do tipo e intensidade do trau-
ma, as lesões nos dentes per-
manentes, que já estão se for-
mando, são muito sérias. Daí a 
necessidades de uma consulta 
de urgência após o trauma. 

Urgência
Mesmo um trauma apa-

rentemente leve deve ser 
avaliado pelo dentista, em-
bora não apresente alteração 
aparente e imediata, que é o 
caso de consulta sem urgên-
cia, um dente traumatizado 
pode ter sido afetado e come-
çar a escurecer dias depois ou 
mais tarde, indicando alguma 

alteração decorrente do trau-
ma. Ou, então, o dente pode 
ter sofrido uma fratura que 
poderá levar até o tratamen-
to de canal. “Pode adiar a ida 
ao dentista quando for uma 
pancada ou queda. E, se nes-
ta queda houver apenas uma 
fatura da coroa do dente não 
comprometendo a poupa do 
dente, não há necessidade de 
ir imediatamente ao dentista 
para uma consulta de urgên-
cia, nesses casos, os pais po-
dem marcar a consulta tran-
quilamente”, explica Adriana. 

O caso mais frequente é 
de pais que vão ao odontope-
diatra à procura de prevenção, 
a cada seis meses, que fazem a 
visita de rotina. “Hoje os pais 

levam os filhos realmente 
para a prevenção. Trabalha-
mos preventivamente fazen-
do a conscientização do pa-
ciente, tanto alimentar, como 
aplicação de flúor, selante, e 
tudo isso é a base fundamen-
tal da prevenção”, aconselha 
a profissional. “Transforma-
mos o atendimento em um 
momento lúdico, onde temos 
que mostrar as crianças que 
estamos falando a verdade e 
estamos ali para ajudá-las, e, 
na odontopediatria, criamos 
este vínculo de confiança com 
a criança. Se não existir esse 
vínculo de confiança do den-
tista com a criança o trata-
mento não anda”, acrescenta 
Adriana Moura.

Adriana diz que lesão em dente permanente é séria e exige consulta urgente. Socorro: “A prevenção começa com a educação dos pais e a prática preventiva”

Foto: DivulgaçãoFoto: Ortilo Antônio
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Bancos comunitários paraibanos distribuídos em 14 municípios evitaram a extinção de 5% a 30% dos estoques

A região da Borborema 
na Paraíba, considerada se-
miárida, tem uma estratégia 
de preservação e multiplica-
ção das sementes crioulas que 
tem se mostrado resistente a 
essa longa estiagem que en-
tra no sexto ano e à chegada 
dos transgênicos no território. 
Mesmo enfrentando a pior es-
tiagem desde 1910, os 76 ban-
cos comunitários espalhados 
pelos 14 municípios dos 44 da 
região, mantiveram a salvo en-
tre 5% a 30% do seu estoque. 
Estes números representam 
120 variedades de sementes 
da paixão com uma infinidade 
de usos, desde a alimentação 
animal e humana à recupera-
ção da Caatinga.

Por trás deste resultado, 
há uma imensa capacidade de 
organização das famílias agri-
cultoras que gerem os bancos 
de sementes comunitários e 
são os principais guardiões e 
guardiães desta biodiversida-
de. O interesse dos agricultores 
e agricultoras em torno das 
sementes foi, junto ao acesso à 
água, um dos temas que impul-
sionou a formação da Articula-
ção Semiárido na Paraíba, no 
ano de 1993. Mas o trabalho de 
estocagem do material de for-
ma individual e coletiva existe 
desde os anos de 1970. 

Pelos aprendizados ao 
longo desse tempo e pela 
metodologia participativa 
desenvolvida, a experiência 
da Paraíba aparece como im-
pulsionadora de programas 
e políticas públicas federais 
no campo da biodiversidade.  
Mas, apesar de tudo isto, várias 
espécies de milhos da paixão 
da Paraíba não ficaram imunes 

à contaminação pelos trans-
gênicos. “Assim como no caso 
da seca, também diante do 
problema dos transgênicos, a 
estratégia da guarda coletiva e 
das trocas de sementes tem se 
mostrado decisiva para a con-
servação da diversidade”, con-
ta Gabriel Fernandes, assessor 
técnico da ASPTA, uma organi-
zação de apoio ao Polo Sindical 
da Borborema, e membro da 
Articulação Nacional de Agroe-
cologia (ANA). 

Gabriel fez palestra so-
bre essas ameaças na mesa de 
abertura da 7ª Festa Estadual 
das Sementes da Paixão que 
começou na última quinta-
feira e se estendeu até ontem, 
na cidade de Boqueirão. Na 
entrevista a seguir, concedida 
à Assessoria de Comunicação 
da ASA (ASACom), ele fala 
também sobre os programas 
e políticas públicas construí-
das nos últimos três anos que 
deram mais resistência à rede 
de bancos de sementes com 
seus estoques e possibilidades 
de troca deste material ge-
nético entre os agricultores e 
agricultoras que, segundo ele, 
garante “uma dinâmica social 
e comunitária que traz vida às 
sementes”. Abaixo, a entrevis-
ta com o assessor técnico da 
Aspta:

ASACom  - Como está 
a situação dos estoques de 
sementes crioulas na Paraí-
ba após cinco anos de estia-
gem?

Gabriel Fernandes - No 
território da Borborema, os 
bancos estão com algo entre 
5% e 30% de sua capacidade 
de estoque de sementes. Mas é 
preciso destacar que estamos 
falando de uma seca que está 
sendo considerada a maior 

Verônica Pragana
Asacom

Sementes crioulas são salvas 
frente à seca e transgênicos

Gabriel diz que guarda coletiva se mostra decisiva para manter a diversidade

Foto: Asdppb

desde 1910 e que nos últimos 
anos os bancos foram melhor 
estruturados e ampliados em 
sua capacidade de estoque. 
Então são valores importantes, 
principalmente em termos de 
diversidade. Na Borborema, 
são 120 variedades de 27 es-
pécies, segundo levantamento 
feito pela AS-PTA, Polo da Bor-
borema e STR [Sindicatos de 
Trabalhadores e Trabalhadoras 
Rurais] locais. Mas também é 
possível que materiais impor-
tantes tenham sido perdidos. 
O mesmo deve se  repetir em 

outras regiões do estado. 
ASACom - Quais as prin-

cipais estratégias e medidas 
adotadas para minimizar as 
perdas? E quais os resulta-
dos obtidos?

A estiagem prolongada 
afeta a multiplicação das se-
mentes e dificulta a renova-
ção dos estoques nos bancos 
familiares e comunitários. 
No caso de pouca colheita há 
agricultores que salvam uma 
parte para semente. Outros 
usam a água da cisterna-cal-
çadão para conseguir multi-

plicar um pouco de sementes 
das culturas mais importan-
tes. Além disso, a organiza-
ção comunitária nos bancos 
de sementes tem sido funda-
mental para atravessar esse 
período de seca reduzindo 
seus impactos sobre a diver-
sidade. Um dos principais 
resultados é o fortalecimento 
das comunidades. 

ASACom - Nos últimos 
anos, políticas públicas fo-
ram conquistadas dentro do 
Plano Nacional de Agroeco-
logia e Produção Orgânica 
(Planapo), que fortalecem as 
sementes crioulas. Quais os 
avanços e dos riscos?

O período em que a seca 
atingiu em cheio o Semiárido 
foi também o período em que 
políticas importantes como 
o Sementes do Semiárido e o 
Ecoforte chegaram na região 
para fortalecer o trabalho das 
guardiãs e dos guardiões de 
sementes. As comunidades se 
organizaram para construir 
novos bancos ou melhorar 
os que já tinham, muitos de-
les liderados por mulheres. 
Esse trabalho foi permeado 
por atividades de formação 
e trocas de experiências. As-
sim, mesmo com a multipli-
cação de sementes afetadas 
pela falta de chuva, o tema foi 
permanentemente debatido e 
hoje as condições para se ar-
mazenar sementes estão mais 
avançadas que num período 
anterior. Essas ações permi-
tiram alçar os trabalhos com 
sementes a um novo patamar 
técnico, político e social. E 
é, a partir dessa nova e mais 
consolidada condição, que se 
enfrentará os desmandos do 
governo e dos ruralistas. Cada 
vez mais as prefeituras e suas 

secretarias devem ser chama-
das a apoiar ações com as se-
mentes da paixão. 

ASACom - Como e quan-
do a Paraíba iniciou a ação de 
valorização e fortalecimento 
das sementes crioulas?

É um trabalho que vem, 
pelo menos, desde a década de 
1970 e que nasceu com o obje-
tivo de aumentar a autonomia 
das famílias agricultoras. Há 
bancos criados nessa época e 
que estão aí até hoje mobilizan-
do as famílias agricultoras em 
defesa de suas sementes e con-
servando uma grande riqueza 
de espécies adaptadas à região. 

ASACom - Qual a impor-
tância da ação com as se-
mentes crioulas desenvol-
vidas na Paraíba por vários 
atores sociais?

O interesse nessa expe-
riência da ASA Paraíba é bas-
tante grande, principalmente 
pelo nível de organização que 
aqui se conseguiu e pelo grau 
de envolvimento e mobiliza-
ção dos agricultores. As feiras 
de sementes, como grandes 
espaços de valorização e tro-
ca entre os agricultores, estão 
cada vez mais se espalhando 
pelo país todo. Só no Paraná, 
por exemplo, foram realiza-
das mais de dez feiras nos úl-
timos meses, com milhares de 
participantes. Há várias etnias 
indígenas realizando também 
suas feiras de sementes. A 
cada nova feira realizada, uma 
grande quantidade de mate-
riais crioulos são recuperados 
e compartilhados com outros 
agricultores, ampliando as-
sim o uso desses materiais e, 
principalmente, o número de 
agricultores comprometidos 
com seu cuidado.

O programa Rio Sem 
Homofobia, da Secretaria 
Estadual de Direitos Huma-
nos e Políticas para Mulhe-
res e Idosos (SEDHMI), pro-
moveu na última sexta-feira 
o primeiro Dia da Cidadania 
Trans, que se repetirá em 
todas as sextas-feiras deste 
mês, em comemoração ao 
Outubro da Diversidade.

Foi reforçado o atendi-
mento a travestis e transe-
xuais que já é realizado por 
profissionais dos quatro 
centros de Cidadania LGBT 
(Lésbicas, Gays, Bissexuais, 
Travestis, Transexuais e 
Transgêneros) mantidos 
no estado. Nesses locais, 
os interessados recebem 
assistência jurídica e in-
formações sobre diversos 
processos, entre eles a tro-
ca de gênero e de nome em 
documentos. Além disso, é 
oferecida assistência psi-
cológica e orientação sobre 
cirurgias de redesignação 
sexual gratuitas ofereci-
das pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS), que ocorrem 
desde 2008. Os centros de 
Cidadania LGBT funcionam 
na capital fluminense, em 

Niterói, em Duque de Caxias 
e em Nova Friburgo. A as-
sessora da Coordenadoria 
Especial da Diversidade Se-
xual (CEDS-RJ) da prefeitu-
ra do Rio de Janeiro, Beatriz 
Cordeiro, já se submeteu à 
cirurgia de transgenitaliza-
ção e à requalificação civil.  
Na avaliação dela, ações 
como as oferecidas durante 
o mês de outubro são im-
portantes.

Informações sobre o 
atendimento podem ser 
obtidas no serviço gratuito 
Disque Cidadania LGBT, no 
telefone 0800 0234 567, 
que funciona de segunda a 
sexta-feira, de 8h às 20h.  A 
vice-presidente do Grupo 
Arco Íris do Rio de Janeiro, 
Marcelle Esteves, afirmou 
que “é sempre bom festejar 
as questões da cidadania da 
população trans e LGBT”, 
mas criticou o que chamou 
de “sucateamento das polí-
ticas públicas”. Segundo ela, 
devido à crise financeira 
do Estado, os Centros de 
Cidadania tiveram reduzi-
do o número de horas de 
atendimento. “Mais do que 
festejar o processo da cida-
dania, que é importante, a 
gente precisa de políticas 
que funcionem de fato”.

Rio Sem Homofobia 
oferece atendimentos
Alana Gandra   
Da Agência Brasil

Transmissão de dados

Parceria entre programas expande 
as redes de fibra óptica pelo Brasil

As redes de fibra óptica 
do programa Veredas Novas, 
coordenado pela Rede Na-
cional de Ensino e Pesquisa 
(RNP), devem ser implanta-
das em 70 cidades do país até 
o final de 2018, conectando 
universidades e institutos 
de pesquisa. A iniciativa é do 
Ministério da Ciência, Tecno-
logia, Inovações e Comuni-
cações (MCTIC) em parceria 
com o Conselho Nacional de 
Secretários para Assuntos de 
Ciência, Tecnologia e Inova-
ção (Consecti) e o Conselho 
Nacional das Fundações Esta-
duais de Amparo à Pesquisa 
(Confap).

Esse resultado do Vere-
das Novas só será possível 
graças à parceria com o pro-
grama Cidades Inteligentes, 
também do MCTIC, que já 
levou fibra óptica a 38 mu-
nicípios do país. Essas redes, 
agora, serão usadas pela RNP 
para ampliar as conexões nas 
universidades e institutos de 
pesquisa a exemplo do que 
já ocorre em 20 cidades que 
possuem as Redes Comuni-
tárias de Educação e Pesquisa 
(Redecompes) com internet 

de alta velocidade. Outra par-
ceria, desta vez com o pro-
grama Amazônia Conectada, 
vai permitir a implantação 
de redes de alta velocidade 
também em Tefé, Coari e Ma-
nacapuru, no Amazonas.  So-
mam-se à lista as cidades de 
Senhor do Bonfim, na Bahia; 
Codó, Imperatriz e Pinheiro, 
no Maranhão; Dourados, no 
Mato Grosso do Sul; Ponta 
Grossa e Londrina, no Para-
ná; e Caicó e Mossoró, no Rio 
Grande do Norte.

Qualidade de vida
“Toda cidade digital que 

tem uma instituição de ensi-
no superior e pesquisa tem 
um par de fibras usado pelo 
programa Veredas Novas e 
vice-versa”, afirma o diretor
-adjunto de Relações Insti-
tucionais da RNP,  Gorgonio 
Araújo. Em cada cidade, a 
implantação da rede de alta 
velocidade permite que a 
vida do cidadão dê um salto 
de qualidade. Um exemplo 
é a rede Giga Mossoró, que, 
após a inauguração prevista 
para agosto de 2018, terá 25 
quilômetros de fibra óptica 

conectando três instituições 
públicas de ensino superior: 
a Universidade Estadual do 
Rio Grande do Norte (Uern), 
a Universidade Federal Rural 
do Semiárido (Ufersa) e o Ins-
tituto Federal do Rio Grande 
do Norte (IFRN). 

A implantação da rede 
já impulsionou o desenvol-
vimento de uma plataforma 
de gerenciamento de trânsito 
em Mossoró: um sistema de 
informação geográfica onde 
são registrados dados como 
acidentes de trânsito e ocor-
rências de segurança, que 
podem ser visualizados em 
mapas georreferenciados.

“Faremos o videomoni-
toramento da cidade na área 
de trânsito e de segurança 
para atender todo esse en-
troncamento de cidades da 
região. Com uma boa rede, 
que possa transmitir dados 
com facilidade e com força, 
a gente consegue implantar 
aquelas câmeras que fazem 
leitura de placas, conhecido 
como leitor de OCR, uma tec-
nologia que já existe no Brasil. 
Essa câmara identifica o carro 
que está circulando, se tem 

alguma restrição de roubo 
e furto tanto em relação ao 
veículo, quanto em relação ao 
condutor”, explica o secretá-
rio de Defesa da Cidadania de 
Mossoró, Eliéser Girão Mon-
teiro Filho. 

Segundo ele, a Giga Mos-
soró também vai permitir 
ações de prevenção ao tráfi-
co de drogas. “Se você atua 
coibindo a circulação de tra-
ficantes, por exemplo, conse-
gue fazer com que haja uma 
redução dessa vulnerabilida-
de do jovem e da criminali-
dade. Quando você tem uma 
rede para isso, você substitui 
a presença dos policiais. Com 
a rede Giga, conseguimos 
ter o olhar do policial ou do 
agente de trânsito em oito 
câmeras ao mesmo tempo. 
Temos uma quantidade pe-
quena de câmeras que já es-
tão funcionando, e o software 
do projeto está sendo desen-
volvido pelas universidades. 
Para ampliação dos investi-
mentos, estamos abrindo as 
portas e janelas em busca de 
parcerias para quadruplicar a 
quantidade atual de câmaras: 
queremos 42”, diz.
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Verinha Crispim e Sávio Sarmento à espera de Miguel

Patrícia Melo esbanjando charme 

Até o dia 19 deste mês, a Fundação Espaço 
Cultural da Paraíba vai estar realizando mais 
uma edição do projeto “Interatos – mostra e 
formação permanente de teatro, dança e cir-
co”. Parte da programação do evento estará 
dentro da programação do “Espaço da Crian-
ça”, que no dia 12 traz a peça “Tem boi no 
algodão”, a partir das 15h, para o Teatro de 
Arena. A entrada é gratuita. 

O neurorradiologista paraibano Eduardo Rabelo, que 
atualmente está morando em São Paulo, recebeu uma óti-
ma notícia na última semana. Ele foi aprovado para um “fel-
lowship” no The Children’s Hospital of Philadelphia, nos Es-
tados Unidos. Ainda mais sucesso!

Em homenagem ao Dia das Crianças, O Boticário vai ofe-
recer até 30% de desconto em itens de suas linhas infantis. 

Dia das crianças

Ingresso
solIDárIo

rÓseA

PArA 
DescontrAIr

chuvA De Arroz

Antônio Hamilton 
Fechine, Beatriz Lins 
Ribeiro Teixeira de 
Carvalho, Erivan 
Leandro de Oliveira, 
Fábio Jorge Pereira, 
Fernando Rodrigues 
Júnior, Glória de 
Lourdes, Inabelton 
Urtiga Silva, Ma-
ria da Luz Crispim, 
Roberto Andra-
de, Rayssa Costa, 
Roziane de Araújo, 
Teresinha Medeiros, 
Valdeno Brito, Valter 
Inácio de Paiva e 
Walter Santos.

PArAbéns

Foto: Reprodução
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Registro do casamento de Cacilda Barreto e Cristiano Amorim na última quinta-feira  O paraibano Eduardo Rabelo está prestes a passar temporada nos EUA

Quem quiser assistir ao 
show “Ceará dando as 
Caras”, que acontece 
neste domingo (8), às 
19h, no Teatro Pedro do 
Reino, poderá participar 
de uma campanha so-
lidária em prol da Casa 
da Criança com Câncer. 
Basta doar dois quilos de 
alimentos não perecíveis 
na compra dos ingres-
sos para ganhar 50% de 
desconto no valor da in-
teira nas plateias B e C.

O Solar Tambaú tam-
bém aderiu à campanha 
do Outubro Rosa, assim 
como o Cristo Reden-
tor, a estufa do Jardim 
Botânico de Curitiba, 
o  Congresso Nacional, 
entre outros. Durante 
este mês, o edifício lo-
calizado na orla de João 
Pessoa estará com a 
fachada iluminada em 
tom de rosa para esti-
mular a participação da 
população no controle 
do câncer de mama.

O pernambucano Ro-
mero Ferro voltará 
a João Pessoa para 
apresentar o show “Ar-
sênico”, do álbum que 
concorreu ao Prêmio da 
Música Brasileira 2017. 
O cantor vai se apre-
sentar próximo dia 11, 
na Usina Cultural Ener-
gisa, às 21h. Segundo 
Romero, suas “emble-
máticas” canções vão 
ganhar o apreço do pú-
blico. A entrada estará 
custando R$ 20.

A bioquímica Cacilda 
Barreto e o procura-
dor federal Cristiano 
Amorim se casaram na 
última quinta-feira (5) 
em cerimônia íntima 
no Acqua Restolounge. 
Na foto, o casal com 
a família Amorim: a 
matriarca Aurea e os 
filhos Livônia, Carmem 
Eleonôra, Paulo, Dou-
glas, Martha e Moema. 
Muitas felicidades aos 
recém-casados!

Foto: Gleison Dias
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scosta.dandara@gmail.com

SANDRA BULLOCk JOHN LOCkEmeioColuna   do

por Dandara Costa

 As ações dos seres humanos são 
as melhores intérpretes de seus 

pensamentos                                                                                                                                           

 A chave para qualquer bom 
relacionamento, nas telas e fora, é comunicação, 
respeito, e eu acho que você tem que gostar do 

jeito que a outra pessoa cheira                                                                                                                                           

A serra da borborema vai ganhar uma filial do res-
taurante the W, localizado na orla de Manaíra em João 
Pessoa. comandado pelo empresário Walter Madruga,  
o restaurante chega a campina grande no ano que vem.

Sexto filho de uma 
família de doze irmãos, o 
paraibano de Catolé do 
Rocha precisou abandonar 
os estudos para trabalhar 
na roça e como ajudante 
de pedreiro para sobreviver.  
Aos 17 anos, tímido e com 
gagueira crônica, Arione 
deu os primeiros passos 
para criar a maior rede 
de varejo óptico do Brasil 
num laboratório de uma 
pequena ótica no Distrito 
Federal, em 1977. 

como surgiu a vontade 
de empreender? Quais 
foram as dificuldades de 
administrar um negócio 
no brasil no início da 
década de 90?
Comecei a pensar em ter 
o meu próprio negócio no 
início dos anos de 1990 
após ser demitido de uma 
grande rede de ópticas do 
Nordeste. Nessa época, 
a economia não estava 

boa e usei a indenização 
para empreender e, assim, 
continuar a trabalhar na 
área. Cerca de dois anos 
depois, fundei a Óticas 
Diniz na Rua de Santaninha, 
no centro de São Luís, no 

Maranhão. Foram muitas as 
dificuldades, mas destaco 
duas: o cenário econômico 
do país e a inexperiência 
em administrar um 
negócio. Lembro que logo 
na primeira semana de 

funcionamento da loja, 
não vendi nada. Mas não 
desanimei e investi em 
comunicação para atrair a 
clientela. Deu certo e hoje já 
são mais de 950 unidades 
em todo o Brasil.

são mais de 950 Óticas 
Diniz espalhadas pelo 
brasil. Qual o segredo 
deste sucesso? 
O segredo é muito 
trabalho, dedicação 
e paixão em atender 
bem e sempre. Sem 
dúvida, a colaboração 
de todos os funcionários, 
parceiros, fornecedores 
e consumidores foram 
fundamentais para sermos, 
hoje, a maior rede do 
varejo óptico nacional. 
Mas isso somente foi 
possível porque investimos 
em comunicação para 
falar diretamente com 
os consumidores. E eles 
passaram a conhecer a 
Óticas Diniz dessa forma e 
logo se encantaram com o 
atendimento diferenciado, 
personalizado e de 
qualidade que oferecemos.

como você vê nosso o 
atual cenário econômico?

Não há como negar que 
está bastante desafiador. 
Momentos de crise, na 
verdade, são grandes 
oportunidades. Estamos 
passando com sucesso 
por esse período delicado 
da história e da economia 
brasileiras. Temos um 
modelo diferenciado no 
mercado e apostamos no 
atendimento de qualidade 
que já oferecemos há 25 
anos. E isso, em parte, 
explica os resultados 
positivos que temos 
alcançado nos últimos anos. 

Qual o seu conselho para 
os empreendedores que 
estão começando agora?
Seja muito esforçado, 
dedicado e trabalhe 
arduamente. Haverá 
momentos em que tudo 
vai parecer mais difícil do 
que realmente é, mas é 
preciso acreditar que tudo 
vai dar certo.

Arione Diniz é presidente e fundador da Óticas Diniz, que hoje conta com mais de 950 unidades espalhadas Brasil afora

Arione Diniz 
empresárioEntrevista

Foto: Divulgação
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Time patoense tem a vantagem e pode até perder por diferença de um gol que leva o troféu Haroldo Navarro

Nacional e Desportiva decidem
hoje o título da Segunda Divisão 

A temporada do fute-
bol paraibano acaba hoje, 
com realização  da final da 
Segundona do Estadual, en-
tre Desportiva Guarabira e 
Nacional de Patos, às 16h, 
no Estádio Sílvio Porto, 
no Brejo paraibano. Quem 
apita é o árbitro Renan Ro-
berto, auxiliado por Luís 
Felipe e José Maria Neto. 
O campeão receberá o tro-
féu Haroldo Regis Navarro 
(in-memoriam), em home-
nagem ao ex-presidente do 
Auto Esporte.

No primeiro confronto, 
o alviverde sertanejo levou 
a melhor e venceu (2 a 0), 
no Estádio José Cavalcanti, 
na Morada do Sol. Com o re-
sultado positivo, o Canário 
do Sertão pode até perder 
por um gol de diferença, 
que mesmo assim conquis-
ta o título.

Já o time da casa pre-
cisa vencer por três gols de 
diferença para levantar a 
taça. Em caso de vitória do 
Azulão por dois gols de di-
ferença, a decisão será nos 
pênaltis. A expectativa é 
receber um grande público 
para a final da competição.
Os preços dos ingressos 
são R$ 20,00 (inteira) e R$ 
15,00 (meia).

Com a obrigação de fa-
zer gols, e não levar, a Des-
portiva promete um time 
ofensivo e ousado para 
reverter a situação. A pre-
visão é que a equipe entre 
com três atacantes, des-
cartando um meia para dar 
agressividade ao time. O Es-
pantalho do Brejo não terá 
o lateral direito Daniel, que 
fraturou a tíbia na partida 
anterior, e passou por uma 
cirurgia, mas contará com o 
zagueiro Moisés, que esta-
va afastado do grupo, além 
do meia Fábio, que cumpriu 
suspensão automática. Eles 
são opções para escalar um 
time que possa reverter a 
vantagem do concorrente, 
já que terá o apoio da tor-
cida.

De acordo com o trei-
nador Gerson Junior, a pa-
lavra de ordem é “eu acre-
dito’, com todos apostando 
que em casa a situação será 
diferente, e a Desportiva 
terá outra cara. “É tudo ou 
nada para quem precisa fa-
zer gols e não levar. Temos 
que ser ousados, mas cau-
telosos na marcação, para 
não dar espaço ao adver-
sário. Peço que o torcedor 
compareça ao estádio para 
prestigiar e empurrar o 
time a conquistar do título”, 
frisou.

Para o volante Meia 
Noite, este será o jogo da 
vida dos jogadores que es-
peram uma melhor apre-
sentação e fazer a festa ao 
lado da torcida. “Superação, 
garra e determinação, se-
rão determinantes para a 
Desportiva buscar o título. 
Será o jogo de nossas vidas, 
e queremos dar esta alegria 
aos torcedores”, observou.

Wellington Sérgio
wsergionobre@yahoo.com.br

Carioca
Federação divulga calendário e a competição já 
marca jogos para antes do Natal deste ano.  Os 
clubes grandes só jogam em 2018. Página 23

Time patoense tem campanha superior e ainda está invicto
Quem imaginar que o Nacional de Patos 

vai mudar a postura de jogar pela boa vanta-
gem que tem a seu favor, está enganado. É o 
que afirma o treinador Marcos Nascimento. 
Ele promete jogar para vencer novamente, 
e terminar a competição invicto, com a taça 
na mão. O maior exemplo foi o jogo contra 
o São Paulo Crystal (Cruz do Espírito Santo), 
onde na primeira venceu (2 a 1) e na segunda 
derrotou o Tricolor paraibano (4 a 2).

Segundo ele, durante a disputa, o Alviver-
de jamais atuou para empatar, ganhar fora 

e dentro de seus domínios foi a proposta da 
equipe. “A melhor defesa é o ataque, então 
vamos com tudo para derrotar a Desportiva 
em seus domínios. O grupo sabe a nossa 
filosofia de jogo, e não podemos mudar de 
uma hora pra outra”, avaliou.

Um desfalque certo da equipe patoense é 
o zagueiro Vital, que foi expulso na partida de 
domingo, e cumprirá suspensão automática. 
Ele deve ser substituído por Eduardo Sousa. 
Outra dúvida é com relação ao atacante 
Junior Mandacaru, que deixou o campo na 

partida anterior, com um desconforto na coxa 
esquerda.

Caso não possa jogar, Carlos Caaporã 
pode atuar ao lado de Jó Boy, entrando Ne-
tinho no meio de campo. O resto da equipe 
será a mesma que atuou no José Cavalcanti. 
O meia Enercino não quer saber de vanta-
gem, e sim jogar bem para obter outro re-
sultado positivo. “O grupo está focado para 
obter o título em Guarabira. A vantagem é 
apenas um detalhe, a meta é vencer nova-
mente”, disse. 

n Desportiva Guarabira
Desportiva 3 x 1 Miramar de Cabedelo
São Paulo Crystal 2 x 0 Desportiva
Desportiva 3 x 0 Spartax
Spartax 1 x 1 Desportiva
Desportiva 2 x 0 São Paulo Crystal
Miramar de Cabedelo 1 x 0 Desportiva

n Quartas de final
Nacional de Pombal 1 x 0 Desportiva
Desportiva 2 x 0 Nacional de Pombal

n Semifinais
Sport Campina 1 x 2 Desportiva
Desportiva 3 x 0 Sport Campina

n  Nacional de Patos
Nacional de Patos 2 x 1 Nacional de Pombal
Femar 1 x 2 Nacional de Patos
Nacional de Patos 1 x 0 Femar
Nacional de Pombal 1 x 1 Nacional de Patos

n  Quartas de final
Perilima 1 x 3 Nacional de Patos
Nacional de Patos 3 x 0 Perilima

n  Semifinais
Nacional de Patos 2 x 1 São Paulo Crystal
São Paulo Crystal 2 x 4 Nacional de Patos

n  Final
Nacional de Patos 2 x 0 Desportiva Guarabira

CamPaNha DaS eQuiPeS

O Estádio Sílvio Porto deve receber hoje um excelente público na última partida do futebol profissional da Paraíba em 2017 quando Nacional e Desportiva decidem o título da Segunda Divisão

O Nacional de Patos disputou nove partidas com oito vitórias e apenas um empate A Desportiva Guarabira 11 jogos com seis vitórias, quatro derrotas e um empate

Fotos: Divulgação/FPF
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Largada será às 7 horas, no Busto de Tamandaré, e toda a renda será destinada ao Hospital Laureano

Corrida do Bem reúne mais de
2 mil atletas em João Pessoa

Um ato de solidarie-
dade que acontece hoje, a 
partir das 7h, com início 
no Busto de Tamandaré, na 
final da Avenida Epitácio 
Pessoa, com percursos de 5 
e 10km. Esta será a Corrida 
do Bem, que tem o objetivo 
de arrecadar dinheiro para 
ajudar o Hospital Napoleão 
Laureano, em Jaguaribe, re-
ferência no Estado no tra-
tamento das pessoas com 
câncer. As inscrições cus-
taram R$ 60,00 e já foram 
encerradas. Mais de  2.500 
pessoas vão participar do 
desafio, que terá premiação 
para os três primeiros colo-
cados.

A competição é uma 
realização da Loja Track 
& Field. Além da competi-
ção em si, haverá também 
apresentações culturais, 
entre elas, Os Gonzagas, 
Mira Maya, Gitana Pimentel, 
Niedson Lua e Ranniery Go-
mes. As crianças que forem 
ao evento também poderão 
se divertir, com brinquedos 
e palhaços. As pessoas ain-
da poderão fazer doação de 
sangue, já que o Hemocentro 
colocará à disposição, toda a 
estrutura para os doadores. 
Atletas de todas as partes da 
Paraíba e de outros estados 
confirmaram presença, para 
colaborar com a causa e in-
centivar as pessoas a prática 
do esporte.

No mês de maio, a cor-

Wellington Sérgio
wsergionobre@yahoo.com.br

rida foi realizada em Cam-
pina Grande, com mais de 
duas mil pessoas presti-
giando a iniciativa do hos-
pital. De acordo com um dos 
coordenadores do desafio, 
Alexandre Silva, felizmente 

as pessoas abraçaram a cau-
sa, competindo e ao mesmo 
tempo ajudando o Laureano, 
que realiza um trabalho im-
portante, salvando milhares 
de vidas. “Não é à toa que as 
inscrições foram encerradas 

antecipadamente, ressaltan-
do o interesse de pessoas de 
todas as idades, pela causa. 
Acredito que será uma bela 
festa, e o grande beneficiado 
será o hospital, que recebe-
rá a colaboração de todos 

que estarão na corrida”, ava-
liou.

Luciana da Costa, es-
tudante de enfermagem da 
Universidade Federal da Pa-
raíba (UFPB), está empolga-
da para correr, e feliz em po-

der ajudar aqueles que mais 
precisam. “Conheço o traba-
lho que o Laureano faz em 
prol de muita gente doente. 
O importante é participar e 
ter a consciência de ajudar 
ao próximo.”, acrescentou.

Hoje das 14h às 17h a  
Next Academy fará seleção 
para jovens que sonham 
com carreira no futebol e a 
oportunidade de morar fora 
do Brasil. A seletiva será no 
Centro de Treinamento Ivan 
Tomaz, no bairro Valentina 
Figueiredo.

A seleção é para atle-
tas nascidos entre 1994 e 
2004. O inglês fluente não é 
um pré-requisito. Os atletas 
aprovados terão aulas de 
preparação de inglês para 
ingresso nas universidades 
americanas. Os atletas se-
lecionados farão parte dos 
treinamentos da Next Aca-
demy e da preparação para 
as provas de Inglês que são 
exigidas pelas universidades 
americanas.

A empresa que está a 
quase 10 anos no merca-
do  é a maior de preparação 
esportiva e educacional da 
América Latina, presente em 
15 estados brasileiros e com 
duas sedes na Europa. Com 
mais de 2500 em prepara-
ção e mais de 600 atletas já 
enviados para os Estados 
Unidos. A Next Academy está 
instalada em João pessoa na 
Av. João Mauricio 1801, loja 
em frente ao Mag Shopping. 

Atletas 
participam
de seletiva
de futebol
Ascom

  

A terceira etapa do 
Circuito Paraibano de Bi-
cicross, acontece hoje, às 
9h, na pista de Mangabei-
ra, por trás do Detran, na 
capital paraibana. A pre-
visão é que mais de 50 
atletas nas 17 categorias 
participem do desafio, 
que terá premiação até a 
quinta  colocação. Para o 
coordenador da disputa, 
Jason Alexandre, a expec-
tativa é a melhor entre 

os participantes, já que a 
etapa é importante por-
que reunirá vários atletas 
de categorias diferentes.

Segundo ele, a pis-
ta de Mangabeira é muito 
técnica, onde qualquer des-
cuido pode ser fatal para 
quem está na frente dos de-
mais. “É muita adrenalina e 
motivação dos participan-
tes que estão ansiosos para 
o desafio da domingueira. 
Quem ganha é o público 
que assistirá bons duelos 
na pista”, avaliou.

Mangabeira sedia
Circuito de Bicicross

Liga Nordeste

Treze e Brejo do Cruz se
preparam para a 2a fase

O futsal da Paraíba está 
em festa com as boas cam-
panhas que Treze e Brejo do 
Cruz estão fazendo na Liga 
do Nordeste. As duas equi-
pes estão nas quartas de final 
da disputa, e podem decidir 
o desafio regional. Para esta 
segunda fase da competição, 
o Galo da Borborema terá 
pela frente o Asec de Carua-
ru-PE, no próximo dia 14, às 

20h, no Ginásio do Campes-
tre, na Serra da Borborema. 
O jogo de volta acontecerá 
no dia 20 (falta definir local 
e horário). Já no dia seguinte, 
o Brejo do Cruz vai encarar o 
Largato-SE, às 11h, no Giná-
sio Municipal, em São Bento, 
interior sergipano.

Os jogos de volta acon-
tecerão no próximo dia 21 
(falta definir local e horário). 
Os representantes paraiba-
nos estão fazendo uma bela 
campanha no campeonato. O 

Galo conquistou uma vitória 
e dois empates. Já a equipe 
do interior paraibano em-
patou uma, perdeu outra e 
ganhou o terceiro desafio, na 
disputa nordestina. O Treze 
é comandado pelo treinador 
Fábio Luis, e conta com al-
guns experientes e talento-
sos no grupo, como, Gil Cato-
lé e Higuinho, que devem se 
transferir para outro clube 
fora do Estado, nos próximos 
meses. Ambos estudam boas 
propostas.

A prova na orla da capital terá um percurso de 5 e 10 quilômetros, com premiação para os primeiros colocados e a participação de atletas de toda a Paraíba e de outros estados nordestinos

Depois de bela campanha na primeira fase, jogadores do Treze treinam para enfrentar o Asec-PE

Pilotos prometem muita adrenalina na pista de Mangabeira

Foto: Amauri Aquino 

Foto: Reprodução

Foto: Divulgação
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Na próxima terça, dia 10, encerra a 
participação do Brasil nas Eliminatórias para 
a Copa do Mundo de 2018, a ser realizada 
na Rússia. A partida final contra o Chile em 
nada mudará a já garantida classificação e 
liderança.  Com um começo preocupante sob 
o comando do técnico Dunga, a canarinha ia 
ficando distante das equipes que se classi-
ficariam para o maior torneio de futebol do 
mundo. Vale ressaltar que a Seleção Brasi-
leira é a única equipe a participar de todas 
as edições, ou seja, ficar fora de uma Copa é 
impensável.

 Com Dunga a seleção fez seis partidas, 
com duas vitórias, uma derrota e três empa-
tes, acabando sua pífia participação em 29 
de março de 2016 com um empate fora de 

casa com a seleção paraguaia.
 Incontestável que o principal marco 

para a mudança de rumo e ares no Brasil foi 
a troca do treinador e demais integrantes 
da comissão técnica, agora tendo Tite no 
comando técnico e Edu Gaspar na coorde-
nação, além de outros nomes como Sylvi-
nho (auxiliar técnico), Fábio Mahseredjian 
(preparador físico), Taffarel (preparador de 
goleiros), Luiz Antonio Crescente (fisiologis-
ta), entre outros.

 Os números explicam: após a chegada de 
Tite, a seleção engatou nove vitórias seguidas, 
estando invicta sob seu comando. Classifica-
ção e primeiro lugar antecipado, imbatível 
em jogos oficiais, com uma equipe encaixada 
e que comprou a ideia da comissão técnica. 

Assim caminhamos a passos largos como 
favoritos para o Mundial do ano que vem.

 Há tempos tornou-se evidente que Tite 
era a melhor opção como treinador, contudo 
nossos dirigentes teimaram e contrariaram 
a expectativa geral ao contratar o contestado 
Dunga, desaguando num período negro, sem 
qualquer evolução tática e técnica.

 Entretanto, pensando a longo prazo, 
essa situação acabou por destacar a irrefu-
tável qualidade de Tite como melhor técnico 
da atualidade. Sem inventar, trouxe Paulinho 
e Marcelo de volta à seleção, deu liberdade 
a Neymar, bem como fortaleceu o sistema 
tático, fornecendo à defesa a estrutura ne-
cessária e dando tranquilidade ao trabalho 
de toda a equipe.

 Simples, prático e claro, principalmente 
com as opções de boa qualidade que temos 
hodiernamente.  Porém, não é nada fácil 
fazer com que os atletas deixem o ego de 
lado e passem a atuar de forma coletiva. 
Essa é a verdadeira especialidade e principal 
característica de Tite, com a contribuição do 
indispensável Edu Gaspar nos bastidores.

 A CBF, apesar de todos os problemas 
administrativos, acabou por acertar ao en-
tregar o comando do futebol para profissio-
nais de qualidade reconhecida, associando 
o que temos de melhor na gestão e coorde-
nação com a parte técnica e tática. Estamos 
no caminho certo, renovando a esperança no 
Hexa para diminuir a lembrança do vexame 
em 2014. 

2018 é logo ali

Eduardo Araújo 
eduardomarceloaraujo@hotmail.comFutebol real

Campeonato de 2018 tem fase preliminar às vésperas do Natal com a participação de seis clubes em turno único

Carioca começa ainda este ano

O Campeonato  Carioca 
está de volta este ano. A Federa-
ção de Futebol do Estado do Rio 
de Janeiro (FERJ) manteve o lon-
go regulamento, mesmo em ano 
de Copa do Mundo. Para que 
tantos jogos pudessem caber no 
calendário oficial da Confedera-
ção Brasileira de Futebol (CBF), 
a entidade carioca deu um jei-
tinho e abrirá a edição 2018 às 
vésperas do Natal de 2017. A 
Preliminar começará em 20 de 
dezembro e será disputada até 
14 de janeiro. O Cariocão se es-
tenderá até 8 de abril. 

Goytacaz e América serão 
as novidades da nova tempora-
da. Campeão e vice da Série B1, 
respectivamente, pegaram as 
vagas dos rebaixados Carape-
bus/Campos e Tigres do Brasil. 
Na Preliminar será interessan-
te analisar o desempenho do 

Macaé que não vive um bom 
momento. Além de ter ido mal 
no Estadual passado e estar 
fora da fase principal do Cario-
cão, o Macaé foi rebaixado na 
Série C do Brasileirão.

A estreia do Macaé será 
em casa contra o Goytacaz, 
enquanto o América receberá 
o Bonsucesso. Já Cabofriense 
e Resende medirão forças. Na 
Taça Guanabara - com início 
para 17 de janeiro -, o cam-
peão Flamengo será o cabeça 
de chave do Grupo B que ainda 
terá Vasco, Nova Iguaçu, Volta 
Redonda, Bangu e o 1º coloca-
do da Preliminar.

Cabeça de chave do Grupo 
C, o vice-campeão Fluminense 
jogará contra Botafogo, Madu-
reira, Boavista, Portuguesa e o 
2º colocado da Preliminar. O 
primeiro clássico acontecerá já 
na 2ª rodada, disputada entre 
20 e 21 de janeiro. O Fluminen-
se receberá o Botafogo.

Sr. Goool

O regulamento
O Campeonato Carioca 2018 começará com a 

fase Preliminar ainda em 2017. Seis clubes se enfren-
tarão em turno único e os dois melhores colocados 
avançarão à fase principal. Enquanto isso, os outros 
quatro clubes lutarão contra o rebaixamento.

Na luta contra o rebaixamento, os clubes se enfren-
tarão em jogos de ida e volta. Os dois piores colocados 
serão rebaixados à Série B1. Se houver empate de 
pontos entre o penúltimo e o antepenúltimo coloca-
dos, haverá dois jogos extras para decidir o segundo 
degolado. Se três clubes empatarem em pontos, com 
exceção do lanterna, haverá confrontos entre estes times 
em turno e returno.

Na fase principal, os 12 clubes serão divididos em 
dois grupos com seis times cada. Esta fase terá a Taça 
Guanabara (10 turno) e a Taça Rio (20 turno). A Taça 
Guanabara terá jogos em turno único dentro dos pró-
prios grupos. Os dois melhores colocados de cada grupo 
disputarão as semifinais em confrontos entre o 10 do 
Grupo B e o 20 do Grupo C, além do 10 do C contra o 
20 do B. Os líderes dos Grupos B e C terão a vantagem 
de jogar em casa e do empate na partida única. Na 
final, também em jogo único, haverá sorteio do mando 
de campo e, em caso de empate, haverá pênaltis. Na 
Taça Rio, os confrontos serão contra os rivais do outro 
grupo. O restante do regulamento será o mesmo da 
Taça Guanabara.

Os campeões da Taça Guanabara e Taça Rio, além 
dos dois melhores colocados na somatória da fase de 
grupos dos dois turnos, estarão classificados para as 
semifinais do Campeonato Carioca. Se um mesmo 
clube vencer os dois turnos, os outros quatro clubes 
semifinalistas, por ordem da classificação geral (20, 30, 
40 e 50 lugares), farão um mini-torneio, com semifinal 
e final, para definir o outro finalista do Carioca. Neste 
caso, a decisão da competição será em jogo único, 
com o campeão dos dois turnos tendo a vantagem do 
empate na grande final do Carioca 2018. Agora, caso 
tenha dois campeões diferentes na Taça Guanabara e 
na Taça Rio, esses clubes terão vantagem do empate na 
semifinal. Na final, o melhor de todos, poderá escolher 
entre atuar a primeira ou a segunda partida em casa. 
Em caso de empate, a decisão será nos pênaltis.

Média de público

Torcidas de Inter e Fortaleza são os 
destaques do Campeonato Brasileiro

 

Corinthians, São Paulo 
e Palmeiras podem ultra-
passar a barreira dos 30 
mil pagantes, mas os des-
taques no ranking agrupa-
do de público das Séries 
A, B, C e D do Campeonato 
Brasileiro são Internacio-
nal e Fortaleza. A dupla 
não está na elite nacional, 
mas mesmo assim se co-
loca entre os grandes fora 
de campo. Não por acaso, 
gaúchos e cearenses apa-
recem no Top 10. O Colo-
rado está no caminho para 
voltar à Série A. 

Líder em campo, o 
Inter apresenta média de 
22.328 pagantes na Série 
B. O Colorado, aliás, po-
derá até mesmo ultrapas-
sar o eterno rival Grêmio. 
Como o Tricolor está foca-
do na Libertadores, o Bra-

sileirão passou a ficar em 
segundo plano e, assim, a 
torcida também poderá 
deixar de ir em peso ao es-
tádio. A média do Grêmio, 
no momento, é de 22.544 
tricolores. Os gremistas 
ocupam a 4ª colocação, 
enquanto o Inter está em 
5º.

Se os gaúchos buscam 
o acesso na Série B, o For-
taleza já atingiu seu obje-
tivo na Série C. O Leão do 
Pici, após oito anos, final-
mente conseguiu subir de 
divisão. Como de costume, 
a torcida tricolor marcou 
presença nas arquibanca-
das. Resultado: média de 
15.847 apaixonados. Líder 
de público na Série C, o 
Fortaleza ocupa a 7ª colo-
cação no ranking agrupa-
do. Para se ter uma ideia, 
Inter e Fortaleza superam 
as médias de Cruzeiro 
(15.100), atual campeão 

da Copa do Brasil, Fla-
mengo (14.081), dono da 
maior torcida do país, e 
Santos (13.031), vice-líder 
do Brasileirão.

O Peixe ainda é ultra-
passado pelo Ceará. O Vo-
zão perde a disputa para o 
rival Fortaleza, mas ainda 
assim merece destaque. 
O Alvinegro está no Top 
20, na 13ª colocação, com 
média de 13.272 pagan-
tes. O Ceará tem tudo para 
melhorar sua marca. Na 
última terça-feira, os nor-
destinos venceram o Vila 
Nova e voltaram ao G4, o 
que deve levar mais torce-
dores ao estádio.

O ranking agrupado 
de público das quatro divi-
sões nacionais conta com 
128 clubes, sendo que só 
19 chegam a dez mil pa-
gantes. Outro “intruso” 
entre os clubes da Série A 
é o Remo, eliminado na Sé-

rie C com média de 12.358 
fãs. Os paraenses ocupam 
o 18º lugar. Ao todo, cin-
co clubes da elite nacional 
ficam abaixo dos dez mil 
espectadores. A pior mar-
ca é do Atlético Goianiense 
(4.436).

Enquanto isso, só 69 
participantes das Séries 
A, B, C e D têm média aci-
ma de mil torcedores. A 
Juazeirense conquistou 
o acesso na Série D, mas 
com média de 999 teste-
munhas. O Boa Esporte, da 
Série B, aparece no 82º lu-
gar com média de 784 afi-
cionados. Nenhum clube, 
porém, tem média pior do 
que o São José. Represen-
tante gaúcho na Série D, o 
Zequinha amarga a lanter-
na no ranking agrupado 
com média de apenas 85 
gatos pingados. O São José 
é o único clube com marca 
inferior a 100 pagantes.

Flamengo e Vasco só vão atuar pelo Campeonato Carioca em janeiro de 2018, como também Fluminense e Botafogo, ao contrário dos clubes pequenos

Foto: Paulo Fernandes/Vasco

Sr. Goool
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Quebra-cabeça para montar o elenco ideal ainda vai passar por quatro amistosos depois do jogo contra o Chile

Técnico Tite segue monitorando
50 jogadores antes da lista final

A cada apito final, a Copa 
do Mundo fica mais perto. 
Anote na sua agenda: faltam 
cinco jogos para o anúncio da 
lista de convocados do Brasil 
para o Mundial da Rússia. A 
oito meses da competição, o 
técnico Tite quebra a cabe-
ça para definir os 23 nomes. 
Atualmente, o raio de obser-
vação da comissão técnica tem 
mais do dobro de jogadores.

Quem revelou o número 
foi o próprio Tite após o empa-
te por 0 a 0 com a Bolívia, em 
La Paz, pelas Eliminatórias. Na 
próxima terça-feira, o Brasil vai 
encerrar a sua participação na 
competição diante do Chile, 
em São Paulo. Restarão então 
apenas quatro amistosos an-
tes da lista, que será anunciada 
em maio: dois em novembro 
(Japão e Inglaterra) e dois em 
março (Alemanha e, provavel-
mente, Rússia).

“Está aberto, são oito me-
ses até a Copa do Mundo. Tem 
mais do que 35 atletas sendo 
monitorados. Em torno de 50” 
disse Tite.

Já virou rotina nas entre-
vistas do treinador: sempre 
que perguntado, ele evita dizer 
quantas vagas estão fechadas. 
Mas analisando as convocações 
de Tite e suas escalações, é pos-
sível afirmar que 17 jogadores 
estão com o passaporte quase 
carimbado para a Rússia.

Com um pé na Rússia
Goleiros: Alisson e Eder-

son
Laterais: Daniel Alves, 

Marcelo e Filipe Luís
Zagueiros: Miranda, Mar-

quinhos e Thiago Silva
Meio-campistas: Case-

miro, Fernandinho, Paulinho, 
Renato Augusto, Willian e Phi-
lippe Coutinho

Atacantes: Neymar, Ga-
briel Jesus e Roberto Firmino

Restariam, então, seis va-
gas: o terceiro goleiro, o reser-
va da lateral direita, o quarto 
zagueiro, dois meio-campistas 
e o quarto atacante. Cássio, no 
gol, e Jemerson, na zaga, têm 
ganhado espaço nas últimas 
convocações e estão na frente 
na disputa. As outras quatro 
vagas seguem mais abertas.

A pouco tempo no cargo, 
pouco mais de um ano, Tite 
sabe que precisa aproveitar 
cada minuto para formar opi-
niões e tomar decisões justas”.

“Não tenho muito tempo 
de seleção. É muito pouco, aliás. 
Por isso cada convocação, cada 
treino é uma situação ímpar”.

“Não tem essa de testes. 
Existem oportunidades. O 
Ederson, por exemplo, vai jo-
gar contra o Chile. Seria injusto 
colocar ele na altitude, onde a 
possibilidade do erro do golei-
ro é grande”.

“Jogamos dois jogos im-
portantes e difíceis contra Co-
lômbia e Bolívia. Competimos 
de forma leal e sem tomar 
cartões para poder jogar o 
próximo compromisso. Quere-
mos estar o máximo de tempo 
juntos e manter a estrutura da 
equipe” finalizou.

Globo Esporte

Globo Esporte

Lance

Não tenho muito 
tempo de seleção. É 

muito pouco, aliás. Por 
isso cada convocação, 

cada treino é uma 
situação ímpar 
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Jesus volta à Arena Palmeiras

Gabriel Jesus não teve medo da 
altitude. O atacante correu muito e 
teve duas boas chances de marcar no 
empate por  0 a 0 diante da Bolívia 
em La Paz. Medo mesmo ele tinha era 
de levar um cartão amarelo. Se isso 
acontecesse, o atacante ficaria fora da 
partida contra o Chile, na Arena do 
Palmeiras, sua antiga casa.

Mas deu tudo certo. Jesus saiu de 
campo sem ser advertido pela arbi-
tragem e está à disposição do técnico 
Tite para a partida. Seu último jogo na 
Arena foi no fim de novembro, contra 
a Chapecoense, na penúltima rodada 
do Campeonato Brasileiro de 2016. 
Uma saudade de quase um ano.

“Vai ser muito especial, é o lugar 

onde eu me tornei jogador. Onde fiz 
muitos amigos e conquistei coisas 
importantes. A felicidade é imensa. 
Fiquei até com medo de tomar cartão 
(risos)” brincou o atacante do Man-
chester City na zona mista em La Paz.

Em sua primeira experiência em 
uma altitude elevada como a da capi-
tal boliviana (3.460 metros), o jovem 
de 20 anos se saiu bem e cansou 
apenas no fim. Mas confessa que 
sentiu alguns efeitos do ar rarefeito 
durante os 90 minutos.

“Nosso time resistiu muito. Temos 
que dar os parabéns para todo o staff 
que nos proporcionou esse físico para 
correr bem. Suportamos desde o pri-
meiro minuto. E olha que só o aque-
cimento já é complicado. Eu cansei 
muito no fim. É difícil. Você sofre uma 
falta, cai e fica tonto quando levanta”.

Seleções do futuro

Neymar, destaque 
das Eliminatórias

O Ministério do Esporte lançou em Belo 
Horizonte/MG, na última quinta-feira, o pro-
grama Seleções do Futuro. O projeto tem o 
objetivo de democratizar a prática do futebol 
de base pelo Brasil e promover o desenvolvi-
mento da modalidade entre jovens de 6 a 17 
anos, no masculino e no feminino, priorita-
riamente matriculados nas escolas públicas. 
A metodologia utilizada nas atividades será a 
do CBF Social. 

O evento contou com a presença do minis-
tro do Esporte, Leonardo Picciani, do secretário 
nacional de Futebol e Defesa dos Direitos do 
Torcedor, Gustavo Perrella, do secretário-ge-
ral da CBF, Walter Feldman, e do gerente de 
Desenvolvimento Técnico, Responsabilidade 
Social e Sustentabilidade da CBF, Diogo Netto.

O Seleções do Futuro funcionará, inicial-
mente, em caráter “piloto”, com 14 núcleos 
distribuídos em 11 cidades. O edital de cha-
mamento público para a próxima fase foi 
publicado na última sexta-feira (6) no Diário 
Oficial da União (DOU) com os critérios para 
que municípios de todo o país possam aderir 
ao programa.

Artilheiro, garçom, driblador e efi-
ciente. Características de Neymar com 
todas as camisas que vestiu, e que não 
vem sendo diferente na Seleção Brasilei-
ra. Qualidades, inclusive, referendadas 
pelos números.

O craque brasileiro não é apenas o 
destaque do Brasil, mas um dos princi-
pais nomes das Eliminatórias da Copa 
do Mundo. Mesmo tendo ficado de fora 
de quatro partidas da competição, o ata-
cante vem liderando quatro estatísticas.

Goleador do Brasil na disputa, com 
seis gols, Neymar é o jogador com mais 
finalizações certas, de acordo com o 
Footstats, tendo acertado 25 das 56 
tentativas. Na criação, mais dados ex-
pressivos. O camisa 10 é quem mais deu 
passes para gol (8), junto com Carlos 
Sanchez, do Uruguai, e mais assistências 
para finalização (39).

Ou seja, ninguém cria e finaliza 
mais que Neymar nas Eliminatórias. E 
nem encanta.

A objetividade não deixa de lado 
o espetáculo. O jogador é também o 
maior driblador do campeonato, já tendo 
deixado para trás seus adversários em 
35 oportunidades. É mais que o dobro 
do segundo colocado do ranking, An-
dré Carrilo, do Peru, autor de 16 fintas. 
Números que ajudaram o Brasil a se 
garantir antecipadamente na Copa do 
Mundo. E com segurança.

Tite vai continuar as observações pois ainda não fechou o grupo para a Copa do Mundo. No entanto, ele já tem a maioria dos atletas para a Rússia

Gabriel Jesus correu o risco de suspensão no jogo contra a Bolívia na última quinta-feira

Secretário geral da CBF, Walter Feldman(C) participou do lançamento
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Soberania Popular
No Olá leitor deste domingo o jornalista Agnaldo Almeida fala 
sobre um substantito feminino muito em moda nos dias atuais: 
Democracia: o povo é só um figurante. E muito mais na Página 27
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Hilton Gouvêa 
hiltongouvea@bol.com.br
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Exumação dos corpos de Pedro I, Dona Leopoldina e Dona Amélia trazem novidades para a história brasileira 

As vidas de D. Pedro I e 
suas duas mulheres oficiais - 
Leopoldina e Amélia - foram 
vasculhadas após a morte.  A 
exumação desses nobres ca-
dáveres do período imperial 
brasileiro trouxe novidades 
reveladas pela arqueologia, 
que traçam limites sobre o 
que até agora se admitia como 
mito ou realidade. Estudos pa-
ralelos e recentes endossaram 
afirmações sobre o compor-
tamento particular do jovem 
monarca, que morreu aos 36 
anos de idade. 

Vaidoso, D. Pedro I foi co-
roado imperador do Brasil em 
12 de outubro de 1822, num 
tipo de cerimônia religiosa 
já abolida pela corte. Ironica-
mente, neste evento ele imi-
tou Napoleão Bonaparte, que 
botou para correr de Portugal, 
o pai de Pedrinho, D. João VI, 
em 1808, quando o general 
francês Junot invadiu Lisboa. 
Em 25 de novembro de 2013, 
Paulo Rezzutti escreveu sobre 
esses assuntos, com base nas 
descobertas da arqueóloga 
Valdirene do Carmo Ambiel e 
de outros pesquisadores.

O corpo de D. Pedro 
estava enterrado no Monu-
mento à Independência em 
São Paulo desde 1972, em-
bora pensassem que o sar-
cófago estivesse vazio. Dona 
Leopoldina e Dona Amélia 
suas primeira e segunda es-
posas, chegaram lá, respecti-
vamente, em 1954 e 1982. D. 
Pedro e Dona Leopoldina fo-
ram logo encontrados.  Dona 
Amélia demorou mais a ser 
localizada e estava perfeita-
mente embalsamada, exibin-
do olhos, cílios, unhas, cére-
bro, pulmão e útero intactos.

Abertura de túmulos revela
segredos da família imperial

Tuberculose e morte aos 36 anos 

Uma nova esposa para o imperador 

De temperamento impulsivo e 
caráter volúvel, o quarto filho de 
Carlota Joaquina e D. João VI chegou 
aqui em 1808, com 10 anos de idade. 
Regente do Império em 1821 assumiu 
a independência do Brasil um ano de-
pois, mesmo sabendo que afetava seu 
pai, a esta altura de volta a Portugal 
e lutando com diversas facções, para 
manter-se no trono lusitano. Fora do 
Palácio e dentro dele, D. Pedro se 
revezava pelas alcovas das amantes 
e frequentava bordéis.

Sempre intrépido, morreu de 
tuberculose em 24 de setembro de 
1834. Saiu deste plano dimensional 
no Palácio de Queluz, em Lisboa, no 
mesmo quarto onde nasceu 36 anos 
antes. Este pequeno espaço de sua 
passagem pela terra permitiu que 
biógrafos e inimigos propalassem o 
boato de que este príncipe de sangue 
luso-espanhol, só tinha três paixões: 
música, cavalos e mulheres. Era mais 
ou menos assim, não se sabe se ne-
cessariamente nesta ordem.

Namorador incorrigível e se 
aproveitando do título para angariar 
favores - inclusive sexuais -, D. Pedro 
era temido pelos ricos e nobres bra-
sileiros, que escondiam suas filhas, 
para resguardá-las das garras do 
nobre gavião, quando este passava 
pelas ruas. E esta precaução era 

cabível: ele revelou seu insaciável 
apetite sexual aos 16 anos. Já adulto, 
manteve um romance com a bailarina 
francesa Noémi Thierry. Teve um filho 
com ela, que nasceu morto. E gerou 
mais quatro com Domitila de Castro, 
a Marquesa de Santos.

Uma monja portuguesa, chama-
da Ana Augusta, visitou a alcova de 
D. Pedro várias vezes. Como se pode 
observar, deste homem só escapava 
quem voasse. Conta-se que perse-
guia suas escravas, além de seduzir 
moças de família. Maria Benedita de 
Castro Canto e Mello, a baronesa 
de Sorocaba, irmã da amante de D. 
Pedro, Domitila de Castro, também 
fez presença nas orgias do príncipe 
e imperador, que lhe gerou um filho.

  Juliana Miranda, do site Curiosi-
dades.com, diz que D. Pedro I deixou 
18 filhos, entre legítimos e ilegítimos. 
Por isso que a história oficial deixa 
transparecer, nas entrelinhas, que o 
garanhão dos Órleans e Bragança 
matou de desgosto D. Leopoldina, 
a esposa austríaca, que suportava 
calada as traições do marido. Fa-
la-se que ela sempre engravidava 
ao completar nove meses do parto 
anterior. Para não parecer esnobe, 
Leopoldina dispensou os talheres e 
comia com as mãos, para imitar o 
seu amado esposo.

Após a morte de D. Leo-
poldina, D. Pedro mandou 
para a Europa, em missão 
especial, o marquês de Bar-
bacena. Ele deveria encon-
trar uma princesa jovem, 
bonita, de boa linhagem 
e culta, para casar com o 
monarca brasileiro. Mui-
tas pediram aos pais para 
não serem as escolhidas, 
porque a fama de D. Pedro 
era de namorador, farrista 
e machão, que gostava de 
espancar mulheres. Qua-
se desistindo, Barbacena 
logrou êxito na Bavária, 
ao encontrar Amélia de 
Leuchtenberg. Ela preenchia 
as exigências de D. Pedro e 
tinha apenas 17 anos.

“O original é bem me-
lhor do que os retratos a 
óleo,” informava Barba-
cena, ao mandar notícias 
a D. Pedro do êxito de sua 
missão. Amélia era neta do 
rei da Bavária e neta adoti-
va de Napoleão, pelo lado 
paterno. Barbacena viajou 
por terra com Amélia e seu 
irmão.  Foi de Munique ao 
Litoral da Bélgica. Lá, os 
esperava a fragata brasilei-
ra Imperatriz, comandada 
pelo conde de Souzel. No 
percurso, o navio passou 
em Portsmouth (Inglaterra) 
e apanhou Maria da Glória, 
filha de D. Pedro, que estu-
dava em algumas cidades 
da Europa.

Uma viagem sem in-
cidentes permitiu que a 
fragata aportasse no Rio em 

16 de outubro de 1829. D. 
Pedro, que falava alemão, 
francês, inglês, e espanhol, 
logo se enamorou daquela 
linda princesa de olhos azuis 
e pele rosada, que dentro 
em pouco seria sua segunda 
esposa. No dia seguinte o 
casal recebeu as bênçãos 
esponsais e  pôde consumar 
o himeneu, pois Amélia já 
havia casado com Pedro 
em Munique, por procura-
ção. As revoltas surgidas no 
Brasil obrigaram D. Pedro a 
abdicar do trono brasileiro e 
voltar a Portugal.

Ele morre em 20 de se-
tembro de 1834, no Palácio 
de Queluz, Lisboa, de tuber-
culose. Amélia faleceu em 
Lisboa, no dia 26 de janeiro 
de 1873, 42 anos após o 
seu marido. Em Portugal, 
perdeu o prestígio político 
que adquiriu quando D. Pe-
dro era vivo. E passou a ser 
amada pela pobreza, por 
organizar uma instituição 
que protegia viúvas e órfãos 
de guerra e das diversas 
epidemias que grassavam 
na Península Ibérica, no 
século XIX.

Leuchtenberg, 17 anos, era neta do rei da Bavária e adotiva de Napoleão

Domitila de Castro, a Marquesa de Santos, com quem ele teve quatro filhos

A austríaca Dona Leopoldina, esposa que suportava calada as traições do maridoDom Pedro I foi coroado imperador em 12 de outubro em 1822 numa cerimônia religiosa já abolida pela corte

D. Pedro, que era Impe-
rador com o título de “Defen-
sor Perpétuo do Brasil”, foi 
sepultado com honrarias e 
medalhas dignas dos generais 
portugueses. Algumas cos-
telas com sinais de fraturas 
confirmavam as histórias de 

acidentes do nobre com cava-
los e carruagens pelas ruas do 
Rio. Sua altura variava entre 
1,66m e 1,73m. Peritos em 
reconstituição facial vão pro-
jetar o rosto do imperador a 
partir dos ossos da sua face 
encontrados na exumação.
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Um projeto, um contrato, ou mesmo 
um relacionamento, pode passar por 
profundas mudanças e reformula-
ções. Vênus e Marte em Virgem re-
cebem um tenso aspecto de Saturno 
indicando dias de maior seriedade 
no trabalho. Um projeto pode trazer 
mais responsabilidade e necessidade 
de maior dedicação. 

Sua saúde pode ressentir, depois 
de dias de intensidade no tra-
balho. Vênus e Marte unidos em 
Virgem, recebem um tenso aspecto 
de Saturno indicando dias de en-
frentamento de dificuldades em 
um romance. Procure pesar prós e 
contras antes de uma decisão de-
finitiva. 

Uma equipe de trabalho pode 
estar aquém do necessário para o 
cumprimento de prazos e projetos. 
Vênus e Marte unidos em Virgem 
recebem um tenso aspecto de Sat-
urno indicando dias de enfrenta-
mento de problemas e dificuldades 
em sua casa ou em um relaciona-
mento familiar. 

O momento pode envolver mudan-
ças e decisões importantes rela-
cionadas ao seu caminho de vida. 
Vênus e Marte unidos em Virgem, 
recebem um tenso aspecto de Sat-
urno indicando dias de enfrenta-
mento de dificuldades e possíveis 
atrasos, relacionados a importantes 
reuniões e assinatura de documen-
tos importantes. 

Pode haver atrasos, mas, também, 
finalizações. Uma viagem pode ser 
adiada ou cancelada. Vênus e Marte 
unidos em Virgem, recebem um tenso 
aspecto de Saturno indicando dias de 
enfrentamento de dificuldades e atra-
sos em pagamentos. O momento pode 
ser mais difícil para suas finanças, no 
entanto, essa energia termina em 
poucos dias. 

Sentimentos mais profundos podem 
vir à tona para uma limpeza e pro-
vocam uma profunda transformação 
em sua vida emocional. O velho fica 
para trás para abrir espaços para o 
novo entrar. Vênus e Marte unidos 
em seu signo, recebem um tenso 
aspecto de Saturno indicando dias 
de recolhimento e distanciamento da 
vida social. 

O momento pode envolver alguns pro-
blemas em uma sociedade, ou mesmo 
em uma amizade ou relacionamento afe-
tivo. Procure seguir o fluxo e perceber os 
sinais. Vênus e Marte unidos em seu sig-
no, recebem um tenso aspecto de Saturno 
indicando dias de interiorização e necessi-
dade de distanciar-se da vida social. 

Um projeto pode chegar ao seu perío-
do final e exigir mais de você, para o  
seu cumprimento. Cuide de sua saúde, 
que pode ressentir pelo excesso de 
trabalho. Vênus e Marte unidos em 
Virgem, recebem um tenso aspecto 
de Saturno indicando dias de distan-
ciamento da vida social e dos amigos. 

O momento pode ser decisivo para 
começar a construir uma nova ma-
neira de relacionar-se, ou terminar. 
Vênus e Marte unidos em Virgem, 
pode marcar um período de dificul-
dades e enfrentamento de proble-
mas em sua vida profissional ou em 
um projeto de carreira. 

O momento pode ser decisivo para 
que uma nova fase ou uma nova 
maneira de relacionar-se comece. 
Vênus e Marte unidos em Virgem, 
recebem um tenso aspecto de Sa-
turno indicando dias de enfrenta-
mento de dificuldades em projetos 
que envolvem publicações, pessoas 
e empresas estrangeiras. Uma 
viagem pode ser adiada ou can-
celada. 

Se estiver envolvido com jornalismo, 
vendas, comércio ou moda, pode ter 
dias mais difíceis. No entanto, essa 
energia dura apenas alguns dias. 
Marte e Vênus unidos em Virgem re-
cebem um tenso aspecto de Saturno 
indicando dias de interiorização e 
aprofundamento emocional. Algu-
mas pessoas e sentimentos que não 
fazem mais sentido em sua vida fi-
cam para trás. 

Um contrato, projeto, negociação 
de compra ou venda de um bem, 
que envolvem o aumento de seus 
rendimentos, podem ser adiados 
ou cancelados. Essa densa energia 
dura apenas alguns dias. Marte e 
Vênus unidos em Virgem, recebem 
um tenso aspecto de Saturno indi-
cando dias de enfrentamento de 
problemas e dificuldades nos rela-
cionamentos. 

Acorde tarde (para não precisar tomar o café da manhã).
Cante sua música favorita e economize o rádio. Cerveja custa 
muito caro. Passe a encher a cara com ki-suco. Comece a 
fumar cigarros apagados! Um cigarro pode durar meses com 
essa técnica! Durma cedo (para não precisar jantar). Econo-
mize jornal. Leia o mesmo jornal o mês inteiro. Junte resto 
de sabonete para fazer um novo depois. Lave e reutilize seus 
palitos de dentes (ou quebre-os em dois). Na hora do almoço, 
escolha um parente para visitar. Passe a fazer meditação to-
dos os dias. Enquanto está parado, não gasta nada. Quando 
alguém ficar doente na sua casa, use o poder da mente. Saia 
com os amigos e diga-lhes que esqueceu a carteira em casa 
ou que não tem trocado. Se tem filhos do mesmo tamanho, 
compre um só par de sapatos e mande-os ao colégio com um 
dos pés enfaixados. Veja a TV do vizinho e economize luz.

Havia numa cidadezinha um sujeito que era flamenguista 
fanático. Diziam que, no mundo inteiro, não havia ninguém 
mais urubu que ele. O homem envelheceu e ficou muito 
doente. Estava nas últimas. Somente mais alguns dias de vida. 
Mandou chamar o filho mais velho e falou-lhe:  — Filho, vá 
até São Januário para mim. Tire uma carteirinha de sócio do 
Vasco para seu velho pai e compre uma camisa do time cru-
zmaltino.  O rapaz não entendeu nada, mas foi. Voltou para 
casa com a carteirinha e a camisa. Quando o velho viu, deu 
aquele sorriso! Tirou a camisa do Mengão, vestiu imediata-
mente a do Vasco e agarrou a carteirinha junto ao peito.  O 
filho, achando que o pai estava pirando, não resistiu: — Mas, 
pai, o senhor toda a vida torceu pelo Flamengo. Não conheci 
outro torcedor tão rubro-negro como o senhor. Por que, ago-
ra, no fim da vida, mudou de time?  E o pai:  — É que quero 
que morra mais um vascaíno!

Jesus Cristo resolveu voltar à Terra e decidiu vir vestido de mé-
dico! Procurou um lugar para descer. Viu, em São Paulo, um pos-
to de saúde do Sistema PAS do Maluf-Pitta. Observou um mé-
dico trabalhando há muitas horas e morrendo de cansaço. Jesus 
Cristo, então, entrou de jaleco, passando pela fila de pacientes no 
corredor, até atingir o consultório médico. Os pacientes viram-no 
e falaram-lhe:  — Olhaí, vai trocar o plantão! JC entrou na sala e 
falou ao colega que podia ir, pois ele ia tocar  o ambulatório dali 
por diante. Sentou-se e, todo resoluto, gritou: — O  P-R-Ó-X-I-
M-O! Adentrou no consultório um homem paraplégico, com sua 
cadeira de rodas. JC levantou-se, olhou bem para o cadeirante, e, 
com a palma da mão direita sobre sua cabeça, disse-lhe: — LE-
VANTE-SE E ANDA! O homem levantou-se, andou e saiu do 
consultório empurrando a cadeira de rodas. Quando chegou ao 
corredor, o próximo da fila perguntou-lhe:  — E aí, como é esse 
doutor novo?  Ele respondeu-lhe:  — Igualzinho aos outros, nem 
examina a gente!

Manual do pão-duro

Vascaíno!

O médico

JOGO DOS 9 ERROS

1- Dr. Z, 2 - prego, 3 - parede, 4 - bigode, 5 - óculos, 6 - pé do 
sofá, 7 - cartola, 8 - boca (anão), 9 - balão.

Horóscopo

Piadas

Palavras Cruzadas
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Deu no Jornal

OLÁ, LEITOR!

Democracia: o povo é só um figurante

A voz do dono
Os leitores de O Globo não 

encontrarão na edição deste domingo 
a boa dose de humor que o  colunista 
Antonio Tabet despejava em suas 
colunas semanais. Ele foi demitido 
na segunda-feira passada por ter 
escrito um texto em que criticava a 
forma como os jornalistas de hoje, 
principalmente os do jornal Extra, 
apuram as notícias. Tabet sabia das 
complicações que encontraria pela 
frente. O Extra pertence ao Grupo 
Globo, que não gostou das ironias do 
colunista.

Na última coluna publicada no 
domingo, 1° de outubro, o humorista, 
que também é um dos diretores do 
Flamengo, contou como chegou ao 
mundo da comunicação e afirmou 
que antigamente os jornalistas não se 
preocupavam apenas com a urgência 
da informação, mas também com 
a qualidade. Ela usou esse gancho 
para reforçar que existem muitos 
profissionais bons no mercado, mas 
também “há uns do Extra”. Segue um 
trecho: 

- Se, por um lado, o jornalismo 
evoluiu abandonando as máquinas 
de datilografar e os cigarros em 
ambiente fechado, por outro virou 

uma desgraça. É o jornalismo 
esportivo “Nutella”, da geração que, 
só por ter uma rede social, acha que 
se formou em ‘Nelson Rodrigues’ 
na faculdade da vida”, escreveu 
Tabet. Para dizer em seguida que 
os  editores desta nova geração de 
jornalistas querem “te tratar como 
‘Pânico na TV’, mas serem tratados 
como Caco Barcellos”.

No final do artigo, O Globo 
inseriu uma nota explicando 
que Extra e O Globo nunca 
desrespeitaram o Flamengo, que 
fazem jornalismo crítico e também 
usam do humor, algo que não foi 
percebido por Tabet. “O humorista 
Antonio Tabet, vice-presidente de 
comunicação do Flamengo, levou 
a sério. Mas, no dia em que o jornal 
retratou críticas da torcida a Tabet, 
o clube, em retaliação, decidiu 
impedir que um repórter do Extra e 
também do Globo fizesse perguntas 
durante uma entrevista coletiva, 
num ato de cerceamento de acesso 
à informação”, expôs o veículo.

Depois de afastado do jornal, por 
meio do Facebook, Tabet explicou 
que não é funcionário d’O Globo e 
que existe um contrato com deveres 

para ambas as partes. Ele afirma que, 
embora a coluna estivesse na seção 
de política, nunca teve problemas 
por falar de outros temas, até o dia 
do episódio. Sobre a apuração dos 
jornalistas, ele diz que apenas três 
profissionais o procuraram para 
apurar questões ligadas ao clube 
e que nenhum deles era do Extra. 
Ainda na nota, o humorista afirma 
que a coluna seguirá sendo publicada 
em outro espaço.

O Flamengo tomou a dores 
da demissão de Antônio Tabet e 
também divulgou nota:

“O jornal “Extra”, de maneira 
ininterrupta, tem difamado o Clube 
de Regatas do Flamengo. Diferente 
de outros veículos, muitas matérias 
publicadas no jornal ultrapassam a 
crítica e insistem num inadequado 
tom jocoso. Até o editorial, espaço 
mais nobre e sério da publicação, 
já estampou deboche em relação 
a profissionais do clube”, iniciou 
a nota divulgada. “Como este 
comportamento não condiz com 
o jornalismo praticado por outros 
veículos no dia-a-dia do clube, o 
Flamengo se reserva o direito de não 
atender às demandas exclusivas do 

Quando digo, mesmo 
em tom de brincadeira 
(e às vezes nem tanto), 
que tenho medo de 
alma, os amigos em volta 
riem às escâncaras. Não 
compreendem como um 
dromedário da imprensa, 
com tantos anos de 
constatação ateística pela 
vida afora, possa estar, a 
esta altura, confessando 
receios sobrenaturais que 
já não fazem qualquer 
sentido nestas duas 
primeiras décadas do 
Século XXI. Quando zombam 
deste medo revelado, não 
costumo reagir com o 
fanatismo dos crentes. Ao 
contrário, rio também até 
porque não tenho a menor 
pretensão de convencer 
quem quer que seja a 
acreditar ou deixar de 
acreditar em alguma coisa. 

Mas quando digo 
que não acredito em 
democracia, eles não só 
ficam sérios e professorais 
como tentam me convencer 
de que estou totalmente 
equivocado. Embora eu 
continue achando que é 
mais fácil acreditar em alma 
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do que em democracia, 
os amigos insistem que  
democracia existe, que é 
o melhor regime já criado 
pelo homem e que não 
há nada disponível no 
supermercado das ideias 
políticas que se possa 
colocar em seu lugar. 
Normalmente concluem 
que eu estou vivendo no 
tempo errado

Pode ser, mas bendito 
seja estar fora deste 
tempo! Nasci, me criei e 
vivo num país periférico, 
chamado Brasil, que 

ainda hoje endeusa e se 
ufana de ser democrático. 
Quantas respostas tem 
a pergunta “o que é 
democracia?” A quem 
devemos formular esta 
pergunta? E mais: como 
podemos estabelecer 
um confronto entre 
democracia representativa 
e direta, ou entre um 
Estado que intervém 
sistematicamente na 
sociedade e outro que se 
atém a tarefas básicas?

Essas perguntas não 
são originalmente feitas 

Poder que não representa
Se terra há em que a democracia 

nunca fez morada é esta na qual vivemos. 
Fomos colônia, viramos império e implan-
tamos uma república pela via do golpe 
militar. Por mais de quinhentos anos, tra-
balhamos no eito para manter um sistema 
de plutocracia (este, sim, existente até hoje) 
que promoveu a escravidão negra mais 
longeva do ocidente; que falsamente se 
ajoelhava (e que em alguns casos ainda se 
ajoelha) nos confessionários católicos para 
pedir perdão dos pecados que estavam 
por cometer. A penitência era (e é) uma 
pequena doação aos pastores.

De 1930 pra cá, quando, pelo que se 
diz, começou a República Nova, em subs-
tituição ao velho sistema do coronelato, 
pensou-se que, a partir dali, por obra do re-
volucionário (?) Vargas, iríamos dividir pães 
e multiplicar peixes. A história registra que 
não houve nada disso. Mas, durante muito 
tempo, as escolas continuaram ensinando 
que as almas existiam e que 30 tinha sido 
uma revolução.  A elite econômica brasilei-
ra, ainda infantil, tratou de ganhar os tubos, 
pouco preocupada com a “mundiça” boia 

fria que segurava a peteca daquela fase 
pretensamente desenvolvimentista. 

Getúlio, na sequência, impôs uma 
ditadura, mas não o fez sozinho. A pluto-
cracia, branca e velha, sempre esteve ao 
seu lado. Criou uma polícia política de alta 
periculosidade para a população e matou, 
torturou e exilou quem bem quis. Até Luís 
Carlos Prestes, cuja mulher Olga, havia sido 
mandada para campos de concentração 
na Alemanha, ficou com ele. Para quem 
duvida, não custa nada relembrar: quando 
buscam vantagens pessoais ou partidárias, 
os comunistas não se incomodam que al-
guém seja levado para as câmaras de gás 
do nazismo. 

Aí veio 1964. Com o forte apoio da 
igreja, da imprensa e das chamadas “clas-
ses produtoras” os militares instalaram um 
regime de força e de exceção. De novo 
voltaram as torturas, os assassinatos e os 
desaparecimentos. Uma turma que, em 
contraponto, queria implantar outra dita-
dura, a do proletariado, pegou em armas 
e pôs-se em suicídio na guerrilha urbana. 
Sabemos como se deu o final dessa história.

Mais de 20 anos depois, o regime 
militar caiu de podre e os redentores da 
Nova República, com Tancredo Neves à 
frente, propuseram estabelecer uma nova 
ordem, cujo primeiro comandante, com a 
morte de Tancredo, viria a ser o arenista 
José Sarney. Já dava pra vir que isso jamais 
iria resultar em democracia. Então surgiu o 
caçador de marajás, que terminou sendo 
cassado pelos desmandos da corrupção de 
seu breve governo. 

Na sequência, passando por Itamar 
Franco, vêm Fernando Henrique Cardoso, 
Lula e Dilma e Temer. Cercados de cor-
ruptos, uns mais outros menos, sempre 
disseram estar a serviço da democracia 
brasileira. Na verdade, sempre estiveram 
voltados para o sucesso do grande capital. 
Por questão de justiça, talvez se deva fa-
zer a Lula uma ressalva: a de que no seu 
primeiro mandato trabalhou pela inclusão 
dos mais pobres. Mas isso foi uma coisa 
tão pequena e passageira que está longe 
de se comparar ao lucro que as grandes 
corporações tiveram no mesmo período. 

Agora, enojada da classe política 

(parte dela está na cadeia, ou a caminho) a 
sociedade redireciona todas as suas esperan-
ças para as ações moralistas da Lava Jato. 
Lamento dizer, mas isto também não levará 
o país à democracia. A operação faz muito 
bem ao prender corruptos. Mas erra, e muito, 
quando extrapola os limites da Constituição. 
Prender pessoas por dois ou três anos, sem 
que tenham sido submetidas a julgamento, 
não é bem o que se pode chamar de demo-
cracia. As intenções podem até ser boas e 
justificáveis, mas a gente sempre soube que 
o inferno está cheio delas. 

Só pra terminar: esta semana revi 
velhas entrevistas concedidas pelo genial 
escritor português José Saramago. Numa 
delas, ele fala justamente desta fantasia 
que se criou no mundo a respeito da demo-
cracia. Para ele, democracia é como alma: 
não existe. Os governos nacionais, diz, são 
meros operadores das grandes corporações 
financeiras e industriais. Simulam que estão 
fazendo alguma coisa pelo povo, quando 
na verdade estão apenas cumprindo o que 
estas corporações determinam. O povo só 
entra nesse filme como figurante. 

por mim. Constam de uma 
resenha do livro “Estado, 
governo e sociedade”, de 
Norberto Bobbio, filósofo e 
jurista italiano que morreu 
em 2004. A resenha, da 
lavra do professor Marcelo 
de Azevedo Granato, foi 
publicada na “Quatro Cinco 
Um”, revista cultural que até 
o final deste mês está sendo 
distribuída gratuitamente 
para os assinantes da 
“Piauí”. O livro de Bobbio 
acaba de ser relançado pela 
Paz e Terra, com posfácio 
de Celso Lafer. 

Num dos capítulos 
do livro – como informa 
a resenha de Granato 
– o filósofo italiano 
ressalta o processo de 
limitação jurídica do 
poder político, que se 
consolidou com a teoria 
da separação dos poderes 
e o constitucionalismo, 
que impôs ao Estado o 
dever de proteção/promoção 
de direitos veiculados 
constitucionalmente. O livro, 
já no final, questiona 
os modos pelos quais a 
democracia foi definida e 
avaliada na história.

jornal”, concluiu.
Essa confusão entre O Globo e 

seu ex-colunista rendeu a semana 
inteira, mas na verdade trata-se de 
um assunto sem maior importância, 
já que o caso é bastante rotineiro na 
história da imprensa brasileira. O 
jornal tem dono e o que vale é a voz 
do dono – embora desagradável, é 
simples assim.

Contam que quando Assis 
Chateaubriand convidou David 
Nasser para escrever na revista 
O Cruzeiro, travou-se o seguinte 
diálogo: 

Chateaubriand: Dr. Nasser, 

queremos que o senhor venha 
escrever na nossa revista. Pagamos 
bem.

Nasser: Dr. Assis, mas eu, aqui, 
terei liberdade para escrever o que 
quiser. Qualquer assunto?

 - Claro que sim, respondeu 
o dono dos Associados. Para em 
seguida acrescentar: “E eu como 
dono terei também a liberdade 
de só publicar aquilo que achar 
conveniente. O senhor escreve, eu 
lhe pago e só publico se quiser”.

 Passados tantos anos, vê-
se neste caso Tabet que as coisas 
não mudaram.  



UNIÃO  A

Como nascido e 
criado em Campina 
Grande não poderia 
deixar de fazer uma 
homenagem à Cidade 
que fará 153 anos na 
próxima quarta-feira, 
11 de outubro.

Campina Grande 
o centro do mundo e 
local de irradiação do 
universo me trás boas 
e excelentes memó-
rias gastronômicas.

Além da Casa Ma-
terna a minha memó-
ria gastronômica me 
conduz aos seguintes 
locais, George e sua 
Buchada, o Miúdo do 
Chopp do Alemão, o 
Filé do Miúra, a Lin-
guiça de Manoel da 
Carne de Sol, o Ga-
leto de Capoeira da 
Cabana do Possidô-
nio(posteriormente 
encontrado hoje na 
Cabana do Gino), Ga-
leto do Bar do Sar-
gento na rua João 
Pessoa, o sonho da 
Padaria das Neves 
e aquele cachorro 
quente insuperável 
do Cantinho Lanches. 
Tempos de bons sa-
bores e momentos.

E se for falarmos 
nos bares quantos 
amores começaram 
ao som dos acordes 
no refavela e quan-
tos estudantes inicia-
ram sua vida etílica 
no Caldo de Peixe? 
Impossível ter pre-
senciado a noite de 
Campina Grande e 
não ter ido na Flori-
da, CEU, Bar do Brito, 
Maria Fumaça, Cave, 
Copo Livre, Cachaçe-
ria, dentre tantos ou-
tros que me falham a 
memória.

Por isto digo com 
base no universo 
Jacksoniano “quando 
me lembro de Campi-
na Grande peço notí-
cia e que você mande.

Feliz Aniversário!
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Quando comecei a comprar vinhos que 
não tomaria de imediato, escolhi um armário 
no escritório de meu apartamento e passei 
a empilhar garrafas deitadas em um lugar 
escuro - como manda o figurino - para que 
a rolha estivesse sempre molhada e assim 
vedasse adequadamente as garrafas. Fora o 
malabarismo de ter que retirar as garrafas de 
cima da pilha e, ao mesmo tempo, segurar as 
do lado, para poder pegar o vinho desejado (e 
que sempre está numa das fileiras de baixo), 
repondo rapidamente a garrafa retirada para 
manter a estabilidade da pirâmide de vasilhas 
intacta - exercício que muitas vezes exigia a 
ajuda dos convidados do almoço (ou jantar) -, 
tudo ia muito bem durante a primavera.

Num determinado fim-de-semana, abri 
uma das garrafas para descobrir que não 
estava ideal, provei uma segunda e também 
não estava boa. O desespero se abateu so-
bre mim, terceira garrafa e ruim. O que teria 
acontecido? Na manhã seguinte, descobri 
que o sol matutino que entrava pela janela 

do escritório (que no verão iluminava uma 
parede), no inverno, dirigia-se diretamente à 
porta do armário de vinhos, uma verdadeira 
arma de destruição de vinhos em massa. Nes-
se momento, economizar na compra da adega 
climatizada para comprar mais e melhores 
vinhos materializou-se como uma das coisas 
mais estúpidas que poderia ter feito.

Todo verão tomo isso como uma lição 
para todos que almejam colecionar vinhos 
e esperar sua evolução: façam um curso de 
astrologia para compreender o movimento 
do sol em seus escritórios, ou comprem uma 
adega climatizada.

Vale a pena escolher bem sua adega
Tenha em mente que o valor de seus 

vinhos na adega é muitas vezes maior que o 
custo da adega. Frequentemente o preço de 
uma única garrafa é bem maior do que o da 
adega que o armazena.

No processo de escolha, algumas ques-
tões devem ser levadas em consideração. 
Em primeiro lugar, pense no tamanho, ou 

capacidade de garrafas que deseja armazenar. 
Tendemos a ser conservadores nesse item 
e, às vezes, sucumbimos a tamanhos inacei-
táveis como as de quatro e até oito garrafas 
que vemos à venda em tantos lugares. Faça 
as contas baseado em seu consumo e volume 
de compra. Pense um pouco além de suas 
necessidades imediatas, projetando-se para 
um futuro próximo:

(Compra mensal - consumo mensal) x 12 
meses Por exemplo: Se você consome duas 
garrafas por semana e compra 12 por mês, 
ao final de um ano deve ter capacidade para 
armazenar 48 garrafas. Nesse ritmo, ao final 
de dois anos esteja preparado para ter quase 
100 garrafas em sua coleção.

A única boa razão para comprar uma ade-
ga climatizada de baixa capacidade (quatro ou 
oito garrafas) é querer guardar uma pequena 
quantidade de bons vinhos em seu escritório 
para comemorar aquele contrato especial 
ou receber bons clientes. Fora isso, opte por 
tamanhos acima de 20 garrafas sob o risco de 

passar a colecionar adegas ao invés de vinhos.
Se você estiver iniciando, pode começar 

acima de 24 garrafas, mas, se possível, foque 
nos tamanhos de 50, 100, 150 e 200 garrafas, 
e prepare-se, pois, ao colocar uma adega em 
casa, você certamente começará a comprar 
mais vinhos.

No início tendemos a pensar de modo 
conservador e comprar adegas pequenas. 
Faça os cálculos e busque uma que se adeque 
às suas necessidades futuras

Adega climatizada
Por definição, todos os vinhos devem 

ser guardados em local fresco e longe da 
luz, mas tenha em mente que nem todos são 
vinhos de guarda ou melhoram com o tem-
po. Esta última informação é especialmente 
importante caso você ainda não tenha adega 
climatizada ou ela tenha chegado ao limite 
de sua capacidade e você tenha que esco-
lher que vinhos ficarão protegidos até sua 
decisão por uma nova.

Vinho. Qual adega comprar?

Coluna do Vinho Christian Burgos

Ao vencedor as batatas!
Num de seus romances mais famo-

sos, Memórias póstumas de Brás Cubas 
(1881), Machado de Assis apresenta a 
tese do “filósofo Quincas Borba”, no-
meada Humanitismo (teoria baseada 
na sobrevivência dos mais aptos e en-
xerga a guerra como forma de seleção 
da espécie).

Esta teoria é mais amplamente 
explorada no romance que Macha-
do publica posteriormente em 1891, 
Quincas Borba. Para explicá-la, a per-
sonagem de Quincas Borba criou a 
frase: “Ao vencedor as batatas! ”No 
sexto capítulo de Quincas Borba, Ma-
chado de Assis dá voz ao filósofo para 
que ensine ao amigo rubião seus con-
ceitos filosóficos:

 “Supõe tu um campo de batatas e 
duas tribos famintas. As batatas apenas 
chegam para alimentar uma das tribos 
que assim adquire forças para transpor a 
montanha e ir à outra vertente, onde há 
batatas em abundância; mas, se as duas 
tribos dividirem em paz as batatas do 
campo, não chegam a nutrir-se suficiente-

Ingredientes

Ingredientes

Ingredientes

Preparo

Preparo

Preparo

BATATAS ASSADAS COM 
RECHEIO DE FRANGO

BATATA ROSTIE

GRATINADO DE 
BATATA E BRÓCOLIS

Para esta receita vamos precisar de:

Para esta receita vamos precisar de:

Para esta receita vamos precisar de:

n 5 batatas grandes
n 3 colheres (sopa) queijo parmesão ralado
n 3 colheres (sopa) de manteiga ou margarina
n 1 xicara de leite morno
n Queijo muçarela ralado a gosto
n Queijo parmesão ralado a gosto
n Recheio de frango
n 1 peito grande de frango picado
n Sal e pimenta a gosto
n 3 dentes de alho picados
n 2 colheres (sopa) de óleo
n 1 cebola picada
n 1 colher (chá) de açafrão
n 1 xicara de água
n 1 tomate picado
n Cheiro verde a gosto

Utensílios
n Uma panela média
n Uma assadeira média
n Uma espátula pão duro

n 800g de batata inglesa.
n Sal e pimenta do reino a gosto.
n Óleo para fritar.

Para o recheio
n 3 talos de alho-poró cortado em rodelas fininhas.
n 1 cenoura média ralada.
n 1 cebola grande cortada em cubinhos.
n 1 fio de azeite.
n 200g de bacon em cubinhos.
n 200g de queijo minas ralado.

Utensílios
n Uma panela média
n Bowl médio
n Um ralo grosso
n Uma frigideira
n Uma espátula pão duro

n 600g de batatas
n 2 colheres (sopa) de manteiga
n 1 xícara (chá) de creme de leite fresco
n 1 colher (sopa) de mostarda
n Sal e pimenta a gosto
n 1 pitada da noz-moscada
n 1 maço de brócolis lavado, aferventado e picado
n Azeite a gosto para regar
n 100g de queijo parmesão ralado

Utensílios
n Bowl médio
n Um refratário médio
n Uma espátula pão duro

1 - Pré-aqueça o forno a 250 graus.
2 - Com uma faca faça furos nas cascas das batatas 
e coloque-as no forno direto em cima da grade, asse 
por 1 hora ou até que fiquem cozidas por dentro.
3 - Enquanto isso prepare o frango, tempere o 
frango com sal, pimenta e alho, esquente uma 
panela com 2 colheres de óleo e adicione o frango, 
refogue até ficar levemente dourado, adicione a ce-
bola e deixe refogar por alguns minutos, acrescente 
o açafrão, a água, o tomate, tampe a panela e deixe 
cozinhar por aproximadamente 30 minutos ou até 
que fique cozido.
4 - Deixe o frango esfriar e desfie, volte o frango para 
a mesma panela e acrescente o cheiro verde.
5 - Retire as batatas do forno, deixe esfriar por 10 
minutos, com cuidado corte-as ao meio e retire o 
miolo com uma colher deixando a cavidade da casca.
6 - Em uma panela amasse a batata com o leite, a 
manteiga e 3 colheres de queijo   parmesão ralado. 
7 - Coloque a batata amassada dentro das cascas 
em uma assadeira, distribua o recheio de frango 
sobre as batatas, cubra com queijo mussarela 
e queijo parmesão ralado, leve ao forno por 20 
minutos ou até gratinar.

1 - Coloque as batatas com casca em uma panela 
com água e leve ao fogo.
2 - Depois que ferver, cozinhe por mais 5 minutos.
3 - Escorra as batatas espere esfriar e leve à gela-
deira em um bowl por pelo menos 3 horas.
4 - Enquanto isso faça o recheio, leve uma panela ao 
fogo e assim que estiver quente coloque os cubinhos 
de bacon e o azeite, frite para deixá-los douradinhos, 
acrescente a cebola e refogue até que ela fique trans-
parente, acrescente a cenoura, o alho-poró e refogue 
até murchar a cenoura, retire do fogo e deixe esfriar.
5 - Passado o tempo da batata na geladeira, retire, 
descasque e rale no ralo grosso, tempere a batata 
com sal e pimenta do reino a gosto.
6 - Besunte com um pouquinho de óleo o fundo de 
uma frigideira, adicione uma boa quantidade da 
batata de modo que cubra todo o fundo da frigideira, 
dê uma leve apertadinha para que ela na hora de 
virar não se quebre toda, faça uma camada de queijo 
e recheio e cubra com mais uma camada de batata, 
apertando com uma colher, principalmente nas 
laterais para funcionar bem.
7 - Leve a frigideira ao fogo em temperatura média, 
acrescente em toda a lateral da batata um fio de 
óleo, frite por aproximadamente 8 minutos. 
8 - Deslize com a ajuda de uma espátula a batata para 
um prato, depois vire o prato na frigideira de forma que 
o lado que ainda está cru fique na parte de baixo.
9 - Agora repita o processo de colocar um fio de 
óleo por toda a lateral da batata, volte ao fogo 
médio e espere o outro lado dourar por aproxi-
madamente 6 minutos.
10 - Da mesma forma cuidadosamente transfira a 
batata para um prato com o auxílio de uma espátula, 
escorregando a batata da frigideira.

Vamos cozinhar?

1 - Descasque as batatas, corte-as em cubos médios 
e cozinhe na água com sal até ficarem macias, porém 
firmes. 
2 - Em uma bowl médio, misture a batata, a man-
teiga, o creme de leite fresco, a mostarda, a pimenta, 
o sal, se necessário, e o brócolis. 
3 - Coloque em um refratário, regue com o azeite e, 
por cima, polvilhe o queijo. 
4 - Leve ao forno preaquecido a 200°C durante 20 
minutos. 
5 - Sirva em seguida.

mente e morrem de inanição. A paz nesse 
caso, é a destruição; a guerra é a conser-
vação. Uma das tribos extermina a outra 
e recolhe os despojos. Daí a alegria da vi-
tória, os hinos, aclamações, recompensas 
públicas e todos os demais feitos das ações 
bélicas. Se a guerra não fosse isso, tais de-
monstrações não chegariam a dar-se, pelo 
motivo real de que o homem só comemora 
e ama o que lhe é aprazível ou vantajoso, e 
pelo motivo racional de que nenhuma pes-
soa canoniza uma ação que virtualmente a 

destrói. Ao vencido, ódio ou compaixão; ao 
vencedor, as batatas”.

Com estas Machadianas hoje propo-
nho a vocês receitas com batatas. Que 
todos e todas sejamos vencedores na de-
gustação destes pratos.
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